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INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
DR. HILTON ROCHA 

DR. PINHEmo CHAGAS 
Consultas diarias das 3 ás 6 

Edifício Cine Brasil - Salas 608 
a 614 - Telefone, 2-3'171 

DR. J. BENJAMIN SOARES 

Clínica especializada de reuma­

tismo - Cons.: rua da Ilaía, 887 

- Edificio Haas - 2.º andar. 

Fone 2-2455 - Res.: Fone 2-3890 

DR. OLA VO LAUDARES 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

Residencia: Av. Bernardo Montei­
ro, 469 - Fone. 2-0692 - Consul­
tório: Rua Rio de Janeiro 358 
(Eci. Bleriot) Sala 42 - 2.: an­
dar, das 3 ás 6 - Fone 2-2012 

. 1-------~-----------------1 
DR. GERALDO ALBERNAZ 

Especialista: Doenças de Senho­

ras - Cirurgia Geral· 

Consultório: Rua Rio de Janei­
ro, 651 - Telefone, 2-1090 

Residencia: Rua Aimorés, 2481 
Telefone, 2-5558 

LABORATóIUO VÉRITAS 
Química e Microscopia Clínicas 

DRS. ADIEIDA CUNHA, 
F DE SOUZA E SILVA 

Professores 1la Universidade de 
l\linas Gerais 

nua Rio de Janeiro, 634 a 646 
(Junto á Praça 7 de Setembro) 

Telefone, 2-3333 - Cx. Postal, 199 

'---------------· 
DH. 'AGIB SALIBA 

Assistente da Faculdade de l\lcdi­
rina - Medico da Santa Casa -
Sífilis - .lloleslias da Pele - l-'ias 
Urinm ias - CLINICA MEDICA -
. ~onsultas: Rua Espirito Santo, 
36-i - Te!. 2-51Cfi - De 2 ás 4.30 
hor..is. A v . Augusto de Lima, 1568 

• rl. 2-6186 - De 5 ás 7 horas 
BELO HORIZONTE 

DR. PAULO ANTUNES 

Consultorio: Edificio Guimarães 

Av. Af. Pena, 952 - 5.• andar -

salas 530 e 52i - Fone 2-5763 -

Das 13 ás 16,39 horas 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

DR. COSTA CHIABI 
Docente de pediatria da Faculda­
de de Medicina - Antigo Assisten­
te do dr. Martinho da Rocha -

Consultório: Edifício Cine Brasil 
- Fone, 2-3604 - das 3 ás 7 
horas - Residencia: Fone, 2-1910 

DR. JOÃO BATISTA LIMA NOCE 
Ex-assistente de técnica operatoria 
da Escola de Medicina e Cirurgia 
do Rio e assistente da clínica uro­
lógica da Santa Casa de Miseri­
cordia - UROLOGIA E CIRURGIA 
GERAL. Consultório: Rua Rio de 
Janeiro 430 - Edifício Capicha­
ba 3.0 andar - Fone, 2-2257. Re­
sidencia: Rua l\Iato Grosso 787 -

Fone 2-0876 

Rü:\1EU LAGO.EIRO 
ALBERNAZ 

Cirurgh'io-dentista 

Tratamento sem dor e garantido 

Edifício São José - Sala 106 

Fone: 2-5620 

DR. J. ROBERTO DA CRUZ 
Cirurgião-dentista 

Tratamento .das afecções buco-den­
tárifts e maxilo-faciais. Tumores, 
quistos, granulomas, necroses dos 
maxilares, estomatites, sinusites e 
fístulas cronicas e recentes de ori-

gem dentária, extrações, etc. 
Consultas de 8 ás 12 e de 4 ás 
6 horas - Ed. Rex - salas 607 e 608 

CONSTANTINO k~DRADE 

Cirurgião-dentista 

Consultório: Edifício São Paulo 
- Sala 202 - 2. 0 andar - Fo­
ne, 2-·1666 - Residencia: Rua 

Guajajaras 682 

Horário: 8 ás 11 e 13 ás 17 

DR· MA.RIO PIRES 

R. São Paulo, 498 - Edif. Ibaté, 
G.º andar. De 2 ás 7. Fone, 2-3484 

Belo Horizonte 

DR. A. MELO ALVARENGA 

(Chefe da clinica cirurgica d a 
Santa Casa) 

Consultorio: Edifício Ibaté - 5.• 
andar - Fone 2-3262 

Residencia - Fone 2-6692 

PROF. ALBERTODEODATO 

ADVOGADO 

Rua Tupiuambás n. 0 498 - Salas 

20,i, 205 e 206 - Tel. 2-1301 

JOSE' CABRAL 

ADVOGADO 

Rua Tupinambás, n. 0 108 (Edifí­

cio Sarandi) - Sda 112 - 1.0 

andar - Ilclo llvrizonte 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS BARCELOS' COR­
HÊA, JOSE' VO VALE FERREIRA 
H.UilEi\I RO:\!EIRO PERÉT, MA~ 

NOEL FR.\NÇ.\ CA::\IPOS 

Escritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de Minas Gerais 

Sala'S 807-809 - 8. 0 andar - l•o­
ne: 2-2919 

HE~RIQUE BASILIO DE OLIVEIRA 

Advogado 

Rua da Baía, 637 - Fone, 2-5243 

F. DE OLIVEIRA NAVES 
ADVOGADO 

Escritório: Edificio Guimarães, 
sala 232, 2. 0 andar - Av. Afonso 

Pena, 952, Fone 2-7654 

Residência: Rui:' 
rinho, 481. 

Fernandes Tou­
Fone, 2-2015 

MOLESTIAS !~TERNAS 
Pulmão - Coração - Estômago 

Intestino - Figado - Rins 

DR· BRAZ PELLEGRINO 
Cons. : R. Rio de Janeiro, 430 -
(Ed. Capichaba) - 3. 0 andar -

Fone, 2-2257 
Consultas de 2,30 ás 5 horas 

Res. R. Bernardo Guimarães, 1764 
Fone, 2-7215 

RAIOS X 
Radiocliagnóstico - Radioterapia 

Superficial e Profunda 
DR. J. FEROLA. 

Prática nos Hospitais de 
Berlim e Viena 

Edifício Império - 1.0 andar -
Trlef. 2-5876 - Rua Tupinambás, 
37~ - Belo Horizonte - Das 8 ás 

12 e das 16 ás 18 h(trU 

---------------------!---!~-------------------_.;.._:..~--~~--~~------~ 
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C/Jm Gml.o Deg;·onot'Co1ono. 

:Jra1Ze!scoie/!.zer<edo 7.0 

(ILUSTRAÇÃO DE AUGUSTO) 

F OI num dia de ~Iuchirão. Terminada a der­
ribáda da máta virgem, no sitio de Ararí, to­

dos os companheiros que acudiram o chamamen­
to do mestiço retirciro, partiram, machados aos 
hombros, para a casa do honesto e dinamico 
lavrador. 

Lá, encontraram, já, a mesa pós ta. O ban­
quête do ultimo dia do ~Iuchirão, nas zonas ru­
rais, é, sempre a melhor festa dos lavradores. 
Tutú de feijão. coberto de torresmos; leitôa as­
sada, costelêtas de vaca, p::icas recheiadas, pá- ­
tos fritos, frangos a rnôlho-párdo, arroz com 
soã de porco, etc., etc., e tal. Para os macha­
deiros, há cachaç,a da bôa e Iicôr de genipapo 
para as morenas de ólhos e cabêlos côr de penas 
da graúna. Ha sempre, danças à noite. Hódas 
de caatiras e de sapateádos. O "desafio" é in­
falivel. ~a festa do "Retiro das Rosas". do Ara­
rí, não houve falta de nada. Até às 11 ·horas da 
noite, nada de anormal havia acontecido. Nes­
~a hora, porém, ao passar o dono da casa, pelo 
corredor _que dá acésso à sala de jantar, onde 
formáda estava, uma róda de samba, pareceu­
lhe, ver o Inajá beijar as espaduas seminuas de 
sua mulher, numa das reviravoltas da dança> 
Esfregou os ólhos, como que, esforçando-se em 
não acreditar na visão. "Isto é o efeito da 
"pinga" que bebí", pensou consigo. -Iracêma,_ 
porém, notára que o seu marido havia visto o 
gésto de Inajá. Terminá da a rodinha, a esposa 
infiél, sentindo remórsos de sua falta (como to­
do criminoso §ente), foi procurar Ararí, e ·como. 
Judas de sáia,. beijou a tésta do infeliz compa­
nheiro. Este, embóra dissimulando incredulida­
de, passou a observar os amantes. Notou então, 
que Irácema t~niha cuidad:Os excess[vos c10m 
Inajá. 'Na hora da ceia, lá pelas 24 horas, ob­
servou que sua mulher fazia questão em servir, 
na mesa o seu favorito da festa. Indo ao potrei­
ro espantar os animais que faziam barulho na 
cancéla, viu, ao regressar, Inaj.á e Iracema, a 
conJfabularem, às escuras, ao pé do côxo exis­
tente no curral dos bezerros. Um suor pastô­
so e glacial percorreu-lhe às faces. Tinha certe­
za da infidelidade de Iracêma e da monstruo­
sidade de Inajá. Apalpou a cintura, pensando. 
encontrar aí o s~u "Schmith 'Veston". Lem­
brou-se, então que havia fésta em sua casa. 
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Sem· dar mostras de aflição e de cólera, 
Ararí, entrou Jlª sala de jantar, pegou na vióla 
e dela fez sair sons tristes e pungentes como o 
canto da inhúma. Araná, seu compadre e visi­
nho, que conhecia os costumes de Ararí, notou 
o estado nervoso desse compadre e amigo. 

~ nue é isso, compadre! Vancê in,f,é ago­
ra num tinha se alembrado da vióla, cumé qui 
teve esse repente, tocando coisa iam triste que 
parece incumendação de difuntu? Nó'> tumu na 
f ésla de m.uncheirão ou na casa de gente qui 
morreu? ... 

- :\ão sei, compadre, o que me fez isso -
Disse Ararí. 
Tinha o retireiro, a escaldar o cerebro. 

A's cinco horas da madrugada do dia ime­
diato ao da festa ,a casa de A,rarí estava vasia e 
já deitados estavam, marido e mulher. De subito, 
ecoou um bérro de boi. Ararí, conhee1eu, que 
esse ée:o não trazia o berrar de um boi, mas, 
de um homem. Fez que dormia e.. roncava. Viu, 
porém, sua mulher erguer-se cautelosamente da 
cama e sair do quarto, às escuras. Ouviu o ran-
ger da porta do quintal e o ,bater da cancéla do 
pastinho dos bezerros. 
· Levantou-se Arai::í. Foi direito à gaveta da me­

sa do quarto, tirou o seu revólver ,tirou do c~l­
bide a espingarda de fôgo central, colocou ba­
las no Schmidt, cartuxos na espingarda, e par~ 
tiu em direção ao local de onde o écO\ lhe trou­
xera o berrar de boi. Começ1ava a despontar ü 

madrugada. Atravessou o curral, abriu a cancé·­
la do pastinha, e cauteloso avançou pasto aba:­
xo. De reper~te, estacou. Viu, deitados na gr i­
ma que fica pérto do monjólo, Iracema e Inajá. 
entregues âs mais luxuriantes demonstrações de 
amôr. Beijavam-se mutuamente. 

Em dado momento, Inajá desprendeu-se dos 
bracos de Iracema, que languida e com os seios 
palpitantes de prazer olhava ternamente para o 
amante, e de joelhos contempla a sua prêsa. O 
esposo ultrajado, não resiste. Léva a coronha 
da espingarda ao hombro direito dórme na pon·­
taria e aperta o gatilho. Inajá, cáe sem vida, so­
bre o corpo da perjura, manchando-o de sangue 
Com a velocidade de um raio, Ararí chega ao 
local da cêna. Inajá ali está. De sua bôca cor­
re sangue às golfadas. Ararí, quasi louco, en­
cósta o cano de seu revolver nessa boca ensan­
guentada dá o tiro de misericordia e diz: -
"Berra-Boi!!!'' 

Olha para Iracema, que desmaiáda estava, e 
diz-lhe aos ouvidos: - "Gême Vaca!". 

VolJou à casa. Encontrou, já de pé, o va­
queiro e sua mulher. Tomou uma chícara de 
café, tomou um laço de couro crú e regressou 
ao moniólo. O cadaver de Inajá lá estava, po­
rém, Iracema havia desaparecido. Amarrou o 
corpo do traidor e arrastou-o até a barranca do 
rio que ficava a duzentos metros dali. Desatou 
o nó qu.e prendia o cadaver e jogando-o às aguas, 
disse Ot 'tra vez: - Bérra Boi"! 

Durante todo o dia não déra demonstração 
do ocorrido. Perguntando-lhe a mulher do va­
queiro, on'de estava a patrôa, respondeu: - Foi 
à fazendinha de seus pais, que estão doentes", 
e acrescentou: 

- Eu vou à cidade tratar de uns negócios. 
)leu pae, talvez tenha de vir tomar conta do 
retiro e vocês não sairão daqui durante a minha 
ausen.cia. 

Foi ao potreiro, pegou o seu cavalo queima­
do, arreiou-o e partiu a galope estrada a fóra. 

Partiu e não mais voltou. Três dias depois 
os urubús denunciaram a existencia de carniça 
na barranca esquerda do rio, cinco legoas abai-

O máo funcionamcut~ dos 
rins e da b exiga, quasi 

sempre s<'guidos d r graves 
conscquencias, tais como 
pedras e areias, pús ou 
sangue na crina, dores 
lombares, nas cadeiras, in­
dispos i<'ão , peso na· lJcxiga, 
reumatismo, inchação, cn­
calombação, duvidas nos 
nervos, n rvralgias, etc., 

roubam aos moços a ale­
gria de viver. AS PILULAS 
DE LUSSEN para os Rins 
e Bexiga, são o melhor me­
dicamento, a mais podero­
,sa inedicina para as pes­
soas que sofren1 esses ter­
ríveis padecimentos, resti­
tuindo-lhes, cm pouco tem­
po, a saúde, base da ju­
ventude e beleza. 

PARA OS RINS E A BEXIGA 

* 
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xo do retiro de Ararí. Os moradores desse lo~ 
cal, movidos pela curiosidade, para ali se di­
rigiram. Lá estava o corpo deformádo de Ina4 

já. 
Iracêma, vagou por muitos dias, sem ru-

mo, J ouca; e só dizia: "Berra-Boi! Gême Vaca!" 
O retiro de Ararí, passou a chamar-se 

"Bérra Boi". 



REALIDADE E FICÇÃO 
«ErrTÃO, o jovem, com o cora-

cão despedacado, deltermi­
nou· ir à Afric~ do Sul, onde 
poderia começar vida nova e 
esquecer-se para sempre de 
Alice, a mulher com quem não 
se podia casar. Depois de es­
tar ali há algumas semanas, co­
nheceu Gloria Barrington, de 
quem se enamorou perdida~ 
mente e com quem se casou e 
foi feliz". 

Manuel atirou longe, de si, 
com desgosto, a revi.sta em que 
acabava de lêr o conto. A 
formula não lhe parecia intei­
ramente má, mas em seu caso, 
lutava com o inconveniente de 
que uma passagem até à Afri­
ca do Sul custava uns cento e 
oitenta dolares e, naquele mo­
mento, todo o seu capital as­
cendia a um dolar e vinte e 
cinco centavos. No fim da se­
mana receberia seu soldo que 
era somente de trinta dolares 
semanais. 

O rapaz levantou-se da cama 
sua habitação estava situa­

da nla parte trazeira de um 

CONTO DE 

era e imediatamente percebi 
cm que1 situação havia me me­
tido. Porque uma moça com 
tar..:to dinheiro não poderia ca­
sar-se com um i'ndividuo que 
ganha somente trinta dolares 
semanais e que tem amor pro­
prio. Não tinha outro remedi o 
sinão fugir, e gostaria de fazê­
lo como o jovem do conto: 
comprar uma passagem para a 
Africa do Sul. Mas me. falta o 
dinheiro. Que poderia você 
me aconselhar para conseguí­
lo, senhor escritor?" 

Ouviram-se passos na esca­
da. Primeiro andar. . . segun­
do. . . terceiro. Logo alguem 
hateu na porta do quarto de 
Manuel. 

Um homem delsconhecido 
apareceu ante o jovem e per­
guntou-lhe: 

- E' o senhor Manuel Ro­
mancesco? 

- Para servir-lhe. Qual dos 
meus credores o envia aqui? 

- Sou da Agencia Nacional 
de Anuncias. Sua contribuicão 
ao nosso concurso não alc~m-

BENEDITINO 
(COPYRIGHT D E "ALTEROSA") 

apartamento no terceiro andar 
- e chegando até a janela con­
templou o pátio pequeno de 
paredes sem pintura. "Pelo 
que se vê - pensou - esses 
escritores de contos não sabem 
muito sobre a vida real; seus 
herois, por exemplo, nunca 
têm que se preocupar com di­
nheiro. Quando um rapaz so­
fre um desengano amoroso, tu­
do o que tem a fazer é comprar 
uma passagem para a Africa do 
Sul e esquecer a moça, viajan­
do pelo mundo afóra. 

Mas suponhamos que o ena­
morado fosse um empregado 
de trinta dolares semanais, tra­
balhando em uma agencia de 
anuncias. Como poderia o au­
tor do conto resolver o proble­
ma? No rosto de Manuel dese­
nhou-se um sorriso de amargu­
ra. Gostaria de poder expôr ao 
escritor a sua propria situa­
<:1ão, para que tratasse de re­
solvê-Ia. Gostaria de contar­
lhe seu caso com Helena, expli­
cando-lhe a continuação: "Eu 
não sabia, quando a conheci, 
que era filha de um miliona­
rio. Disse-:rne que me amava e 
acreditei. Depois soube quem 
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çou o primqiro premio, mas 
atraiu a atenção dos juízes que 
acham que o senhor tem muita 
imaginação. ·Devido a isso lhe 
oferecem um lugar no depar­
tamento de publicidade em 
uma companhia de vapores. 
Seu primdro emprego consis­
tirá em dar a volta ao mundo 
fazendo anotações que possam 

"Jlelena! Qlle fazes neste miseravel 
restaurante?" 

resultar de interesse para os 
turistas. Oferecem cincoenta 
dolares semanais e todas as 
despesas, mas terá que decidir 
imediatamente. 

Manuel beliscou a si proprio 
para certificar-se de que esta­
va acordado. Santo Deus, aqui­
Jo era um milagre! Ou não ha­
via ouvido bem? Mas não po­
dia ser! Aquilo só poderia ter 
e-corrido a um ciscritor de con­
tos. Nada menos que uma vja­
gem em redor do mundo! A ex­
cursão à Africa d o Sul era coi­
sa insignificante perto de tal 
programa! 

- Bom - perguntou o des­
conhecido - Interessa-lhe a 
oferta ou não? 

Manuel deu um passo adian­
te-, sentindo que as palavras de 
gratidão e entusiasmo estavam 
a ponto de sair aos borbotões 
rle ~eus labios. Mas se deteve 
Entre êJe e o outro, havia sur~ 
gido de repente a figura de 
H~lena .. Ia deixar a. H'elena 
para tras. Fugia deJa como um 
c~varde, como um homem que 
nao quer fazer frente ao peri­
go. Admitia a derrota e decla­
rava-se vencido ante o primei­
ro obstaculo que se aprcsei11ta­
va em seu caminho. 
N~m instante sentiu-se con- ' 

vencido, certo de que não po­
deria fazê-lo. 

- Não - falou com voz fir­
me. Não posso aceitar o em­
prego, pelo menos ime4diata­
m~nte. Tenho um trabalho nas 
maos que não posso deixar 
pela metade. 

* 
Manuel penetrou no restau­

rante e não notou que sua me­
sa dei sempre estava ocupada 
até que chegasse junto a ela. ' 

- Manuel! 
Olhou a jovem e a dôr e a 

tortura que havia passado du­
rante toda a semana apareceu 
em seus olhos sem que tivesse 
tcimpo de escondê-Ia. 

- Helena! Que faz nesse 
rnjserav~l restaurante? Por que 
nao esta em ... 
. - Cala-te! Vim porque que­

ria ver-te. Em seguida, olhan­
do-o nos olhos: 

- Por que não aceitas 0 
emprego que te oferec~ram pa­
ra viajar? 

- Como vieste a sabê-lo? ... 
- Foi obra minha. Não, não 

me olhes com tanto assombro 
Queria saber si teu carinh~ 
era verdadeiro ou igual a esses 
que, como nos livros, tudo o 
que procuram é o esquecimen-
to... · 

- De maneira que não hou­
ve milagre. . . repetia Manuel 
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para si mesmo. E, com resolu­
ção: 

Está bom. Ganhaste a 
partida. · Não quiz ir porque te 
quero sobre todas as coisas e 
me pareceu uma covardia 
abandonar-te sem pelejar por 
ti. 

- ~leu amor! - dizia ela, 
agora cotn lagrimas nos olhos. 
Isto era o que queria ouvir de 
ti. Quando me abandonastr, 
faz uma semana, não estava 
<.>erta de que teu ; amor · fosse 
verdadeiro. Mas agora o sei e 
sou a mais feliz das mulheres. 
Vamc-nos, papai nos espera. 

- ::\!as ... 
-- Não · há mal nenhum. Ya-

mos -casar e em seguida faremos 
a volta ao mundo. Suponho 
q\.Je me levando contigo não te­
rás inconveniente em aceitar o 
emprego que te ofereceram. O 
que não te dissC'I o emissario 
era que papai é o presideriíe da 
companhia de vapores. Isso 
quer dizer que nos reservaram 
um bom camarote ... 

* 
CULTURA 

O velho diplomata chinez Ti-Ts­
ching-\\'an, que representou o seu 

país. como consul, plenipotenciário e 
embaixador, em mais de trinta capi­
tais, resume deste modo a sua opi­
nião sobre a Sociedade das ~ações: 

Se a cultura inglesa dominasse o 
mundo, este seria um terreno de jo­
gos esportivos, um balcão e uma 

agencia maritima. 
Se a cultera norte-americana do­

minasse o mundo, esta seria uma fa­
brica, um "ring", un1 cinema e un1 
"music-hall". 

Se a cultura árabe dominasse o 
mundo, este seria um harém e um 
hammam. 

Se a cultura chineza dom_inasse o 

mundo, este seria uma loja rle co­
mercio, uma casa de ópio e mn bar­
co florido. 

Se a celtura espanhola dominasse 
o mundo, este seria um convento e 
uma praça de touros. 

Se a cultura russa dominasse o 
mundo, e~te seria uma sala de con­
ferencias e um asilo de alienados. 

Se a cultura poloneza dominasse o 

nmndo, este seria uma sala de con­
certo~ e u1n "dancing". 

Se a cultura francesa dominasse o 
mundo, este seria r1n mu-seu, um 
trat_ro. um salão... e outro salão. 

Se a cultura alemã dominassr o 
mundo, e. te seria um quartel e nma 
prisão. 

* 
O JOGO DE DADOS 

Este jogo é dos que todas as civi­
lisaçõrs conheceram. Os Assírios e 

ALTEROSA ~IARÇO DE 19-11 

~ ' 

KITdt DMZ@ O~ t L{; / 
( [COMTtMDLA O ~U 6 AD@ 

FAÇA, TAMBE~I. COM QUE O SEU REBANHO SEJA SEMPRE MO­
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os Egípcios jogaram os dados, assim 
como ·os Indús. 

Os Gregos, que atribuem essa in­
vcnç:'í.o a Palamcdes, cntregavain-se 
a tal jogo com verdadeira pajxão; e 
cm Roma tal se tornou a sua voga 
que o imperador Claudio lhe consa­
groc: um tr:::tado. 

Os dados constituia:n tambcm um 
shtema de adivinhação: a clcro-
niancia. 

Ka Idnde Média teve o jogo de 
cindas grande popularidade cm Fran­
ça; c debalde S. Luiz os proibiu. 

soe ü~I YELHO GUARDA-CIIU­
\'.\ - Sainte-Ileuve contou que Thiers 

2. 0 - RIO DE JANEIRO 
BELO HORIZONTE 

disse um dia a alguem que o acon­
sclha,va a defender-se de uma calu­
nia: "Sou um velho guarda-ehdva 
sobre o qual chove hú quarenta anos; 
o CJl:c me importain algumas gotas a 
n1ais ou a 1nenos?" 

P ARA O AN IVERSAR I O DE 

SEU F ILH I NHO NÃO ESQUE_ 

CA DE CHAMAR O FOTO­

GRAFO DE '' ALTEROSA ••, 
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POR ANTONIO, 
Antonio Roque MarliLZs , 

cujo nome já é bem conheci­
do dos nossos lei'tores, ,entre­
r. ou sua grande alma ao Crea­
dor, desertando da vida fJLJ.f> 
lhe foi extremamen~e penos<!, 
sob o peso de cruezs pad~cz­
mentos físicos qrne culmlllC1;­
ram por leva-lo a uma cadc1-
ra de rodas por muitos e lon­
d os anos. 

Preparando a sua longa via­
jem, da qual não des~j?va, 
mzzito jLZstamente, adqmrzr a 
passagem de volta, ele escre­
vezz o trabalho que estampa­
mos nesta pagina, em mna 
homenagem postuma ao no~­
so saudoso colaborador, ho1e 
libertado do que ele chama­
va "gaiola do corpo" ... 

. . . é a respeito dum passa­
rinho. . 

Antes de tudo, uma prosa a 
parte, para pegar o fio da mea­
da: conversa puxa conversa ... 
~Ias, quando se dér fé, já está 
dentro da dita ... 

Yamos, pois, conversar: Pr'a 
comêço, dê pasto à vista nesta 
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o ALEIJADO 
formosura de mundo - de 
campos sem fim, de cam­
pos dobrados e de serras 
ariscas. ~'esta claridade, que 
nté baralha nas nuvcins. Sinta 
este ventinho que brinca na ca­
ra da gente e êste ar de riso 
que anda no ar ... Tudo é dia 
- tudo claro. A vista afunda 
Hos campos e vai-se embora. E 
si, ao envez disto, homem olha 
pr'a c ·ma, outro descampado 
igual ao de cá de baixo: a co­
pa do céu, sem nuve,ns, parece 
uma borboleta azul sumindo Já 
no alto. 

A vista, que gosta de distan­
cia corre campo, corre serra, 
corre céu - corre mundo: fica 
chêia. . . E volta a descansar: 
a menina dos olhos sente então 
um sono de inocente. Veja 
aquêlc passarinho que: lá vái 
voando - de azas abertas -
sôlto no ar - serenando - su­
mindo campo a fóra. Parece 
que o mundo é dêle ... A vista 
da genfe é como aquela ave. 
:\ão é só ainda. Repare lá em 
baixo aquela lagôa: lá estão re­
fl •tidos - o céu - envidraca­
do de nuvens no ponto que clá 

naquêle lugar - e as arvores 
da beirada. O dia como que 
quer ser ... 

- Um dia de cristal? intro­
meti-me. 

Pois o passarinho que a tal 
conversa trata, tem mais gôsto 
do que nós. Este mundo tão 
bonito, tão aberto, pr'a nós, não 
é assim pr'a o dito, que1 ainda 
procura, nê1e, os cantinhos 
mais formosos pr'a ficar: as 
graminhas das beiradas dos 
corregos e das lagôas; as som­
bras das arvores - das goia­
beiras, dos pés de laranja e das 
fruteiras (do mato), essa som­
bra que parece o sonho das ma­
tas virgens ao meio dia ... 

Antes do mais, Vossemecê 
vai ter a graça dêle : - Sabiá. 
- E' fino, triste ou bonito êsse 
nome? - Parece que parece 
com o proprio ... 

Continuando a prosa lá de 
trás, de quem possue muito 
apuro nos gostos, eu penso que 
aqui no mundo sucéde assim: 
vê em roda, em cima e1 em bai­
xo tudo que não agrada; fica 
cercado. . . O unico meio é 
aguentar, ou fechar os olhos e 
fugir a idéa nas distancias ... 

E é, com efeito, o que acon­
tece com o sabiá. Ele cansa 
de tudo isto daqui. Fecha os 
olhos, e pensa longe. . . E co­
moça a cantar: O sabiá quasi 
~'.emnre canta com os olhos fe­
chados. 

Ele fica cercado ... E' verda­
de: isto cá em baixo é pequeno 
pr'a o sabiá. Ele como que 
quer sair de dentro do mundo. 
:\lesmo o caso de ele apreieiar a 
beira elas lagôas quer me si­
gnificar que é vontade de fu,. 
pir para aquêle outro mundo 
daro que êle enxerga no fundo 
da agua limpa. O sabiá gqsta 
bmbem de ficar horas e ho­
ras nos coqueiros mais altos do 
:11to elos môrros: não será que 
ê 1e quer escaoulir por alguma 
gretinha do céu? 

Por isto, Yossemecê me aju­
de a pensar. Pode imaginar à 
vcntade: pense um mundo 
mais a herto , ma: s claro do que 
ê-ste. "Cmas terras que não se­
jam c1 e1 terra; umas terras só de 
serras - de serras azues, de 
nuvens tão claras que façnm a 
gente piscar e de um réu mais 
céu do que o céu ... cm rnun­
df) só de serras, de nuvens e de 
c~u. E dê a êsse lugar-distan­
cia dobrando distancia até su­
mir na distancia. . . E alveic 
mais ainda: abane no ar o len­
ço branco da claridade; abane: 
abane até ficar bem mais claro, 

- Cont . no fim da revista 
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1891. Constituinte Mineira. 
Está com a palavra Silviano 
Brandão. Homem experimen­
tado, já exerceu funções de re-

-lêvo no Império. Aceitou a 
República de boa sombra: é 

·que assinara o manifesto repu­
blicano de 1870 e nunca disfar-

. çára suas idéias republica-nas. 
E' medico, mas ninguém, ao 
ouví-lo, dirá que o é, porque 
é um político em todos os po­
ros. Meia idade. Andará en~ 
tre quarenta e três e quarenta 

·e quatro anos. 
A palavra corre-lhe facil e 

firme. Vê-se que estudou o que 
diz e que não se teme de dizer 

·o que pensa. 
Pondera, de começo, as res­

ponsabilidades da Assembléia. 
·Que pesem todos o que vão fa­
zer. Alí estão para dar uma 
organização constitucional a 
Minas, mas a opinião, que já 
os não encara bem, ameiaç.a de 
-chamá-los a estreitas contas. 

Alguma coisa dessa antipatia 
pública se deve ao projeto ofi­
cial da Constituição. Em ver­
dade, o projeto é fraco. Si for 
aprovado, tal qual, :\Iinas nifio 
~e modificará em coisa alguma, 
com o advento da República. 

Reconhecei a maior elevacão 
nos que o elaboraram, e, ºem 
-e~pec:al no homem público que 
o mandou publicar: Bias For­
tes. Tece-lhe um grande elo­
gio. ":\Iais adiante, deixa ver a 
intimidade que os une e a cer­
teza de que caminham juntos. 

O próprio Bias, porém, que 
ao tempo presidia à Consti­
tuinte, se dera pressa cm decla­
rar que o projeto tinha defei­
tos e que cumpria corrigi-los. 

::.\ias a opinião pública, que 
se funda nos vícios do projeto 
:para fazer carga aos constitu­
u~tes, é profundamente injus­
ta. 

Não leva em conta a dignida­
rle dos constituintes: deixa de 
eonsiderar que não foram elei-
1\)s pelo governo e tanto me­
nos para consagrarem literal­
mente o pensamento ao gover­
no. 

Feita essa profissão de fl\ 
CJm firmeza, entra Silviano no 
estudo dr alguns problemas. 

Ataca a instituição de prcfri-
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turas que se consigna no pro­
jeto primitivo e cuja supressão 
a comissão revisora já havia 
aconselhado. Heputa justa a 
~upressão. Demonstra-lhes a 
i nanidade, não sem ter evoca­
do a experiência imperial, que 
tem sempre em vista. 

Preconiza um re1gime muni­
cipal que faça dos municípios 
verdadeiras celulas do Estado. 
Quer ver inteiramente mudado 
o sistema de fôrças que até en­
tão prevalece: a vida hade ir­
radiar do centro para a peri­
feria e não da periferia para 
o centro. 

A centralizacão, tal como a 
realizara o In1pério, era efeti­
vamente um mal. Tamanho 
mal que se pode dizer que ela 
pesou tanto na proclamar,,ão da 
Hepública quanto a espada de 
Deodoro. 

Ora, descentralização sem vi 
da municipal é utopia. 

O município tem de ser li 
vre, e, para tanto, é necessá 
rio que se lhe assegurem dua 
condiçõets essenciais: rend 
suficiente e liberdade na apli 
cação dela. 

Não admite forma alguma d 
tutela, mas apenas, como cor 
retivo, o recurso para o Con 
grcsso no que toca a imposto 
excessivos. 

O seu discurso denota u 
homem afeito a tratar de pert 
as realidades. Conhece os es 
caninhos da nossa vida públi 
ca, provincial e nacional, 
mais de uma observação Ih 
comnrova a argúcia. 

Qtiatro anos, por exemplo 
Jhe parecem excessivos para 
função dos verriadores. Anima 
dos a principio, desanima 
rara logo. Em d ::; is anos, eslã 
gastos. 

A base de trinta mil habitan 
tcs para a constitu:ção dos mu 
nicipios, por sua vez parece 
lhe demasiada. De uh lado 
importará a supressão de ve 
Jhos municípios, e a grita nã 
será pequena e nem ir:justa. 

De outro, certos municípios 
em zonas despovoadas, abran 
gerão enormes extensões d 
terra, cm que a justic;a difícil 
mente poderá exercer 
ação. 

Em dado momento as sua. 
idéias provocam apartes de to 
dos os lados. 

Silviano tem sangue quente ( 
qualquer coü:a lhe faz subfr , 
serra. 

-- A <l iscussão por diálogo. 
é impossível. Desejo irniit 
atrndcr aos nobres congre-ssis 
tas que me honram com os seu 
anarles, mas são tantos qu 
niio sei a quem prestar aten 
ção. 

Hunrnn'.ista, que conhecia de 
véras o seu latim. gosta da pa 
Javra. própria, e, por vezes, va 
busca-la ao povo. 

Si a pugna pelo recurso quan 
to a impostos gravosos, é por 
que não aplaude o regime d 
pague e não bufe. 

E' claro, é ccrlo, é solido. 
O que, porém, nele m;-ii 
-- Conl. 111') fim da revista -



A O sr. Arcebispo l\IetropoJi­
tano, ás altas autoridades 
de nossa polícia civil e no 

proprio Governador Benedito 
Valadares, cabe um apelo pela 
moral pública . que se vê seria­
mente ameaçada em Belo Hori­
zonte. 

Casas sordidas, estabelecida.s 
cm infeclos porões, com. musi­
ca e muita bebida, enfe~tam-se 
de quantcs cartazes . pmtados 
por artistas de terceira classe 
e com uma frequencia retirada 
dos "bas-fond" da Capi~al,_ le­
vantam campanhas penodicas 
de propaganda, sob.~ ti,~ulo de 
"riaorosamentc familiar , atra­
ind~ ao seu seio familias incau­
tas que ali vão expor-se. 

Cabe á autoridade publica re­
tirar a Jicenca a esses antros de 
prostituição; localis_ando-os e~n 
local mais apropriado e mais 
condizente com a classe de ne­
gocios que eles visam. 

• 
S K\1 duvida alguma, a :e­

recente me~id~ do prefeito 
Juscelino Kubitscheck, e~-

tabelecendo o entreposto ml~ill­
cipal das bancas de jornais e 
revistas, veio solucionar um an­
tigo problema que ~to_rmen.tava 
as empresas jornahshcas mte­
ressadas no mercado local de 
venda avulsa. 

Ninguem ignora que, ha bem 
pouco tempo, a cidade se acha­
va entrecrue a um verdadeiro 
monopollo q u e prejudicava 
imensamente ao interesse geral 
da classe, com imposições ab­
surdas e com a desorganização 
técnica de seus serviços. 

Agora, de vez que o proble­
ma foi solucionado, resta ape­
nas 0 cuidado de manter a or­
ganisacão inicial que lhe foi 
dada. ·· 

O sr. Juscelino Kubitscheck 
deve S" precaver com os habi­
tuais namoradores de negocia­
tas, acobertados com a linda 

capa de interesse coletivo. "Cr­
ge que no .Entreposto não se 
conceda influencia de qualquer 
espécie, a nenhum interessado, 
direto ou indireto. em empre­
sas jornalisticas. A direção do 
Entreposto e de seus serviços 
técnicos, bem assim corno os 
cargos de confiança na sua ad­
ministração, não podem e não 
devem ser ocupados por ne­
nhum interessado em qualquer 
jornal ou revista, sob pena de 
se ter esboroado a ultima espe­
rança de quantos nele viam uma 
taboa salvadora no mar de cáos 
até ha pouco existente em Be­
lo Iforizonte. 

As empresas honestas, que 
lutam pela conquista leal de 
leitores, têm o direito de soli­
citar do Prefeito que faça do 
Entreposto um instrumento leal 
e honesto de expansão para to­
da a imprensa, sem distinção 
de côr. 

Guarde para sempre ema 
lembrança agradavel da sua 
festa. Procure fixa-la nas pa­
ginas luxuosas da revista ele­
gante da cidade. 

DISQUE 2-0652 

e pe<:a um fotógrafo de AL TE­
ROSA. 

NUNCA é demais repisar em 
um assunto como este. Re­
gistramos aqui mais um 

apelo ao Prefeito da Capital, 
afim de que ponha um paradei­
ro á triste exi1Jição de medo­
nhos cartazes comerciais na 
Avenida Afonso Pena. O espe­
táculo que eles oferecem depõe 
contra a nossa cultura. 

Chega aqui um turista. Deixa 
o hotel para um passeio pela 

cidade. Logo lhe jnd·carn a. 
Avenida Afonso Pena, como ll'. 
nossa principal arte ria. 

O forasteiro, que espera ver-­
algumas montras de rara bele-. 
za, onde poderá apreciar o fino 
gosto da nossa população, es-. 
barra logo com aqueles atesta ... 
dos vivos dos métodos de co~ 
mércio de arraial. Cartazes ba·. 
ratos, de imensas proporções,. 
cobrem até a perspectiva que. 
se poderia ter dos nossos mais 
belos edificios. E a apresenta ... 
ção desses panos monstruosos, 
peca pela absoluta ausencia de 
arte e de gramatica. E' um ver ... 
dadeiro atentado á nossa civili •. 
saç,ão. 

A Prefeitura poderia acabar­
com isso. E' tão facil. .. 

• 
S ÃO por todos conhecidas as;. 

pessimas condições de sa· 
lubridade do Rio ·Arrudas. 

Ainda ha pouco, falando aos: 
jornais da Capital, diversas au· 
toridades sanitarias tiveram en ... 
sejo de condenar o estado em 
que se encontra o lendario ri ... 
beirão da cidade . 

.Extranhamos que, assim sen-. 
do, se localisem á sua margem, 
com evidente perigo para a 
saúde do povo, fabr icas de be~. 
bidas. 

Quem nos pode garantir a 
qualidade da cerve ja, do chopp, 
do guaraná e dos l icores que a 
cidade bebe, sabendo que a fa •. 
brica se encontra ao lado mes-. 
mo de um rio cuj as condicões 
sanitarias as proprias autori ... 
dades julgam pessimas? 

O tifo e outras febres peculia ... 
res a esses ambientes, facilmen ... 
te poderiam contaminar essas 
bebidas, causando serias peri ... 
gos á saúde da população. 

l:'rge uma providencia acau ... 
teladora dos interesses coleti ... 
vos da cidade. 

E MUITO MELHOR PREVENIR DO QUE REMEDIAR ! 
SI O SE. THOR . A:\IANHÃ CAIR NA INVALIDEZ, DARA' POR CERTO GRAÇAS A DE'CS POR SE TER INSCRI· 
TO E:\I TE:\fPO NA CAIXA DE PECULIOS DA A. E. C. O PECULIO GARANTIDO POR ESSA BENEMERITA 
lXSTIT'CIÇÃO DE PREYIDE. 'CIA NÃO SERVE APENAS PARA ASSEGURAR O FUTURO DE SEUS FILHOS, 
IAS ATE' l\1ES'~f0 O SEU, E.\f CASO DE INVALIDEZ. CO~TRIB'CIÇXO .l\IENSAL DE 10 000 APENAS. 

CAIXA DE PECULIOS DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO 
RUA CURITIBA, 760 ANDAR TERREO FONE 2·1 681 
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E:\1 19'.! 1, Clcero de Castro, quan­
uo bacharelando e diretor da "Re­

,·ista Academlca ., , orgão da nossa 
r'aculdatle de Direito, escreveu a Her­
mes Fontes pedindo-lhe uma poesia 
inedita para o seu "magazine". O 
grande pO( ta. gentilmente, enviou um 
belo poema - Felicidade. Ha, nesse 
trabalho, os seguintes versos: 

o· menina dos olhos dos (1111ll11les, 

I!. dos olhos das m1ies fitando o f iiho 

E es11Z1eci<las, do mais, nesses ins-
[lan/es! ••. 

Ai de nós! .li de li, felicidade. 
.4nles eras. ao menos, a Esperança, 

1~·, agora, nem se 1111er, es n Salld<ti/c ... 

Por ser un1 grande infortunado, 
Ilcr1ncs F(mtes, e111 quatro pot'mas, 
exalto:.i a felicidade como um hem 
inatingivel. E porqi.:e a deusa se con­
servou impassível ao seu apelo, numa 
noite de • 'atai, <1uando maior era o 
movimento das ruas e mais intensa a 
ulegria nos lares, o poeta entrou em ca­
sa, apagou tcdas as luzes e varou o 
cora<;üo com uma bala. 

u .. L\ rt?Yista editada no Rio de Ja­
neiro, em 188\l, sob a direção de Elí­
sio de Carvalho, assim apreciava o 
livro "Contos Eicmeros" de Artur 

Azevedo: 
"Contos asnaticos, tal deveria ser 

o ti tdo da obra do sr. Artur Azeve­
do, cuja prinwiru edição foi adquiri­
da pelo "O Pais", para distribuir, 
co1110 pn•mio, aos seus assinantes. A 
livraria <>arnier acaba de expôr a 2." 
l'dição. O 11ome desse garoto que vive 
azucrinando os nossos ouvidos con1 
as suas pilherias insulsas, cada Yi'Z 

mais avull;,:rú em todo esse d••sgra<:a­

do país." 
Apezar de criticas asim, foi esp:rn­

tosa a '\enda de Contos Efemeros. E' 
<1ue o povo, muitas vezes, tem maior 
senso que os critieos na escolha elos 
grandes livros. 

E SS.S negocio de plagio é uma coi­
sa muito perigosa r eontroverti<la. 

Luiz Pbtarini, grande poeta flumi­
nense, tendo brigado con1 a namo­
rada, e:sta lhe enviou os presentes que 
dele recebera e exigil:, da sua pa1·te 
igual procedimrnto. 

Luiz Pistarini, referin1o-se, em um 
soneto, a essa troca de prendas, ter­

nlinon: 

l\'ada mais tenho teu: é finda a frúca 

Se o desejo wio tens (ah! se o 
~tivesses)! 

De destroem· os beijos q11e ll'ocamos .•• 
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EL!genio de Castro, notavel poeta 
portugues, versan<lo o mesmo asunto, 
escreveu: 

T1zdo me del'olvesle por castigo, 

Mas se n<io (Jlleres nada meu contigo, 

""\'em deslrocar o beii'i que trocamos. 

Terá havido plagio? O soneto de 
ristarini é d 1885 e o de Eugenio 
de Castro de 1880 ... 

P on que s<:rú que os poetas sempre 
se implicaram com as ::\larias? 1'o 

seu livro pncantador - Inquietude 
\'asco de Castro I.ima refere-se :'is 
'.\Iarias nos seguintl-3 versos: 

Di:::ia-me um velho sábio, 
llomem de estranhas manias: 

- Quer ser feliz nos amores? 

Dei.re de lado as Jlarias! 

Amei-te ... E só hoje vejo 

Que o sabio tinha razcio ..• 

- Olha o <n1e 111 me fi:este 
Maria tfo. Conceiç<io! 

Djalma Andrade, que em regra 
exalta as mulheres, satirisou-as, tam­
bém., nestas duas trovas: 

As Mai-fr1s, adio eterno 

Pelo mal q11e 11ma me f e: l 
Penso q11e lw m11ilas no inferno, 
Pois, 110 cé11, só vejo três. 

Jlesmo essas, ningzzem se afoite 
De no fogo, pôr a m<io, 

MAIS DO QUE NUNCA ..• 

A MA.QU I NA. DE ESCRF'l.º ER 
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BELO HORIZONTE 

Isso de andar só de noite 

Causa muita suspeiç<io ... 

Se é t!nanime essa ogerisa dos poe­
tas contra as Marias, alguma razão. 
leem eles ..• 

V E~I de muito lon(!c o habito de· 
se fazer o ped'il, em verso, dos. 

lmcharelandos da nossa Faculdade de 
Direito. E' sempre o soneto, o molde· 
preferido pelos poetas estudantes. H:t 
vintP anos, o perfil do dr. Ca11didc, 

:Save" era assim traçndo por um co­
lega de turma: 

Este é, pela maare:::.a da figura, 

a 2. ª ediçcio, mais ampliada, 

do CouUnlw qlle ao lado sell f11lg11ra 

bancando uma ell'gancia requintada 

Sendo, em sua bondade ilimitada, 
l'm candido ribeiro de agua p1!l"a, 

é o tipo que, 110 estudo, se procura, 

f!ltl"lt exemplo da nossa estudantada~ 

Em cori'eria, azafama<lamenle-, 

sempre se ve este baclwrelando, 

qae deve se julgar mllilo feliz. 

por já ncío ler tombGdu para a frente,. 

zm.i:wio pelo ]Jeso furmitlando 

da:; vidraças que íraz sobre o nariz· 

Como todo velho retrato, este que 
aí está não se parece com o oi"igi­
nal. O dr. Candido • ·aves engordou. 
consideravelmente e nJ.o tem o an_ 
dar apressado dos belos tempos d 
academia. 

Só os oculos e a bondade ilimitad· 
co:1tinúam inalteravcís. 

E SSE mal das rodinhas lilt•rarias. 
é muito ·velho entre nós. H<'­

putaçõ<'s formadas pelo elogio mu­
tuo e J;elos adjetivos derramados dos 
jol'nais amigos. Cessada a atoarda, 
ninguem volta a falar no escritor qu 

teve o seu mint:to de gloria. 
Hú vinte anos atraz, o grande Au· 

gusto de Limn, numa confrrencia pro­
nunciada no nosso Teutro ~Iunici­

pal, dizia, com muito acerto: 
"A literatura mundana das recr-

pç~s elegantes ou de leitura em 
redas de elogio 
principal de se 
frivolos muitos 

n1utuo é a caus•l 
tornarem banais e 

tal<'ntos capaZPS dt' 
obra de arte em outro meio menos. 
dissolvente ou dispnsivo. 

O resultado é que ficam todas pa~ 
recidas e egualmentc mrdiocres as 
produções geradas em semelhantes 
meios. E, graças à mutualidade das 
glorias convencionais, forma-se mn 
pateon de grandes nomes, que só o 
são à forc,-a de repelidos pPlas agen­
cias de louvores, e qut?, num confron­
to com as respectivas ob,·as, levam u 
verdadeiras decepções os seus paci­
entes leitores não iniciados nas ro~ 

das do c·logio mutuo. Só então e de 
Perto é que se chega à conclusão de 
que alguns dessrs nomes proclamado~ 
são como <>s tambores: sonoros e 
''la ios. 
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O~IO esneravarnos, as frs­
tas caniavalescas foram 

animadas e brilhantes. }.Iinas já tem o seu car­
naval. rm carnaYal mcno.;; ruido~o do que o do 
Hio mas, nem por isso, menos interessante e a:.e­
qrr. 

Corno nos outros anos, o corso foi fraco. O 
m1torno,·ei fechado é um inimigo do carnav~l. As 
fantasias não podem ser admiradas em toclo seu 
esplendor. As carinhas bonitas quasi que se não 
d~ixam \:er. Com os carros abertos a coisa era 
hem outra. Os autos transbordavam de garotas 
fascinantes que se equilibravam nas capotas ar­
readas e nos p:iralamas. A multidão tinha, assim, 
<Jportunidade de observar a riqueza das fanta­
s:as e a graça das mulheres. 

Com o carro fechado tudo mudou. E' preci­
so muito esforço para se descobrir a joia. q.ue se 
esconde no estojo de um Pacard. O dechmo do 
ccirso não tem outra explicação. As ruas que se 
contentem com os cordões e os hlócos, com uma 
ou outra fantasia anllsa, em regra, sem elrgancia 
e sem espírito. 

....-\pe.~ar disso. a Avee.ida se encheu de ponta 
a ponta. O asfalto sua visou o desfile dos carros, 
tc,rnando a festa mais elegant(' e distinta. Os au­
t()s particulares predominaram para desespero 
d•,s motoristas profiss~onais ... 

N OS clubes elegantes as 
festas tiveram um alto 

cunho ele distinç.ão. Em to­
dos eles fantasias riquissi­
mas e ornamentarão ele re­
quintado gosto. Belo Hori­
zonte eYo~uin muito nesse 
parUculH. }fa rlez anos atraz 
a sociedade não sabia se di­
vertir em Lailes dessa natu­
reza. l:m ar de inexplicavel 

constrangimento torna''ª monotonas as dansas e 
as festa'; sem encanto. D ir-se-ia que os pares ro­
dopi[)Y:U~1 por obriga~'.ão. Cumpriam um decreto 
de "Jiomo. Era preciso ser alegre. 

Hoje isso não se dú. A alegria é franca e co­
nmnic:ativa. Cavalheiros austeros perderam aque­
la veHla solenidade trazida de Ouro Preto e se 
derram'.lm nos sambas de ultima hora. )latronas 
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que foram íntimas de )1arília de Dirceu têm um 
sorriso amavel para os que se divertem. 

João do Rio não podia compreender a a1e­
g;·ia de :\Iinas. Dizia ele que o mineiro nunca 
abriria as portas das suas casas coloniais á gar­
galhada franca e sincera. O grande cronista mor­
reu sem assistir o milagre. 

~Iinas mudou muito. A civilisacão transpoz, 
de um salto, a :\!antiqueira. Curral· del Rei fcz­
~e Be:o Horizonte. Cada clube é um centro de 
d i.vers.)es rui dosas e brilhantes. A alegria deu-se 
hem com os nossos ares. :'.\fora hoje num banga­
lou no bairro de Lourdes ... 

jovem medico inte­
ressou-se demais pela co­
lombina loura e sapéc::i.. 
Tão sapéca que bebeu to­
da a cssencia da bisnaga. 
Embriagada pelo eter, a 
pequena pensou que ti­
nha imunidades para di­
zer e fazer tolices. Dan­
sou escandalosamente. 

O moço, formado ha 
um ano, supoz que a garota precisasse dos seus 
serviços profissionais. Foi depressa a uma far­
macia e trouxe de !tá, solícito, um vidrinho ele 
sais. Levou a colombina loura para urna sala de 
pouco mo,:imento e lá medicou-a. A' medida 
que exercia a nobre profissão, dava conselhos ú 
estouvada. A menina esperta tocava a pontinha 
do nariz com o frasco de sais e olhava petulan­
temente o rapaz amavcl. :\1edico e cliente acaba­
ram por se entender maravilhosamente. Nunca 
se viu cura mais radical. A garota ficou tão sa­
dia, que daí a momentos ceiava com o notavcl 
c:ínico numa sala reservada de um dos nossos 
restaurantes. 

• 

capitalista "morreu" 
numa linda e caríssima fantasia para uma more­
na de olhos grandes e profundos. Ela pediu e o 
ri caco não soube negar. A fantasia deslumbrou 
damas e cavalheiros. 

- Cont. no fim da revista -
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1925 

14 
FEVEREIRO 

Conheci, hoje, uma grande poe­
tisa: - ~faria Sabina de Albu­
querque. Em regra, as liras f e 
mininas só têm uma corda - a 
corda da ternura. Com exce­
pção de Gilka ~fachado, as poe­
tisas brasileiras raramente se 
inspiram em temas filosoficos. 
Pois .Maria Sabina de Albuquer-
que, no seu belo livro. "Na P;­

nnmbra do Sonho", ataca as mais variadas te­
ses nos mais variados metros. A minha admira­
ç.ã~ por ~ssa moça de raros dotes de inteligencia, 
comeeou daí. 

Soube, depois, que l\Iaria Sabina nasceu em 
Queluz de Minas, minha terra, e que era filha do 
dr. AlbÜquerque, grande amigo de meu pai. O 
dr. Albuquerque, que eu tambem conheci, era um' 
medico· ilustre, que chamava a atenção de todos 
pela sua beleza varoi:il. Nem ~u se.i mesmo~ co­
mo foi parar numa cidade do mter10r de Mi~as, 
um homem que, pelo seu talento, pela sua cien­
cia poderia, vantajosamente, vencer nos grandes 
centros. 

Foi quando o dr. Albuquerque morava em 
Queluz que nasceu-lhe essa filha, flôr de delica­
da beleza inteligencia e graça. Ouvi Maria Sa­
bina decl~mar para uma assistencia re1uzida e 
culta. Era, tam-
bem, uma perf ei-

por covardia, o autor da graçola não queria apa­
recer e o verso é quasi a minha firma. 

Será que, para o futuro, terei, como o infe­
liz Bocage, de arcar com a paternidade de todas 
anedotas imorais e de todos os versos pulhas? 

1937 

6 
MAIO 

• 
Eu não sei porque os prosado­
res mineiros não se aprovei­
tam de um tipo que já se tor­
nou familiar em nosso Estado: 
- o amigo do presidente. To­
dos os homens que governaram 
Minas, está claro, tiveram mui­
·tos amigos. Mas o amigo do 
presidente não se confunde 
com os outros, é diferente. E' 

o qt:e leva e traz recados importantes, é o que ar-
ranJa empregos, é o que entra no Palácio a hora 
que bem entende, é o que põe s. excia. ao par 
das intrigas das ruas. 

O ~migo do presidente quasi nunca exerce 
cargo publico de relevo. Se os outros estranham 
o fato, ele responde logo: - Você não vê? não 

fica bem. Nós so-

ta declamadora, 
a minha gentil 
conterranea. 

AGUAS PASSADAS 
mos com o ir­
mãos. Poderiam 
dizer ... 

Os habitantes 
d e Queluz são 
m u i t o ciosos 

~Notas do m eu dia rio) 

dos seus filhos ilustres. Vivem a exaltar e a re­
petir nomes de vultos que, ha muito, cairam no 
esquecimento deste Brasil de tão pouca memoria. 
Será que a gente da minha terra não sabe que 
.Maria Sabina existe e que nasceu numa casa bo­
nita, pe_!:.to da matriz de Nossa Senhora da Con­
ceição, padroeira da cidade? 

O livro da minha encantadora conterranea 
não me sai das mãos. Que graça, que ternura, 
que sensibilidade tem essa moça de gestos suaves 
e olhos de uma tristeza impressionante! Um dos 
sonetos do seu livro fascinante tem a seguinte 
chave: 

Depois tu me ,esqzzeceste. E sobre a praf(J) 
Quando, ante o Oceano esplendido e infinito 
Vejo a espuma ligeira que se espraia, 

Fico a cismar, no sonho que me enfeia, 
Qzr.e eu grav.ei o teu nome no granito, . 
Que escreveste o meu nome sobre a areza . .. 

O meu dia de hoje foi deveras encantador -­
conheci uma grande poetisa! 

1933 

28 
SETEMBRO 

a pilheria era 

• 
Belo Horizonte ainda é uma 
cidade pequena . A bôa pia­
da, num minuto, dá a vo:ta 
da capital e chega, oulra 
vez, ao ponto de ·origem -
quasi sempre o Bar do Pon­
to. Hoje me contaram uma 
anedota apimentadissima, 
em versos de sete silabas. 
Quem m'a contou afirma que 

atribuída a mim. Naturalmente, 

DJALMA ANDRADE 
O amigo do pre­

sidente tem, du­
rante o quatrie­
nio, um prestigio 
fulminante. Se al­

guem desej~ ~.ma colocação, a pergunta vem lo-
go: - Voce Jª falou com fulano? 
. O amigo d? pres:dente, ao que parece, exis-

t1 u sempre. Bias Fortes, Silviano Chico Sales 
Bueno, todos tiveram o seu favorit~. Muitos ami~ 
gos de presidentes vivem por aí em estado de in­
conso~avel "viuvez". O povo os conhece e guar­
da de cór a data cm que foram tróços. 

A carreira. de amigo de presidente não é, de 
todo, sem espmhos. Quando o chefe cai ele 
tambem, é ob~igado a cair. Não pode ser~ir ~ 
outro. Tem que guardar eterna fidelidade á me­
moria do estadista que lhe deu a honra da ami­
zade e do convívio. E em uma terra como a nos- · 
sa de prestigios ef e meros isso constitue séria 
ameaça! ... 

1940 

26 
DEZEMBRO 

E' preciso que, por um decreto, 
o governo proíba que sejam 
encontradas rna:s obras do 
"Aléijadinho". C o m o todo 
mundo, eu tambem j:i escrevi 
sob~e o genial mutilado, apenas 
o fiz quando ninguem ~ahia 
que o monstro havia existido. 
A,brinc~o, hoje, um jornal, en-
contrei a noticia da descoberta 

<l~ ~rabalhos seus em uma cidade perdida nos 
s~r.loes. do norte de Minas. E o peior é que a no­
l1c a vrnha acompanhada de documentos de in­
contestavcl valor. Como se explica 0 estranho 
fato? 

A melhor solução, a meu vêr é a seguinte: 
O "Ale.ijadinho" empreitava serviÇos de toda na­
tureza e mandava que outros realizassem as 

- Cont. no fim da revista -



ESQUEMA DA RECEITA DE PREMIOS 

DAS COMPANHIAS DE SEGUROS 

NO BRASIL NO ANO DE 1939. 

Enlre Iodas. 
sómenle a 

SUL AHtRICA TERRESTRES~ 
HARiTIHOS E ACIDENTES 
conseguiu a formidável 

rueifa dt 

3Z97{:~~~$~l' 

SUL AMERICA TERRESTRES, 
MARITIMOS E ACIDENTES 
A MÁXIMA GARANTIA EM SEGUROS, NO SEU GÊNERO 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE SEGUROS DO BRASIL 

• 
INDENIZAÇÕES A SEUS SEGURADOS NOS ULTIMOS 

CINCO ANOS: Rs. 66.033:484$991 

• 
SUCURSAIS: Belo-Horizonte - Avenida Amazonas - Esquina da Rua São Paulo 

AGENCIAS: Juiz de Fóra 

Ubêrlandia 
e Goiás 

Edificio clutetia• - (Entrada pela galeria) 

Gerente: Snr. Frank Jorge Luiz Davis 

Rua Marechal Deodoro, 102 

Agente: Snr. Angelo Falei 

- Praça Venceslau Braz, 4 

Agentes: Drs. José Braz e Sebastiio Osório 

- Praça Benedito Valadares-Uberlandia 

Agente: Snr. João Modesto de Sá 

ORGANIZAÇÃO DE INSPETORIA EM TODO O ESTADO 
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GONÇALVES 

DIAS 

«AINDA UMA VEZ • ADEUS! » 
PARA "ALTEROSA " 

N ÃO gostam, como ocorre em 
outras literaturas, os nossos 

historiadores liteirários, e pes­
quizadores da historia miúda, 
de curiosear pela vida amorosa 
dos nossos artistas e escrito­
res. 

Se Humberto de Campos an­
dou pesquizando quais os "do­
nos de nossos versos", falta 
ainda quem se dê ao trabalho 
<le descobrir quais as "donas 
de nossos versos", isto é, as 
musas que despertaram os es­
tros apaixonados de nossos poe­
tas e lhes inspiraram as estro­
fes, em que revelavam os seus 
amores e anseios líricos. 

Raras de·ssas deidades, for­
mosas ou não, teem sido identi­
ficadas. Ciosamente, procura­
se velá-las aos olhos da curio­
sidade e da bisbiJhotice dos es­
miucadores da história literá­
ria.· No entanto, achamos que 
já era tempo de fazer o inven­
tário de nossas "musas", espe­
cialmente, para não ferir mui-
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ta susceptibilidade ainda viva 
das musas românticas, dessa~ 
nossas avós e bisavós, que an­
daram suscitando o estro de 
poetas em rama, ou fazendo 
jorrar, ao toque mágico de seus 
clhares capiongos ou atrevidos 
as fontes de admirável lirism~ 
dos grandes nomes do nosso 
Parnaso. 

l'ma delas se to.rnou conheci­
da nossa, apo$ a publica­
cão da excelente "Ar\TOLOGIA 
DOS POETAS BRASILEIROS· 
D.A FASE RQ~1A,.'TICA", orga­
rnzada por ~1anuol Bandeira. 
Trata-se da inspiradora daque­
la comovedora e apaixonada 
poes:a de Gonçalves Dias, inti­
tulada "Al:'\DA L'.JIA VEZ 
ADEL'S!" 

Quem seria a mulher que ar­
rancara da alma do poeta aque­
les gritos de tristeza, de sauda­
de, de d()sespêro e de veemente 
paixão? 

Em nota fornecida a :Manuel 
Bandeira, o poeta Oncstaldo de 

Pemr.afort, utilizando-se de re­
miniscências de sua familia, 
desvenda totalmente a história 
dêsses amôres, a que não falta­
ram as características e as des­
venturas das grandes paixões 
românticas do tempo. A "mu­
sa maranhense" é a jovem Ana . 
Amélia Ferreira do Vale, fifüa 
dum negociante português, Do­
mingos Ferreira do Vale! e irmã 
do Visconde do Destêrro. · 

Onestaldo de Pennafort as­
sim a descreve : "Tinha o tipo 
mignon, olhos rasgados e mui­
to vivos, cabelos pretos. Pos­
suía uma extraordinária ex­
pressão de doçura, que a torna­
va de uma simpatia envolven­
te. Deixou na família a recor­
oação de uma extrema bonda­
de unida a um gênio ligeira­
mente frívolo, apesar do tem­
peramento apaixonável". 

Foi essa "capitúzinha", me­
nos matreira ei menos sonsa, 
que o poeta Gonçalves Dias en­
controu, pela primeira vez, em 
1846. Ela estava ainda naquela 
quadra, em que, como dizia 
Machado de Assis de outra ado­
lescente, há nas jovens "um 
pouco de menina e um pouco 
de mulher". Idade perigosa 
para os apaixonáveis, pois, ci­
tando ainda Machado de Assis, 
"procura-se a mulher e encon­
tra-se a menina, quer-se ver a 
menina e encontra-se a mu­
lht'1r!" 

Foi por isso talvez que Gon­
çalves Dias lhe dedicou duas 
poesias, r .. uma, cantando-lhe a 
be!eza dos olhos e noutra, cha-
mando-a de "leviana". · 

Teriam ficado nisso êsses 
amôres juvenis, com a partirla 
do poeta para a côrte, si não 
houvf'lsse êle regressado ao Ma­
ranhão, cm 1851, e não fosse 
Don'-Ana, como a chamavam 
na intimidade, não uma sim­
ples leviana, mas uma nature­
za apaixonável e arrebatada. O 
encontro entre a menina de ou­
trora e o poeta já famoso fci 
decisivo. Don'-Ana não era 
mais a meninazinha travessa . 
~folher cm pleno viço sua bele­
za ateia forte paixão' no cora­
ção do poeta. Ela mesma se 
apaixona ardentemente pelo 
mestiço de ta'cnto. 

Apesar de muito estimado na 
familia, Gonçalves Dias vê-se 
recusad0, no seu pedido de ca­
samento. Ele era mulato. Aque­
l~ preconceito racial, que Alui­
z10. de Azevedo estigmatizarin. 
ma·s tarde no seu livro O ~IL'­
LATO, dominava as familias 
maranhenses. De nada- yalia to-

- Cont. no fim da revista 
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D A senhorita Lucia Filéto de 
Rio Novo, recebemos a ' se­

. guinte carta: 
Sr. Silvio Castelar 

Saudações 
Meu noivo, que é austéro e 

. .grave, acha excessivamente le­
ves meus vestidos. Ontem ti­

·vémos séria discussão em t~rno 
desse assunto. Ele não compre­
ende o ridiculo da saia com­

~prida nos tempos que correm. 
Chego mesmo a pensar que ele 
l11e deseja de saia balão. 

Acha o sr. que devo obede­
ce-lo nesse particular? Não 

-corrsidéra isso uma tirania? 
Muito sua admiradora 

LUC-IA 

* 
l\Iinha presada amiga 

Felicidades 
Não sei como responder-lhe, 

:tnas provavelmente seu noivo 
tem razão. Os vestidos moder­
nos são exageradamente leve5. 
Um poeta nosso já disse, numa 
·trova: 

·o calor quer roupas finas ... 
Belo pretexto, o calor, 
Bate o vento nas meninas 
E o vento é um belo escultor .. . 

Naturalmente os seus vesti­
dos não serão tão vaporosos e 
reduzidos, mas vejo por aí al­
;guns que desnudam, em vez de 
cobrir. Até o Papa vive a c~a­
mar contra as saias curtas e as 
b~usas sem mangas. Quer issr, 

-dizer que a noticia já transpoz 
:as pesadas portas do Vaticano. 

J ulio Dantas, que nesse as­
sunto é autoridade, já escreveu 
uma espirituosa pagina cheia 
de salutares conselhos. Diz o 
mestre: 

"A predileç·ão da mulher 
pela perna núa não existiria se 
ela conhecesse rnefüor a psico­
logia amorosa do homem. O 
maior prazer que uma mulher 
póde dar-nos não é o de vê-la, 
nem mesmo é o de possuí-la: - -

·é o perturbador prazer de adi­
vinhá-la. ::\ada há, em amor, 
que tanto apeteça corno aquilo 
que muito se esconde. A ver­
-da de é que o habito tla nudez 
~stá estragando todas as deli­
'Cadas emoções que nos podia 
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dar a mulher. A Eva que pas­
sa na rua já não é a ___. apeteci­
da, é a - desencantada". 

Aí está, minha bôa amiga, a 
opinião de ;Julio Dantas, ou 
melhor, a opinião de todos os 
homens. Naturalmente o seu 
noivo, que tão cioso se mo5tra 
a respeito do comprimento das 
suas saias, já ouviu, sobre o as­
sunto, a reprovação geral. Afi­
nal as noivas devem ser as pri­
meiras a ocultar os seus dotes 
naturais. Guardar alguns se­
~redos que devem ser revela­
dos na hora culminante ... 

Resnei tosamen te, 

SILVIO CASTELAR. 

* 
E SCREVE-N"OS, de Araxá, a 

senhora Cristina Fiorenzi: 
Sr. Sílvio Castelar 

Cordiais saudações. 
Confesso que me servi de um 

pseudonimo para escrever-lhe. 
Queria a sua opinião sobre o 
meu caso. Meu marido é ciu­
mentíssimo. Quer saber de to­
todos os meus passos. Quando 
me ausento de casa tenho que 
fazer relato rios completos. Ele 
quer saber onde estive, com 
quem conversei, qual foi o as­
sunto da palestra e tudo o 
mais. Penso que maridos des­
sa natureza humilham ~s suas 
esposas. 

Que me diz o senhor? 

NÃO PEÇA CERVEJA 

DIGA 

TEUTONIA 

UM PRODUTO DA BRAHMA 

Joias anrgas Casa F AN 
AV. AFON~O PENNA, 5lJ 

Com os agradecimentos de 
Cristina Fiorenzi . 

* 
~linha bôa senhora. 
Venturas. 
Recebi seu angustioso bilhe­

te. Homens como seu marido 
sofrem muito. E' o ciume que 
toca as raias da loucura. Os 
antigos chamavam 0 ciume de 
monstro de olhos verdes. Ele 
é uma vitima desse monstro. 
E' um sentimento tão estranho 
que os artistas nunca puderam 
p!asmá-lo no marmore. 

O odio, o amor, a piedade 
podem ser fixados numa esta­
tua. O ciume não. Não apare­
ce. Roi iuteriormente as suas 
vitimas. 

O seu marido é um doente e 
como tal deve ser tratado. Si 
a senhora só dá passos em ter­
reno firme, não há como con­
fessar onde andou. Isso lhe ha­
de trazer uma profunda cal­
ma. 

Um amigo meu dqqui sofre 
dessa mesma moles tia. Ape­
nas não submete a esposa a 
tor~urantes interrogatorios. Age 
sosrnho como um policial. Há 
dias, êle retirou um pouco de 
terra do sapato da esposa e 
comparou-a à argila ·de todos 
os bairros da capital. E por 
desgraça sua só encontrou 
terra semelhante num recanto 
afastado da arca urbana cha­
mado Acaba Mundo. Imagine 
minha bôa amiga, o destsper~ 
desse pobre homem. 

Um escritor portuguez que 
tinha um sobrinho cm vespe­
ras de se casar, deu-lhe entre 
muitos, este conselho: ' 

"Um pequeno conselho, de 
que os teus vinte anos se riem, 
mas que os teus quarenta me 
agradecerão: vive cm aposen-
1 os separados dos de tua mu­
Jlíer; e quando te aproximares 
do seu quarto ele vestir ( quan­
tos maridos inabe:s se esque­
cem disto!) cão entres sem ba­
ter à porta ... 

Quando a minha bôa ami<1a 
tive~· cincoenta anos, verá q~e 
o crnrne do seu marido estará 
muito atenuado. Até Já trate-o 
com piedade e carinho. 

~Iuito seu admirador 
SILVIO CASTELAR. 
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SIGA UM PLANO DE BELEZA 
ALEGRO-:\IE sobremodo saber que 

i n u m e r a s .i o v e n s estão 
decididamente interessadas cm co­
nhe er a maneira de viver inteligen­
temente, e em aprender as valiosas 

:::rtrs de uma bua aparencia, conser­
vac:ão da beleza e arranjo perfeito. 
Muitas delas investigam sobre as 
diétas adequadas, exercícios correti­
vos, tempo de sôno, e quanta maqui­
lage se deve usar. Essas jovens, es­
tou certa, conseguirão conservar a 
desejada beleza. 

LEIS Fl'~DA:\IE~TAIS' PARA A 
SAL'DE 

As observações da familia podem 
nos desagradar, q1~ ando nos dize1n e 
asseguram que, deifor-se e levanta~·­

se cêdo nos torna mais belas. . . ~Ias 

isto é uma grande verdade. As mo­
cinhas de 1:i a 20 anos que se dei­
tam antes das 10 da noite com bas­
tante regul:::ridade e dormem até às 
G e meia ou 7 da manhã, estão con­
servando sua beleza por este meio 
eficaz. O dormir de 8 e !) horas em 
um quarto bem ventilado, é detalhe 
primordial para conservar-se bela 
até à velhice. ~aturalmente, há oca­
siõrs cm que se terá que fazer uma 
exceç:io, 11uando a jovem faz uma 

visita, mas estes pimpolhos deven1 
tratar de fazer seus compromissos. 
nc,turnos nos dias de fim de semana, 
e, desta maneira, recuperar o sôno 
perdido durante a manhã de domin­
go. 

Comidas alimentícias servidas com 
intervalos regdares, exercícios exe­
cutados com preferencia ao ar li­
vre, são tambem "deveres" para um 
desenvolvimento favoravel. 

Todos os alimentos devem ser in­
geridos devagar, e o menú de cada 
dia deve incluir frutas frescas, ve­
getais frescos (especialmente frios), 
carne ou pescado, ovos, um quarto 
de leite e cerca de 6 copos dagua to­
mados antes ou depois de cada refei­
ção, nunca durante a mesma. Os 
alimentos fritos, com muito condi­
mento, como pasteis, caramelos, pão 
quente e outros dôces devem ser eli­
minados do plano. Esta é, possi­
velmente, a regra mais dura de to­
das para conservar a saúde, que te­
rão que seguir as jovens. Mas de­
vem segui-la, se q1~erem possuir 
uma cutis clara e bela e um cabelo 
lustroso e de bonita côr. 

Toda jovem deve tfr uma afeição, 
Póde t:m esporte tal como tenis, 

- Cont. 110 fim d (' i·e11ista 
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PILHERIAS 

A professora - Amanhã, cada um de vocês me tra­
rá um ovo, pois vou explicar como Colombo o colo-
cou de pé. 

Um aluno - Professora. E si eu não puder trazer 
um ovo? 

A professora - Traga-me então uma maçã e eu 
lhe explicarei a l ei da gravidade de Newton. 

Não preferes ir jogar, maninho? 
Não. Prefiro esperar para 'ver si o 

doutor morde o anzol, como fala a mamãe. 

O f otografo - Quer que tire o busto apenas, ou o grupo? 

ALTEROSA * MARÇO DE rn '. l 

A csr:osa - Para ver como você é egoista: não r.1c 
quer _pagar um simoles vestido e agora vai gastar um 
dinheirão com a sua apendicite! 

- Quer que a ajude, Maria? 
- Muito obrigada, m.inha senhora, mas 

hoje não, que tenho muito qce fazer. 

O agente do censo - Ocupação? 
Ela - Mulher. 

.PA(JI~A 



OUEST ÃO DE SORTE CONTO DE UM 

MARCEL BERGER 

S UZANA estava decidida. 
Obedecia ao encantamento 

da vida facil naquele conlforta­
ve l e aprazível hotel de Baule. 
Os banhos de mar, o tenis, o ca­
sino, o "farniente" no terraço, 
os tangos vaporosos nos braços 
de Antonio della Garda ... 

Justamente para aquele genero 
<le existencia é que ela f ôra feita 
e não para o ambiente acanhado, 
mesquinho, do apartamento da 
1 ua Chaptal, onde morava com 
o marido. . . há quanto tempo? 
Fazia agora oito anos. · Claudio, 
o marido, era um lutador sem 
gloria. Por mais que se multi­
plicasse como cronista, roman­
cista dramaturgo, não alcança­
ra aÍndá o que se chama "su­
cesso". E agora, no fim da vi­
legiatura, Suzana sentia-se far­
ta daquela vida. 

De_Q_ois, tinha ela a culpa de 
ser escolhida pelo homem que 
tantas mulheres - todas, pen­
sava ela - ambicionavam para 
marido? Antonio della Garda f i­
zcra-lhe, durante quinze dias, 
a côrte mais respeitosa. Rico, 
de nobre familia siciliana, com 
uma esplendida "limousil_lc.-sa­
lon", um biate de que se d1z1am 
maravilhas. . . Justamente nes­
~e biate os dois partiriam para 
a Italia, onde Suzana, entregue 
:\ familia do noivo, esper~ria 
q•1c se concluísse o processo do 
divorcio e outras formalidades 
necesarias para o segundo ma-
trimonio. · 

~ ... essa noite escreveu Suzana 
ao marido, a carta do adeus f i­
na l. E logo depois, com dois 
francos de gorgeta, a entregava 
ao mensageiro do hotel para que 
a fosse deitar na caixa do ex­
presso noturno. 

* 

Amanhecer dum dia cheio de 
encantos! Suzana ergueu-se do 
leito, espreguiçou-se ditosamen­
te. A, criada trouxe-lhe o cho­
colate com torradas ain.da quen­
tes em que a manteiga derretida 
fazia crescer agua na boca ... 

- A senhora já sabe? pergun­
tou ela baixinho. 

- Não, l\Iarieta. Que acon-
t eceu? 

- O senhor della Garda . .. 
- Que tem êle? 
- Prenderam-n'o esta noite, 

no casino. Uma história compli­
cadissima. Fazia trapaç,a ao jo­
go. E parece que tinha rouba­
do o automovel. .. 

- Ora veja você! comentou 
Suzana, esforçando-se por man­
ter uma perfeita serenidade. 
L'm homem que parecia um 
principe ... Como enganava to­
da gente, hein? .Escute, amanhã 
veja se me traz o pão um pou­
co mais torrado. 

Já não a afligia tanto vêr as­
sim desfeito o seu belo sonho ... 
G'rna pagina que se volta, 1.~m 
livro que se fecha. . . O peor 
agora era a carta. Como evi­
tar que ela chegasse às mãos 
do marido? Suzana procecteu 
rapidamente a um caJculo. Par­
tida de noite, seria ela distri­
buída cm Paris no primeiro 
correio? Pouco provavel. .. 
Quinhentos quilometras! Só 
portanto a entregariam na dis­
tribuição do meio dia. E como 
Claudio, durante a ausencia da 
esposa, nunca vinha almocar em 
casa... ,. 

Em dez minutos Suzana se 
aprontou para sair. Foi à auen­
cia teJefonica, perguntou se ::iera 
facil falar para Paris. 

- A esta hora, não deve 
custar muito obter a comunica-

ção. . . respondeu-lhe a mo~~a 
uo te.iefone. 

Suzana esperou, contendo-se 
para não rufar com os dedos 
na mesa da agencia. Quem aten­
deria lá de casa? Naturalmente 
a porteira, aquela faladora, 
aquela má lingua ... E sob que 
pretexto lhe pediria para inter­
ceptar. . . Paciencia. Suzana 
não podia pensar nisso. Só a 
preocupava a sua seguranç& 
ameacada. a sua edade. os dois 
cabelÓs brancos que ainda há 
pouco, ao botar o chapéo_, des­
cobrira perto da testa ... 

Paris respondeu. Suzana fe­
chou-$c na cabine, disse o no­
me, e imediatamente reconhe­
ceu a voz antipatica da portei­
ra: 

-- Ah, é a senhora! Tem gra­
ça! Seu marido ia justamente 
telefonar para aí! 

- Alô! chamou uma voz de 
timbre mascula. 

(Teria ele .iá recebido a car­
ia? A testa de Suzar~a cobriu­
se de sto.')r frio. Fclizmer.te o 
tom da voz foi alegre de plena 
confiança:) ' 

- :\linha querida, aborrecia­
mc de morte sem ti. Consegui 
obter aquilo ... sabes? De ma­
neira que vou vêr se posso to­
mar o trem das onze horas! 

Suzana quasi desmaiou. 
- Que alegria! Que bela sur­

rreza ! Vem! Fico te esperando! 
Providencia! Claudio sairia 

de casa antes de chegar o cor­
reio do meio dia. A carta, por­
tanto, não o alcancaria. E Su­
zana teria tempo de respirar ... 

Por volta das duas horas, vol:­
tou à arrencia e obteve Par.s 
sem maior espera. 

Bôa tarde, madam~. Soa 

ARTf facros QRT1sr1é:os oE mt:r~es 
,qRTIGOS fLf:CTRICOS 

LUSTQfS E OBJfCTos oE ORn~mfnT~çôEs 

Y::o.Lóniúe6 ~ -flZ6:deJuw6 
, RUtl T+:lmOYO.S,911-TH.2-5380- BELLO ttORIZOOTf. 

Execaú:t_ -áe ~~uez, -thaítcdho- do&w Ai~e/zhúdt 
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Ir 

•.eu outra vez. Meu 
.marido partiu? 

- Partiu, sim, se­
nhora. 

- Não teria aí 
chegado, pelo últi­
mo correio, uma 
carta minha para 
ele? 

- Não senhora, 
.não chegou carta al­
guma. 

- Quando chegar 
quer-me fazer o fa­
vor de m'a enviar 
para aqui? Meu ma-
1 ido vem ter comi­
go. 

A voz antipatica 
respondeu: 

Está bem. 

* 
Agora Suzana só 

linha que prevenir 
a diretora do hotel, 
que era a gentileza 
cm pessoa: Qual­
quer corresponden­
cia que venha para 
nós deve-me ser en­
tregue, a mim sózi­
nha'.'. No momento, 
:µorem, estava a ex­
celente senhora o­
cupada com um ca­
sal de inglezes. De­
pois, Suzana tinha 
muito tempo ... 

Claudio desembar­
cou, radiante: 

- :\leu amor! Xão 
podia mais de sau­
dades! Além disso, 
trago-te bôas notí-
cias ... O diretor do 
"Gimnasre" a g r a-
dou-se da minha pe 
ça · "O pecado", 

Os 
Medicos Parteiros 

e 

as Mulheres 
Os bons Medicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos 

das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de 
importantes orgãos internos. 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulhéres têm 
medo de enlouquecer ! 

A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, e todos 

estes terriveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora. 
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi­

dos pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra­
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpita­
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, don:hencia nas pernas, enjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações 
do utero. 

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

que muito breve deverá subir 
à cena! AMOR LIVRE UMA 

POR ANO 
VEZ AS PORTAS RINGEM - E' um ba-

~e braço dado, como do:s 
noivos, seguiram pela avenida, 
desceram para a areia endure­
cida. . . Deram um passeio cn­
levador. 

"Isto, sim, é que é t~r sorte! 
repetia Suzana comsigo. - Ex­
celente Claudio ! :\leu verdadei­
ro companhe.i ro". 

:\o recolherem-se, a diretor<t 
·ve u ter com eles no vestibulo 
elo hotel: 

- A senhora queira descul­
par. Este garoto é imposs1vel ! 
esqueceu-se ontem de pôr a 
sua carta no correio! 

- Está bem, c'ilá bem ... in­
terrompeu Suzana, tomando a 
carta. lJma vez que meu ma­
~·ido chegou, não tem a menor 
unportancia ... 

E com o ar mais natural 
deste mundo rasgou a -carta em 
pedacinhos. 

No Iraque-Adjemi, Pcrsia Oriental, 
existe uma tribu que gi.:arda a velha 
tradição de frstcjar unualmente o 
"Djandjila". (Dia do Amor). Nesse 
dia, que é o' da Primavera, os ho­
mens e as mulhrres, estas adornadas 
dos seus lnelhorcs atavios, reunem-se 
rm vasta clareira duma floresta, num 
grande festim; e após os cantos e 
as dansas, cada um t~ndo escolhido 
sua dama, penetram os cnsais pela 
floresta cm cdcnica liberdade ... 

Dizem que, fóra desse dia de amor 
livre", durante todo o ano, a fideli­
dade conjugal nessa tribu é um fato! 

Selos e moedas Casa FAN 
AV. AF. PENA 599 

rulho muito desagradavel ! Quer e 
tr:::te de portas de armario ou de 
porta dr entrada, mergulhar t\'TI pe­
quc110 pincel em petroleo e pintar as 
dobradiças, fazendo ir e vir a porta 
diversas vc>zes em seguida; pode-se 
tambcm esfregar as dobradiças com 
grafite . 

PARA ENCERAR OS 
MOVEIS 

Fuzcr derrc>ter em fogo brando 20 
grs. de cera branca cortada em las­
cas cm 300 grs. dagua. Juntar 8 

f;rs. de carbonato de potassa. Reti­
rar do fogo quando estiver comple­
tnmcntc derretido; mexer até esfriar. 
Conservar cm lata de metal. 



CONTO DE 

MATILDE GROSSO A ULTIMA FACEIRICE 
A O cabo de grave enfermidade, Pedro Launoi 

tinha ido descansar num recanto pitoresco e 
solitario das vizinhancas de Fontainebleau. 

Em verdade, não · travara ali relações com 
pessôa a~guma. Fazia rapidamente as suas refei­
ções. Se a tarde estava clara e suave, ia dar o 
seu passeio pelo Bosque. E experimentava uma 
sensação deliciosa de liberdade ao atravessar o 
vasto parque sem sol e sem flôres. 

Duma vez, porém, esse prazer se transf ormon 
num alvoroce · extranho e tão profundo que Lau­
noi foi obrigado a parar num momento. Batia-lhe 
com for<;a o coração; e os olhos se dilata­
vam corno se não conseguisse apreender o espe­
táculo em frente. No unJico banco duma alameda 
de· tilias, estava sentada uma mulher, na mais 
graciosa e mais fidalga das atitudes. 

"Mas é Odete! E' Odete, minha mulher!" dis-
se êle cÓnsigo. 

Aproximou-se, saud.ou, e, com a voz a tremer: 
- Dá-me licenc,a? 
A dama sorriu: Pedro sentou-se não longe e 

ficou a olhá-!a, como fascinado. Nesse momen­
to de encantada porturbação, a esposa se lhe 
afigurava exatamente o que era. . . trinta anos 
antes. 

Ha trinta anos. . . E parecia ter sido on-
tem! ---

Naquela manhã, entrando no quarto da 
esposa, Launoi viu-a esconder. a toda pressa 
uma carta no corpinho do vcistido. Adorava-a 
ao extremo; e sem dúvida por isso mesmo vi­
via cheio de ciumes dela. Avançou, perguntando 
ameacadoramente: 

_::_ Essa carta. . . Por que a escondes? De 
quem é e-la? _ 

- Bem sabes que te amo e só a ti, neste mundo! 
Respondeu Odete com altiva veemencia. 

- Bem sabes que te dei meu coração para 
sempre! 

- :.\lentes! Amas outro homem t E eu que­
r<> saber! Exijo! Dá-me essa carta! 

A eisposa recusou-se a obedecer--lhe. Pedro. 
com brutal violencia, dominou-a, arrancou-lhe 

Para perfeita confecção de 
seus CLICHÊS procure a 

FOTOGRAVURA 

"FOLHA DE MINAS" 
A mais rapida e a me.is comple­
ta .- Clichês para qualquer fim. 

Primorosos trabalhos de 

GOUBLÉ e TRICROMIAS 

AV. ft fl. AZONAS, 885 FONE 2·421 6 
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o papel. Tendo, porém, passado o olhár pelas 
linhas escritas, ficou estupef áto, sucumbidc1 .. 
Era uma nota de costureira: um vestido de· 
"soirée", excessivamente caro ... 

Passad aquele: momento de surp1 eza estar­
recida, o marido balbuciou algumas palavras 
i:;·edindo P.erdão. Ela, porém, voltou-lhe as cos: 
tas, retirou-se sem proferir palavra. E Pedro 
não tornou a vê-la. 

Encontrava-a agora no pal'que sem sol e 
sem flôrrs. Hesitava em lhei dirigir a palavra 
tão possuído se sentia por aquela emoção a~· 
mesmo tempo venturosa e aflitiva. Deante da 
ang_ustiada suplica dos seus olhos, a dama sorriu .. 
E êle, enchendo-sDJ tanto quanto possível de 
animo, ousou falar-lhe: 

- Odete ... Odete de Launoi, não é venla· 
de? 

Ela, porém, fez com a cabeça um sinal ne­
gativo. 

- Como assim? exclamou Pedro, varado de­
espanto. _ - A sc,nhora ... não é Odete? 

A sua figura denotava tal cxaltac~o e tal 
tormento que a fez recear um escandalo. Por· 
isso, a dama, procurando dar à voz toda a se-
renidade possivel, respondeu: -

- Não senhor. Há engano da sua parte. 
Eu sou. . . Ana Boiteau. . . de Tours. . . · 

Launoi ficou alguns segundos calado aca­
brunhado, e depois, fazendo das fraquezas for­
cas: 
· - Queira perdoar. . . murmurou - Mas a 
senhora ·se parece tanto com uma mulher a 
quem amei ... a quem amei tanto, que perdê-la: 
foi perder o gosto da vida. . . · 

Houve um silencio. Depois, e sem que ela 
lhe perguntasse o que quer que fosse Pedro con-
tinuou em voz baixa: ' 

- Era uma mulher de~. alma pura, de cora­
f'ão perfeito. Amava-me. . . E eu a adorava ... 
Com uma suspeita odiosa, um impulso inqualifi­
cavel, destruí essa felicidade. Vendo-a agora 
.minha s.enhora,. julguei reconhecer a espos~ 
mc1squecivel e tive este sonho insensato: reco. 
rneçar com ela a antiga existencia de confian­
ça e de ternura ... Ainda uma vez: Queira per­
doar ... 

Foi-?e cmbo.ra, - caminhando a custo todo 
~~rvado, d~sesperado . .E, uma hora. depoi;, sen­
ti .da _dr~ir1~e ·dum espeihoi. a 

1
qu;rnquagenaria 

examinava atentamente as feicões ainda encan-
tadoras.:. · 

- ~ão amada fui' por ele ... E ainda sou ... 
Como dizer-lhe, porém, que eu era Odete, a Ode­
t"1 que ele conheceu tão loura, de olhos tão bri­
lhantes e feiçõ2s tão mimosas? Onde está a côr de 
rosa das minhas faces, a frescura destes dentes 
que me davam ao sorriso tão sedutora alecrria? 
Qu:1 foi. feit_o da minha mocidade? Não, eu r:i n'ã~ 
lhe podrn dizer que era a sua Odete doutro tem­
po! 

Pouco a pouco, foi-se o espelho embacian­
do. Cma névoa tenue a principio, espessa depois, 
se lovantou entre os seus olhos e a sua imacrcm 
que se apagava, desaparec:a, como desapare~era 
a sua graça, a sua mocidade. E a faceira Odete 
de Laun_oi desatou a chorar. 
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J OSE' de Magalhães Pinto, nasceu em 
Santo Antonio do Monte. Conta ap..!­
nas 31 anos de idade. Foi eleva do 

ao caigo de diretor do Banco da Lavr.11-
ra de Minas Gerais aos :rn, e de presi· 
dente da Associação Comercial aos '27 
anos, de111onstnmdo de forma eloquent~, 
a sua rara capacidade de trabi:llho, sua 
invulgar enfibratt:ra n10ral e sua reco­
nhecida -visão financeira. 

Filho de tradicional familia mineira, 
s. s. não desmentiu e1n nenhum mon1en­
to a tenacidade e o valor da gente. mon­
tanhesa. 

Joven1 ainda, ,,eu nome jú transpôs as 
fronteiras de :\Iinas, projetando-~c em 
todo o país, como un1 dos vultos niais 
eniinentes de nossas classes conservado-
1 as e como baiH1ueiro do mais largo des­
cortinio. 

Magalhães Pinto é um desses homens 
que nasceram para honrar un1 povo. Sua 
cne1gia moral, sr11s elevados dotes d<> es­
pirito e coração, e sobretudo a sua dts-
1nedicla lea~dade, aliadas a um profund '> 
senso de cumprhnento do dever, fa-lo 
uma das personalidades de maior relevo 
dentro do Estado. 

ALTEROSA sente-se profundamente se­
g::ra de prestar um preito de justiç-a a 
esse grande minriro, apontandc-o ás nos­
sas geraçõrs novas como um rxrmplo do 
quanto poclr a vontade, alia(la ao valor 
moral e intelrrtual, ao serviço das boas 
causas. 

GU s M I A 

PEDRO Aleixo deixou de ser uma fi­
gura mineira, para se tornar uma fi­
gura nacional. pelo brilho de sua 

atuação, como politico militante e como 
jurista de valor. 

Sua carreira publica está cheia dos 
mais assinalados serviços prestados a0 

Brasil. Todos conhecem o realce que ele 
soube dar aos altos cargos de represen­
tação publica por onde irnssou, em sua 
rapida carreira, até alcançar a Presiden­
cia da Cama1·a Frdcral. 

Recolhrndo-se á vida particl'.lar, s. s. 
conlinna servindo ao pais. Voltando à 
stia banca de ::idvocacia nesta Capital, 
Pedro Aleixo, cm outros setorrs, continua 
amando o Brasil e prestando-lhe assina­
lados serviços. 

Pela sua imensa cultura juridica, pelo 
sru proclamado talento, e por suas enor­
mes contrihuiçõt>s ao ·nosso patrimonio 
cultural. Pedro Alcbo, pode ser inscri­
to na galeria dos nossos grandrs homens. 

Minas trm em Pedro Alrixo uma de 
suas mais brilhantes resrrvas morais <' 
;ntpJectuais para o pro~resso dc> sua cul­
t:1ra e para o Sc>rviço da Patria. 



LOTERIA DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
-- ORDEM DAS EXTRAÇÕES DE MARÇO DE 1941 --

Nu meros 
1 

Planos 
1 

Dias 
1 

Preço dos bilhetes 
Clnc. imp. Sº/o Fed.) 

1 

93 F 7 10$500 

94 G 14 12$600 
i 

95 F 21 10$500 

96 p 28 10$500 

A "NOSSA LOTERIA", leitor amigo, realisará suas 

CONSELHOS 

Q
UANDO um começo de incendio 
se declara, pensa-se logo em 

abrir as janelas para libertar-se da 
fumaça. Esqeece-se que o ar fres­
co reanima a chama instantaneamen­

te. 

Quando o fogo pega na roupa, 
corre-se, quando se deveria deitar no 
chão e enrolar-se num tapete ou nu­

ma coberta. 
Quando uma criança passeia por 

fóra de uma sacada ou fica de pé 
numa janela, grita-se, quando se de­
veria. agir com toda a calma, aconse­
lhando a ficar quieta e só depois de 
passado o perigo ralhar ou dar o 
castigo merecido. 

Ter em casa um revolver carrega­
do, que não é fechado a chave, é 
fazer correr a sua familia o risco de 
cm descuido, de uma curiosidade 
infantil. Perguntem aos medicos 
qua~tos acidentes devidos a revolve­
res e espingardas já atenderam 1 

* 
UM PREGO NÃO SE l\IANTEl\I 

MAIS NA PAREDE, 'Seu buraco tor­
nou-se muito largo. Um meio sim­
ples: enrola-se um pOl~Co de algo­
dão em volta do prego, mergulha-se 
em gesso desfeito e prega-se de novo 
o prego. Secando, o algodão e o ges­
so mantêm perfeitamente o prego. 

* 
RAZÕES DE UM NÃO 

CONDECORADO 
Contam que, entre Zola e um jo­

vem escritor, ocorreu o segl!inte dia­
logo: 

- Por que, caro mestre) não sois 
condecorado? 

- Porque já sou um velho. 

- E outrora, por que não o foi? ... 

- Porque era muito moço ... 

PRA TlCOS 
IXSTRO :'.l\OS TECIDOS DE LÃ _ 

Se rssc brilho não é produzido pelo 

muito uso pode-se si.:prinú-lo da se­

guinte maneira: fazer ferver dentro 

de Unl litro d agua uni bom punha-
do de páu de Panamá, coar o liqui-
do e, quando estiver frio, mergu-

lhar uma escova e escovar a roupa 

de alto para baixo. 

* 

NÃO DEIXE SEU ESTOMAGO 
CONDUZI-LO A UMA ME~A DE 

OPERAÇÃO 
Entre 01 6rrtos 
que mais cuida. 
d os requerem, 
está o estômago. 
Oualquer per· 
turbcçõo, t.omo, 
por exemplo, a 
azia frequente 
o máu hálito, a~ 
cólicas, etc, de­
vem ser lmedlo­
t o mente tra­
ta dos cor11 um 
medicamento 
que seja de fato 
eficaz. Dessa 

--------. ....J fórmo, e\'itar6 
que_ o mal se alastre, e impudirá 1Jma ope­
raçao. BISIWUBELL é um medicamento 
de efeitos seguros e decisivos sõbre 
qualquer coso de males do estõmogo 
BISMUBELL é o mais poderoso clca: 
trlzonte de ulcerações do estômago sen­
do, porisso indicado em todo~ os ~osos 
de úlceras gastro-duodenals, móu hallto 
azias, cólicas e distúrbios g6strlcos ~ 
lnteslinols. BISMUBELL age como pro­
tetor e como cicatrizante da mucosa 
do elfôrnogo, no qual Forma uma verdo­
delra muralha contra os doenças, evitando 
01 operações e acoimando os dores. 
BISMUBELL acho-se à vendo em 
pó e em comprimidos. Não encontrando 
BISMUBELL nos Farmácias e Drogarias 
escreva para o Depositário, C. PostoÍ 
1.874 • S. Paulo. 

BISMUBELL 

1 

Premi os maiores 
1 

Bilhetes 

100:000$000 28.000 

120:0008000 25.000 

100:000$000 28.000 

100:000$000 28.000 

aspirações ! 

PRUDENCIA, PRESENÇA 
DE ESPIRITO E SENSATEZ 

Ter em casa animais que são su­
jeitos a doenças que se comunicam 
aos homens, como periquitO'S, ma­
cacos, gatos e cachorros - pelo me­
nos que sejam examinados por vete­
rlnarios assim que pareçam doentes, 
e não deix:ar as crianças abraçarem 
e beijarem os animais. Além das 
doenças da pele e vermes que teem 
os cães e gatos, os macacos e pas­
saros são propensos a ficar tuber­
culosos, quando conservados em lu­
gares hum idos e ventosos. 

* 
UM CONTO DE WILDE 

Ql!erendo dar a idéia de que o ho­
mem que vive da imaginação não se 
adata à realidade, Oscar \Vilde ima­
ginou o seguinte conto: Um homem, 
todas as tardes, reunia os amigos e 
lhes contava que pela manhã sem­
pre lhe aparecia uma fada, que lhe 
penteava os cabelos com um pente 
de prata. Acontece que, um dia, a 
fada apareceu mesmo. Nesse dia, à 
tard<', ao encontrar-se con1 os ami­
gos, ele teve esta frase: 

- Ilo~e não aconteceu nada ... 

• 
ORIENTAÇÃO PATERNA 

O jovem Tristão, estando indeciso 
scbre a carreira que deverá seguir, 
procurou seu pai e lhe perguntol!: 

- Papai, não sei ainda se me fa­
ça medico, especialista em molestias 
dos olhos ou dentista . Que carrei~·a 
me aconselha o senhor? 

- A de dentista, meu filho. Está 
rla:-o ! Pois cada pes soa tem trinta 
e dois dentes, ao passo que olhos só 
tem dois . . . 

. \LTEHOS .\ * .\L\RÇO DE Hl.t1 



O DECOTE 
D E hoje em deante as damas escravas da mo-

da - elegantes, mas nem por isso deixam 
de ser escravas - terão que concentrar toda a 
sua atenção, ao menos por algum tempo, neste 
detalhe aparenteme1~te sem timportancia, mas 
que, segundo o que abaixo vamos dizer, é im­
portantissimo. E' o decote. 

Conforme a ultima que nos vem de Holly­
wood, (e é o proprio Adrian que a transmite ... ) 
- qualquer vestido, seja de soirée ou de rua, 
que pese menos de seis quilos, terá que ser pos­
to de lado, de uma forma ou outra, como an­
tiquado. 

Este peso extraordinario é devido às joias 
que passarão a adornar a linha do pescoço, e 
que na maioria dos casos vão presas ao vesti­
do, constituindo qualquer coisa de grande no­
vidade para os nossos tempos ... Para os nossos 
tempos, porque futuramente isso s~rá coisa ba­
tida que todas empregarão ... 

Adrian. o celebre modista dos estudios da 
Metro, e que acaba de introduzir este novo c.a­
pricho (não é propriamente um capricho ... ) , 
diz que a nova moda tem, além de outras, estas 
duas fiw.lidades: adornar a beleza das mulherc-s 
e lembr~r a estas, por meio do peso adcio_na~, 
que de".em estar sempre erguidas - o crne d1m1-
nuirá em alto grau o numero de mocinhas com 
hombros caidos, destas que apresentam um as­
péto tão desagradaveI, sendo às vezes possuido­
ras de rostos tão lindos. 

Entre algumas das estrelas do cinema que 
já adotaram os novos estilos, estão Norma Shea­
~er, Joan Crawford e Hedy Lamarr. Um dos ves­
tidos dese~hados para Miss Lamarr tem uma 
grossa cadeia de ouro com rosas de filigranas 
ornamentadas com turquesas, costurada ao de­
cote do pescoço. Em um dos seus ultimos fil­
mes (parece que em "Mulher Original") Joan 
Crawford usa um vestido que não só lev~ joias 
no pescoço, senão tambem uma especie de bra­
celetes bordados nas mangas, que abrangem des­
de os punhos até o cotovelo. Para Norma Shea­
rer, Adrian desenhou um "toilette" cujo deco­
te é formado por presilhas de prata, com vinte 
e cinco centimetros de largura. 

"O que deu Iogar a esta inovação, em que 
futuramente predominará o uso (e o abuso ... ) 
das joias, foi a acentuada preferencia que em ge­
ral as mulheres dão aos talhes de corte simples 
-- explica o ~rande costureiro dos estudios da 
Metro. 'l'alvez esta moda prevaleca até o fim 
do inve.rno (aqui no nosso caso, p·oderiamos di­
zer até o fim do verão ... ) . 

Mas o que fica será usado sempre, como qual­
quer coisa que formará o contra-peso no deco­
te, para o alinhamento do corpo feminino. De­
vo advertir, entretanto, que, ainda que em apa­
:e?cia seja facil colocar um brilhante ou outra 
JOia qualquer (falsa ou verdadeira ... ) niO de­
cote do pescogo, isso requer certa arte e bom 
gosto, já que entram de permeio varios fato­
res, como o peso da creatura, o tipo, a altura 
e outras coisas mais. Tudo deve ser feito pelas 
devidas proporções ... " 

":Mas uma coisa posso garantir: essas senho­
ras sairão ganhando muito em um ponto de 

- Cont. no fim da reuista -
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PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE 

TÔME: 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Combate as: Feridas, Espinhas, Manchas, 

Eczemas, Ulceras, Rheumafümo, etc. 

Sublime g1iaJndeza é ver que sofrem, saber que não é 
por, nós e ainda te~ animo para consolar. 

EMPREZA DE TRANSPORTES 
''FERRADURA A" 

DIA NOITE 

FONE: 2-6591 

Praça da Lagoinha com R. Além Paraiba, 62 - BELO HORIZONTE 

Amá quem quer que seja mas 11c70 vivas sem lUTlor. 
Tua alma, vasia., seria esteril, como os campos de sol e 
os desertos 1 ma.lditos. l 

O a1n01• é como e ·Sol; f e<:unda;. 
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MUITA ATENÇÃO 
NÃO VÁ ATRÁS DE 

RECLAMES fSPALHAFATOSOS: 

LOUÇAS, PORCELANAS, 
CRISTAIS, ALUMINIOS, ES­
MALTADOS, METAIS, FA­
QUEIROS, TALHERES, E 
VIDROS - APARELHOS DE 
JANTAR, CHA' E CAFE'. 

VENDE SEMPRE POR 

MENOS A TRADICIONAL 

(ASA CRISTAL 
RUA ESPIRITO SANTO, 629 

(ESQUINA A V. AFONSO PENA) 

Coma para viver, não viva para comer 

As batatas possuem qualidades excecionais. 
Contendo fosfatos e sais basico~ de pureza e .de 
frescura, elas substituem o pao, sendo . mmto 
aconselhadas no regime alimc.ntar das cnarnç~s, 
dos adultos que padecem do estomago e dos dia­
beticos. 

... Tem sempre a sobremesa representa apenas 
uma guJodice. Quando composta dei. ~vo~ e açu­
car nutre de maneira agradavel e h1g1em.ca. So­
bremesa em que o arroz figura, a carn '.:.' fica per-
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feitamente substituida, podendo, por conseguin­
te, não hav~ figurado no menu 'do almoço ou do 
jantar. 

* 
o quadro mais antigo do mundo 

Sete mil anos antes da fundação de· Menfis, no 
começo d·a trigésima dinastia faraonica, morreu 
em Gebelem, no alto Egito, um personagem que 
foi sepultado de acôrdo com os costumes da épo­
ca, isto é, foi embalsamado e envolvido em uma 
longa faixa dC'. algodão. Depois, envolveram-no 
em um sudario, no qual a familia quis recordar 
a história do morto, em cenas pintadas a duas 
côres, n(egro e vermelho. 

O sarcófago foi colocado em um túmulo que 
a missão italiana, dirigida pelo egitólog0 Giu}io 
Farina teve a sorte de descobrir durante urna 
e•xcavaçio recente. Aberto o sarcófago, a mu­
mia foi encontrada na posição comum a muitas 
outras, isto é, sentada, com as pernas encolhi­
das e com a cabeça pendida sobre o peito. 

A mumia acha-se atualmente no museu egicio 
de Turim, onde o sudario foi objeto de traba­
lhos paci-entissimos afim de reconstituí-lo, pois 
estava eII) pedaços. 

Uma vez reconstituído, viram nêle desenhos de 
uma primitividade comovedora, que parecem 
querer represe:nt~r .cenas da casa do hipopóta­
mo. ~sse v.ahos1ss.1mo ~uadro hoje protegido 
por vidros, e o mais antigo que se rnnhece. 

* 
As borboletas na A ustralta 

.Na Australia, o maior numero de borboletas 
vem das rochas montanhosas. Os indígenas ado­
ram esses animais, e faze:m deles seu prato favo­
rito. 

Para apanhar as borboletas os indígenas acen­
dem uma fogueira com madeiras humidas de 
modo que o ambiente fica carregado de espessa 
fumaça, que asfixia css~:s insetos. 

Uma vês mortas, são recolhidas em cestas e 
lr:va<las para um forno; aí são retiradas as asas 
e os corpos saboreados com a mesma alegria com 
que certas pessoas comem rãs, caranguejos ou 
mariscos. 

* 
Ida sem volta 

O Rei Gustavo da Suecia possi:e 
uma coleção de objetos muito curio­
sos e estranhos. Nessa coleção cha­
ma a atenção um bilhete de estrada 
de ferro, bilhete de volta pcrtrncen­
te ao Papa Pio X. 

A modestia do prelado não lhe 
permitia supôr que teria a honra de 

1 ser colocado no trono ele S. Pedro. 
Assim, quando trve de ir a Roma 
para a eleição papal, tomou bilhete 
de ida c volta. Mas a volta nunca foi 
utilizada e figura com destaque na 
coleção do Rei da Succia. 

* 
Para nos fazer ff<' eifar n 11id 't . f <>i 

a P1·ovidenria obrigada a tirar-n os 

metade dela. Sem o sono, que é n 

morte tempf"Jrária do pesar e do so­

frimento, n{io tcrin o homem parien­
cfa até á morte. 
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A intensid-a.àe da . 
·vida moderna exi· 
·ge de todós um 
esforço que deve 
sêr r e p ci r a d o 
com um periodo 
anual de ferias 
.bem aproveitadas! 

Caxambú 

É a mais aprazivel estancia aquatica 
da America do Sul, com o clima 
saluberrimo, passeios bucolicos, jogos 
·d e s a 1 ão , m u s i e a e d a n s a . 

Magnificas hoteis 
com diarias ao 
alcance das bolsas 
In ais modestas. 



BA co DO BRASIL 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

* 
Matriz no RIO DE JANEIRO 

AGÊNC I AS EM TODAS AS CAPI TA I S E C I DADES MAI S I MPORTA NTES 

00 BRAS I L E CORRESPONDENTES E M TODOS OS PA I SES DO M U N D O 

DEPOSITOS cmr JUROS (sem 
limite) a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . 2 % 
Depósito inicial mm1mo, rs. 
1. 000$000. Retiradas livres. 
Não rendem juros os saldos 
inferiores áquela quantia, nem 
as contas liquidadas antes de 
decorridos 60 dias a contar da 
abertura. 

DEPOS'lTOS POPULARES (U­

mite de rs. 10 :00.0$000) a. a. 
Deposito inicial minimo 100$. 
Depositos subsequentes, mini­
mo r,;. 50. 000. Retiradas míni­
mas rs. 20SOOO. 

• 'ão rrndem juros os saldos: 
a) inferiores a rs. 50 000; 
b) - excedentes do limite; 
c) - das contas encerradas 
antes de decorridos 60 dias 
da da tu da abertura. 
Os cheques nesta conta estão 
isentos de sêlos, desde que os 
saldo não t:ltrapasse o limite 
estabelecido. 

DEPOSITO. LI:\IIT ADOS (!,imite 
ders. 50:000~000) a. a ••••• 

Deposito inicial mínimo de r 
200$000. Depositos subsequen­
tes minimos, rs. 100 OOtl. De­
mais condições identicas ás de 
Depositos Populares. Cheque~ 

selados. 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 
Por 6 meses a. a. 
Por 12 meses a. a. . ........ . 

DEPOSITOS cm1 RETIRADA 
~JE. "SAL DA RE~DA, POR 
l\IEIO DE CHEQUES: 

Por G meses a. a. 
Por 12 meses a. a. 

DEPOSITO DE A YISO PREYIO: 
Para retiradas mediante aviso 
prévio: 

De 30 dias a. a. 
De 60 ,Jias a. a. 
De 90 dia· a. a. 
Deposito minimo inicial 
rs. 1:000$'.)00. 
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4 % 

3 % 

4 % 
5 % 

3~{?~ 

4~~% 

3~·~% 
4 % 
4%% 

LETRAS A PRmno: 

Selo proporcional. Con­
dições identicas ús do De­
posito a Praso Fixo. 

O Banco do Brnsil faz 
todas as operac;-ões banca­
rias. Desconta, ás melho­
res taxas do mercado, du­
plicatas, letras de cambio 
e promissorias. Realiza em­
prestimos em conta corren. 
te garantida. Efetua co­
branças. Promove transfe­
renclas de fundos, etc. e 
presta assistencia financei­
ra direta á agricultura, {t 

pecuaria e Ú!> industrias, 
por intermédio da Cartei­
ra de Credito Agricola e 
Industrial, com os seguintes 
fins: 

a) - custeio de entre-sa­
fra; aquisição de adu­
bos e sementes; 

b) - aquisição de maqt:i­
nas agricolas e ani­
mais de serviço pa­
ra trabalhos rurais; 

e) - custeio de criação; 

d) - aquisição de repro­
dutores e de gado 
destinado á criação e 
melhora de rebanho; 

e) - aquisição de mat~­
rias primas; 

f) - reforma ou aperfei­
çoamento de maqui­
naria das industriai 
de transformação; 

g) - reforma ou aperfei­
çoamento ou aquisi­
ção de maquinarin 
para outras indu~­

trias que possam ser 
consideradas genui­
namente nacionai-;, 
pela 1:tilização <le 
materias primas j'.) 

país e aproveitamen­
to de seus rrcursos 
naturais, ou que in­
teressam á defesa na­
cionnl. 

Pensamentos de LO LIT A 

_ (U 1939, by Bell Syndlcate) 

A cosinlia sempre influiu no amôr. 
O melhor marido é agora o que lava · 
os JJratos. 

* 
Propriedades magicas das 

pedras preciosas 

AGATA - Concede vencer os ad­
versarios e obter bom acolhimento. 

AMETHISTA - Concede sensatez e· 
preserva da embriaguez. 

BERILO - Torna estudioso, atrai 
a simpatia, protege contra os Inimi­
gos, faz ganhar os processos. 

CRISOLIT A - Preserva da gota. 

CORAL - Confere a prudencia, a 
razão e preserva das epidemias. 

CORXALI~A - Traz sorte e pre­
srrvn das hemorragias. 

BRILHA. "TE - Protege contra O!l. 

inimigos e afasta os perigos das mu­
lheres que estão esperando um fi­
lho. 

ESMERALDA - Fortifica a vista e­
f:n·orece a castidade. 

<~RA. ·ADA - Concede a sande e-
protrge durant<' as viagens. 

SAFIRA - Dá sorte. 
TOPAZIO - Concede a simpatia. 

SARDO~ICA - Dá sorte. 

Ilt:BI - Acalma a colern e equlli­
lH·n o coração tanto do ponto de vis­
ta fisiro como sentimental. 

FILATELIA Casa FAN 
AV. AfONSO PENA, 599 
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MELANCOLIA 

O homem sonha ... ;\o espaço, ora clemente, 
como flôres de mágico vergel, 
milhões de vivos astros, de repente, 
surgem, numa onda cósmica e revel ... 

O' gênio alado e criador de Ariel ! 
Sob o inviso prestígio onipotente 
de teu sopro, eis que brotam, no painel 
do espaço, novos iúundos, calmamente ... 

Paira o silêncio em tudo quanto existe! 
O pensamento é vago, o mundo é triste, 
são profundas as coisas que são belas ... 

O homem sonha! E na sua alma tranquila, 
passa o rítmo das coisas, sem feri-Ia, 
como um giro monótono de estrêlas ... 

MARIO MATOS 

CORAÇÃO SEL VAGEM 
(ESPECIAL pór" ALTEROSA) 

O coraç-ào sangrento que te oferto 
guarda o anseio imortal dos meus avós. 
O mesmo sonho, que o tornou liberto, 

deu-lhe o surto possante do albatroz! 
Ao seu clamor de guerra, enfim, desperto 
e atrôo aos Cinco-:\1undos minha voz! 

Vem, Arte, arranca-o do meu peito exanaue ! 
E possas tu, em páginas sem jaça, 

escrever, com o fogo do meu sangue, 
a ªP.<:Jfeóse . triunfal da minha raça! 

VINICIUS PINTO DE CAl<VALHO 

ALTEROS'..\ * '.\L\.RÇO DE 19 11 

E 

CARNAVAL 

O f o:ião, abatido, 
Cansado, tristonho e só, 
A dcstroc~s reduzido, 
Descobre. mesmo que é pó. 

Na tristeza que o amofina, 
Sente o perfume e, mais nada, 
De um beijo que Colombina 
Deu-lhe ás tres da madrugada. 

Na cabeça, sem juízo, 
De onde fugiu toda luz, 
No ponto em que esteve um guizo, 
Vai desenhar uma cruz. 

Colombina ! desolado, 
Vê Pierrot, cheio de dó, 
Que és de pó, de um pó dourado, 
Que não deixa de ser pó. 

Argila só! entristece, 
Antes fossemos de pedra ... 
Coni o vicio, o barro amolece, 
Com um sopro, a argila se quebra. 

Abr acos dados ·ás tontas, 
O beijo, à graça, a risada ... 
E, no fim, feitas as contas, 
Saudades, cinzas, mais nada ... 

DJALM,A, A NDRADE 

FR 
POE 

s 
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O CHE 
e E' GARANTIDO 

e E' HIGIÊNICO 

e E' PRÁTICO 

\JUAQDh DQOVA Dh C6lUS 
DA\TAM~NTOS, QhALIZANDO-OS . 

<;lMDf2l COM GlQU[S NOMINATIVOS 
A CASA DE HAYDN 

Acasa cm que Josef Haidn, o gran­
de genio mt:siêal veiu ao mundo 

e viYeu seus primeiros anos está si­
tuada na pequem: aldeia de Rohrau, 
no Burgenland. Até agora não se ti­

nha, prestado atenção a esse velho 
cdificio, bem modesto, onde ainda se 
encontram vestígios da oficina de 
ferreiro, profissão do pae de Haidn. 
• "estes ultimos anos esteve ali insta­
lado um deposito de trigo e outros 
cereais. 

A sociedade regional de arte ad­
quiriu há pouco essa casa, afim de 
convertê-la num museu de Haidn. 
Na antiga sala de jantar figurará, 
futuramente, a grande esti:fa de azu­
l<'jos verdes, ao redor da qual cor­
re o largo banco de madeira que ser­
viu de assento a Haidn quando fez 
seus primeiros ensaios ao violino 
que já vinha de seu avô. ~a fach::i­
da será colocada · uma p laca que fa­

rá lembrar o criador do "lied", que 
mais tarde se tornou o c::iuto nacional 
alemão. 

VOLTAIRE E OS AMIGOS 

Voltaire costumava dizer: Livrai­
mc dos n1eus amigos, que dos meus 
inimigo me livro eu. 

PENf A \.1f NT JS DE LOLIT A 

Antes, no casamento, lzauia sempl'e 
um que se evadia e outro que fico­
va em casa ... Aaora, os dois tratam 
de sn.iJ•. Progressos dos tempos . .. 

FABRICA DE TECIDOS "SANTA 

M ARMO HO TEL 
Mais um hotel el egante 

em Go ia nia 

Segundo informa o no>so 
correspondente na bela capi­
tal goiana, acaba de ser ali h1s­
talado mais um magnífico ho­
tel - o .l\farmo Hotel - d is­
pondo de todos os rcquisltos 
indispensaveis ao conforto <' :1 
higiene, d ispondo de moder­
nissimas i nsta lações. 

O novo ho tel é dirigido pda 
prop r ia familia do seu prc · 
l-' rietario. 

* 
SHAW E O SúSIA 

l m home:n que SI' parecia mui tís­
simo com Bernard Shaw enviou-lhe 
o retrnto r.ara que o grande humo­
rista constatasse lambem a seme­
lhança fisionomica . Dias depois, re­
cebeu uma carta de Shaw, onde o 

escritor declara que, dev!do à gran­
de semelhança ent"re os dois, resol­
vera ficar-lhe co;i1 o retrato para 
servir dl' modelo daí por diante, 
quand0 tivesse de fazer o cabelo e a 
harba ... 

MARGARIDA" 
USINA DE BENEFICIAMENTO 
E PRENSAGEM DE ALGODÃO 

PRODUZ: Algodões alvejados Zefires e Lonas 

* GUARANESIA - SUL DE MINAS 
ALBERTO ALVES CIA. & CA IXA POSTAL 8 

END. TELEG . " SAG I" 
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De "TOTONIO SIL VIANO'~ 
ROMANCE 

W ANDERLEY VILELA 

J A' completei quarenta anos, 
e, celibatario, vivo conten­

te em minha agua-furtada com 
seu pequeno pomar ao sul. H:1 
dez anos resido neste tranqm­
lo vilarejo de ruas tórtas, por 
onde, frequentemente, pas.sam 
rechinantes carros de bois e 
cavaleiros que se deteem, com 
~eus chapeus de palha, à porta 
das vendas. Ás vezes, ess~s 
camponêses rudes se enchar­
cam de alcool, e ha, entre êles, 
triscas, que não s~ desfazem 
nn traaedias: São simples pe~­
coções 

0

e rasteiras violentas sem 
cheiro de polvora. :f:les reser­
vam a carabina para as ques­
tões de familia ,ou quando seus 
interesses são prejudicad~s? ~ o ­
hretudo nos casos de htig1L~S 
de agua, que dão sempre or.:.-
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gem a teri veis e odiosas desa­
venças. Inda ha pouco os ca­
pangas do Batista sapecaram o 
coitado do Zeca Miguel com 
uma carga de chumbo pesado. 

l\Ias, as brigas, que a embria­
guez ocasiona, constituem até 
divertimento para as pcssôas 
pacíficas e serias do burgo. 
Aos domingos, a ginastica dos 
hebedos atinge episodios bur­
lêscos: Ve em-se, a miúde, fi­
guras humanas, cachimbo à bo­
ca, oscilando, sem governo e 
sem vontade, sobre o lombo de 
magros pangarés que trotam 
sem pressa. Outras ve?:es, o ca­
valo refuga por qualquer baga­
tela e o cavaleiro vôa do lom­
bilho como uma seta veloz. E 
do botequim alguem exclama 
alto, maliciosamente: "f:ta 

peão batuta, o mais é boba­
gem ... ". 

Harissimas vezes descrevo os 
acontecimentos de cada dia. 
:\lesmo porque os motivos e. as­
suntos se tornariam demasiado 
monotonos e insípidos. Pois, a 
vida aqui é quasi invariavel. 
Os quadros e cenas se parecem 
a pardais enfileirados num fio 
reteso de arame. Apenas festas 
de igreja é que trazem um po~­
co mais de movimento e novi­
dades ao arraial. Resolvi a ras­
cunhar esta cronica inodora 
do meu longo "Jornal", por um 
motivo simples, que n~ entan­
to, me causou enorme desgos­
to: Hoje, domingo de nove~­
bro, meu amigo sabiá não veio 
como de costume acordar-me 
pela manhã, piando em frente 
à janela de meu quarto. O sa­
biá e a sexagenaria Anastacia 
são meus unicos companheiros, 
nesta pobre mansarda de mes­
tre-escola. 

Adquiri a amizade do meigo 
nassarinho, lanC',ando-lhe co­
deas de angú e milho de pipó­
ca, que êle sempre debicou gu­
loso. Ha dois anos, que recebo 
a visita diaria dêle, e vivemos 
como bons camaradas. Sua au­
sencia encheu-me o espirita de 
apreensões, e os nervos do cor­
po se alongaram irritados. Mi­
nha ve~ha cozinheira foi quem 
descobriu o fio da meada. Ven­
do-me bastante preocuJt1ado e 
nervoso, sem que nada indagas­
se, disse-me com a voz tremula 
e cansada: "Totonio, ontem o 
filho do Rufino e outros mole­
ques da rua andaram no quin­
tal caçando passarinhos com 
"estilingue". De fato, descen­
do ao fundo da horta, deparou­
se-me o sabiá morto numa for­
nui 1 ha de pesse~ueiro. O po­
hrezito estava duro como pe­
dra. Com muito pesar no co­
ração, dei-lhe sepultura à som­
bra de frondosa laranjeira, que 
êle tantas vezes encheu de can­
tos matinais. O sabiá distraia­
me a solidão. Era um camara­
da leal, de quem nunca rece­
M trafrões ou venPnosas perfi­
dias. Contudo, resignei-me. In­
da tinha o convívio dos Jivros 
P ::i<; saborosas "omelettes" da 
velha Anastacia ... 

Ai de mim! Sou um pobre 
solitário. Anastacia, que foi 
minha na~em. está ficando ca­
rluca. Pesam-lhe sessenta e oi­
to ianeiros de trabalhos inces­
santes. Seus resmungas, ton­
turas e lerdezas são evidentes 
finais d e decadencia. Tão ha­
bil na culinaria, já se lhe es­
cnpa, algumas vezes, o sentido 
dessa arte complicada. Ferver-
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~os meninos tiraram a vida de 
meu querido sabiá. Estou tris­
te neste domingo, embora a 
l>resença da primavera ROVÔe 
·a paisagem de alegres encan-
1amentos. 

Contemplo, da jané~a da 
mansarda, a revoada dos pom­
bos no céu alto e luminoso. Ao 
-anoitecer, gosto tambem de se­
guir o vôo rapido dos morce­
gos, que partem dos telhados 
l1egros, perdendo-se além, nos 
bosques agrestes do burgo. Não 
sou poeta. Si o fosse, crearia 
capélas de poesia em torno de 
meu retiro. Contudo, causa-me 
-prazeres desenhar as emoções 
que sinto. E' um habito inve­
terado, que me tem sido bene­
fico à solitaria existencia. O 
pão, que me sustenta, não cai 
·em maná do céu. Custa-me um 
nouco de suór e sacrificios. 
·Não obstante atormentado nor 
tantos demonios escolares, dou 
·graças a Deus por ter-me feito 
mestre-escola. A casa, onde 
leciono. fic<;i bem longe da 
mansarda. .E' um casarão 3n­
.ligo solanado pelo carunrho do 
tempo. Tenho ~ imnressão qu" 
'O n redio, um dia, desab~rá, Ji­
nuictand ') professor e alunos. 
Quando ha tempestades e ven­
tos, oscila o <'asarão, e todos 
·nensam aue ê1e vai ruir com 
fragôr. :\Ias. ac; paredes resis­
lem por milagre! ... 

Tenho cultivado com desve­
lo alguns canteiros de violetas, 
"'.ho ie irei ]i>var ª" pdmeiras 
fl ores a minha irmã. que dor­
n;e além. no pequeno ccmite­
l' i.o la colina de gabirohas e ara­
:as. Anastada nrovidenciou o 
.iantar mais cêdo, e .iá tenho 
Prepar ado o feixP azul, qu~ es-
ta noite rwrfumará o sono tran­
'Quilo de ~faria ... 

* 

·s A 1 B A M Q U A N T O S .•• 

A libra derivou o seu nome 
dos fabricantes que o rei Ricar­
do I mandou buscar no Orien­
~e da Allemanha, que por essa 
epoca era o Juaar onde se 
cunhavam as mais finas moe­
•tlas. 

~sses fabricantes, pela sua 
ongrm, foram denominados na 

_lngJ ~ terra "Easterlings", isto é 
_habitantes do Orier.tte. Dessa 
Palav_ra, por contraç1ão e cor­
rupçao, originou-se "Sterlina" 
que é o nome pelo qual se co~ 
n hece. 

·ALTEROS.\. * )lA.RÇO DE 1911 

tÍú 1UJ1}{} 

OSLEY 
* 1 . LUZ INTERNA * 2. A PORTA MAGICA * 3. BELLEZA SEM PAR * 4 • ACABADO A DUCO 

* S. PRATELEIRAS MOVEIS * 6 . EVAPORADOR {}UPLO * 7. MOTOR SILENCIOSO * B. GARANTIA DE 4ANNOS 

D EM o N s T R A e o'-E s s EM 
VENDAS A LONGO 

COMPROM I SSO 
PRASO 

* 
ou NDO CHEGARES . . . 

Hás de vir! Sim! hás de chegar! ... 
E chegarás cheia de vida; 
E chegarás plena de jttyentude e de beleza ao meu solar de tristeza ... 

Tú hás de vir! ... 
Sei que hás de chegar ao mís tico solar que é só meu ... 
Sei que hás de transfigurá-lo . 
És Yidar e Sonho! Beleza e Poesia l 
Sendo Yida farás florir meu jard im. Á tua chegada flores hão de se abrir? 
Sendo Sonho tornarás encantado o meu so lar; tornarás sorridente o meu 

jardim austero. 
És Bel za ! E de Beleza contagiarás o meu solar enchendo--0 de luz e de 

deslumbramento. 
. . . E as janelas do meu solar - sempre fechadas - abrir-se-ão e, por 

elas, escoará a luz enchendo de clarid ade e de calor o que foi sempre escuro 

e glacial! 
Ao teu místico contacto haverá movimento, haverá vida e alegria no meu 

solar de estéta. 
Serás o renascimento da própria vida! 
Sei qi.:e hás 

1
.le vir ... Sim! Sei que hás de chegar ao meu solar de me-

lancolia ... 
És tambem Poesia! E sendo Poesia minha lira á tua chegada retesará suas 

cordas e ao som da sinfonia triunfal eu t e saudarei, eu saudarei á tí, minh a 

Felicidade querida! . . . J. l\I. J AFETH 
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O ENCANTAMENTO 
DAS DONAS DE # ./ 

CASA 

AGL-A :>2 

CONTRA A UMIDADE E 
O MÔFO 

PARA verificar se um aposento é 
úmido, põe-se numa vasilha qual­

quer 500 grs. de cal viva esfarela da e 
coloca-se esta vasilha no quarto que 
se supõe úmido. Deixa-se 24 horas. 
No fim desse tempo, pesa-se nova- -
mente (1leve ter sido pesado junl<!­
mentc com a vasilha) . Encontrando­
se uma Arama a mais que na vespc­
ra, nã0 tem o fato importancia, n1tts 
se forem encontradas 4 ou 5 ou 6 
grs. de aumento, é muito, a peça é 
úmida. 

O unico remedia é arejar bem, a 
úmidaáe de fóra não tem nenhuma 
má ação nos moveis e cortinas; sé­
men te a qt:c súe das paredes é noci­
va. Por esta razão, quando se tem 
de fazer qualquer concerto, antes ele 

colocar papeis novos, pode-se experi-­
mentar impe1ir a úmidade de pene­
trar no aposento (porque não é pos­
sivel destruí-la). l\Ias pode-se isolá­
la por trás de 'uma pasta im]Jermea­
vel. 

Eis uma receita das mais simples! 

Cera amarela, uma parte; oleo de· 
linhaça, tres partes. Espalhar um 
camada e fazer penetrar aquecendo. 

Para o môfo, o enceramento pre­
se1wa os assoalhos e moveis. 

A esseneia de terebentina é muito. 
eficaz para preservar os couros, en­
cadernações, coleções zoologicas, etc._ 
do môfo e p a ra combater os pri­
meiros indicias. 

* 
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A 

Oração 

do 

Lavrador 

Mineiro 

REVISTA MENSAL ILUSTRADA 

DIRETOR : MIRANDA E CASTRO 

JOI ha algun~ ~nos p_assados. Ainda não se falava em guerra 
e em destru::.ç1ao. A zona da Mata; acostumada a ver na pes­
sôa do Presidente Getulio Vargas um grande animador do 
seu progresso, para. ele fez convergir a palavra de seus filhos 

mais emin entc's, pleaeando a instalação de uma usina de alcool~ 
a exemplo do que foi fe_~to em Campos e Pernambuco. 

Imediatamente a sua aspiração encontrou apoio na vontade do 
Chefe da Nação. 

E, pouco, tempo depois, o Instituto do Aç1ucar e do Alcool anun­
ciava a fundação de uma grande· usina em Ponte Nova, que viria 
incrementar extraordinaLarnente a econcmía de toda a região, 
com uma produção diaria de 20 mil litros de alcool. 

A zona da Mala se engalanou, rendendo graças a Céres. 
Os trabalhos foram atacados com energia, consumindo-se 

na obra c 2rca de 7 mil contos de réis. 
Era a felicidade que chegava, com todas as suas lindas pro­

messas para o bom lavrador mineiro que tratou de pôr mãos á 
obra, aumentando, dobrando, tr,plicando, a sua lavoura. 

Dava gosto ver todo aquele imenso canavial que deixava an­
tever uma larga fase de prospe·ridade para a Mata .. . 

Eis que sobrevEm a guerra. 
Os maquinismos encomendados da Europa não chegaram na 

data marcada. E os tempos foram se passando. 
A usina funcionar.á dentro de três meses - diziam alguns. 

Outros afirmavam - dentro de seis meses teremos os maquinis­
mos da Amer:ca do Norte. 

E outros já nada diziam ... 
Mas estes eram bem poucos e os canaviais mineiros cres­

c .am, cr~sciam st.m cessar, proporcionando uma sa1·ra jamais al-
cançada até então. 

E outros longos rne~es se foram, sem que, até hoje', a usina 
d 2 Ponte Nova começasse a moer cana. 

E os imensos canaviais, frutos do suór daquela bôa gente 
mine .ra, jaz€m esquecidos. Faltam-lhes o mercado com que con­
tava toda a zona da Mata. 

Já agora são bem p9t1cos os que acreditam no maquinismo 
que dever~a chegar da b.mcrica do Norte ... 

Ana Florencia, Jatiboca, Pontal e os outros engenhos mint:'i­
ros, não podem moer nem uma cana a mais da quota que lhe. foi 
outorgada pelo 'Instituto. 

Enquanto isso, o lavrador mine:ro chora a perda de seu 
grande esforço e, no altar de Céres, ergue fervorosa prece, su­
plicando que a deusa faça chegar ao Presidente Vargas, toda a 
sua grande angustia, todo o seu imenso desespero. 

E nóR estamos certqs de que a sua oração serú ouvida. 

Miranda e Castro 



O cliché ao lado mostra um aspélo da C'er imonia da 
posse · do sr . Candido Gonçalues na prcsiden<"ia do (;r 0 -

mio E.'' 1J<111hol, para o qual foi r ee l eito em s11r1 zzltima 
(l.';sembleia . O flcgronle foi fi.rado no in s lant(' em q11 :.> 
:;. s. prG!HlllCiaua o sezz dis<"11rso. 

O cUche fixu um (lagranlc da express iva lw­
menagem qne /oi prestada ao sr. lu a Jlelo, 
presidente da Federaçdo .lliJteira d.e FulelJOl A.nio ­
llui, pelo Bi asil. S. (; . A solenidade. se rc 11cs­
/,Ll ae g1 ,mao! brillw e caloroso enlHswsmo, no­
lurido-se a presença de grande numero de i WL 1 -

gos e aamirado1 es do conhecido esportc,.t1 1 •i­
nciro. 

O J,iceH de Goiá ~ . 
n dos mais coHcc:­
ados Lslabel !! cirn en 
s de eJt sino do 
is, diplomoLl em 

.. l() mais uma gran-
t111 ma de lwcl·o­

is. S o cliché, i>·· ­

)S li l11rma em apre 
, num f lagranle 
·alio na anliga ca­
lai goiana pelo 
sso enuiado espe­
il àquele Estado 
sinlw. 

Flagrante fix.ado na residenC'ia do industrial José Se­
Çlllndo da Rocha, no dia do aniversario de sua filhinha 
Mar:a Amelia. O cliché mostra a ani11ersarianle <"OJn 
szw. progenitora D. Di11a Gonçalves da Rocha e s11as 
aer.tís convit..ladas. 

Aspéto do <"lrnrras<"o realizado 1e<"entemente em 
11111 dos Jil!l"ques do Elite Ilolrl, de Camb11qui­
r ·r., e /J?.:omou ido pelo dr. Francis<"o Leal, em 
h (,m, naaem ao dr. Antunes Maciel , o conhe­
cido /l(,m em publi<"o do Rio Grande do Sul· 
Ao ágope, comw:recu1 o p ·JC':to dr . .José Ri­
beiro Lage. 



* 

O GELO 

Em 1834 apareceu a primeira ma­
quina de fabricar gêlo por meio de 
éter. O autor desse invento foi o 
inglês Perqnins. 

Em 1860, o francês Carré apre­
sentou uma Jnaquina pai-a o mesmo 
fim mas pelo processo da vapori­
zação do amoniaco. Para a indus­
tria esta inveni;-ão foi das mais u t('i~ 
qt:e apareceram. 

* 

Flagrante feito no momento em que o Comle. do 4.° Corpo de Base Aere,ai, cap. 
João Arelano dos Passos, des,nedia-se dos seus camal'adas do Exercito. 

UMA DUPLA SOLENIDADE DE GRANDE 

SIGNIFICADO CIVICO 

Nos primeiros dias do mês ultimo, teve lugar no campo da Pampulha uma 
solenidade do nwis alto sentido .civico, na qual se reuniram duas importa11t('S 
comemorações: a incoq>0ração, ao 1\Iinisterio da Aeronautica, do 4.° Co!'pO de 
Base Aerea, e a entrega dos "brevets" a nrnis 13 aviadores formados pelo Aero 
Clube de Minas Gerais. 

As solenidades se revestiram de grande brilhantismo, contando com o CL'lll­

parecimento do representante do governador Benedito Valadares, capitão Ha­
roldo Ferretti; o comandante da I. D. da -1.ª Região l\Iilitar, cel. Franklin Bar­
bosa Lima; o secretario do Interior, sr. João Beraldo; representantes dos de­
mais secretarias do goYerno mineiro e do prefeito da Capital; o chefe de Po­
licia, major Ernesto Dorneles; o comandante da Força Policial do Estado, eel. 
Alvino Alvim de l\Ienezes; o presidente do Aero Clube de Minas Gerais, sr. 
Antonio ~Iourão Guimarães; oficiais do Exercito e da Força• Policial, con\vida­
dos e diversas senhoras e senhoritas, assi1n como os oficiais e praças do corpo. 

A transferencia obedeceu ao seguinte program•a: ás 8 horas - Hasteamcn­
to da Bandeira, conb formatura da tropa e pessoal civil e leitura do boletim 
coniemorativo; ás 9 horas - rccepi;-ão das autoridiades convidadas, revista e 
visita ás dependencias e instalações do corpo pelo comandan le da I. D. da 
4.ª Região Militar. 

Seguiu-se unt lllnch oferecido pelo coniando, durante o qual o comandante, 
capitão João Arelano dos Passos despediu-se dos seus camaradas do Exercito, 
em nome do pessoal do 4.° CorpO' de Base Aerea. O cel. Franklin Barbosa Li­
n:a, comand~nte da I. D. da 4.ª Região Militai~ pronunciou aplaudida oração, 
enalteceu a medida do governo, creando o Minislel'io da Aeronautica, e fonnu­
Jou os m.elhores votos pelo pleno cumprimento das finalidades do 4.° Corpo 
de Base Aerea. Foram erguidos brindes ao Presidente da Republica encer-
rando-se a sok•nidade. ' 

Com essa solenidade, realizou-se tamhem na Pampulha a entrega dos bre­
vets t:os novos pilotos do Aero Clube de Minas, de ,que demos noticia detalha­
da cm nossa ultima edição. 

O tenente Nelio Go111;alves Ce1'queira, falando como• orador oficial do Aero 
Clube de Minas Gerais. 
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pW'Cl ct . dct prouct e e dir eita pora edo1" e o . . 

. Jutantes. O 2 ·º dct Rio, venc ue foi o 
sJ ní -senior_.1 Côrtes, .dº. de )finas, q 
ve d da S1 v.a . paccizzi, 

eral a . . Vinicius 
direita ;locado. 
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14 PRIME.! ROS LUGARES FORAM LE­
VANTADOS PELA TURMA MINEIRA 

O cliché ao lado mostra os concorrentes á. proua de :lO m 1·­

t1·os, nado livre, meninas petizes, vendo-se (l vencedora, 
.llaria llonol"ina Prales (3.ª da esquerda PW'll a direita) 
e a seg11nda, colocadn, Avany Sanl'A.na, ( L" da c:·q11e.-itu 
pw·a a cUreita). 

Sanzio ''. Mendes, de Jli­
nas, a maior figura do cer­
tcune, vencedor em tempo 
"re.cord", das provas de 
100 metros nado de costa 
e 100 melros, nado liv1·c 
para juvenis. 

í«rnlo .l1cireles, de~1~l~in~c~ts~',~~~~~~.;.~~~~L~§~~ 
1no11.a de 100 metros nado d e costas ( 

0 1.
0 

a esq.uerda), em <'Ol1l/)(1Jl]tia dos >Cll S 
aduersarws. 



.Uaria A.meliu .imaral (á di­
reita), vencedo1·ri para Jlina~ 
<la fJl'011a de 50 mell"os de 
cosias, para n1eninr1s petizes, e 
A.vany Sanl'A.1w, <lo Ri>, sc­
g11ndn colocada . .1h!l"ia Aml'l i:1 

s11jlero11 ta1nbe1n o "recorrt'' 
<la prova. 

O III C::mpeonato Brasikiro de :Nata­
ção Jn•enil, realizado na majestosa 
piscina cio ::\Iinas Tenis Clube, em 

lG de Fevereiro findo, constituiu o es­
pdúculo maximo que já se teve ensejo 
d l' pn•s 0 nciar em toda a nossa historia 
esportiva. 

P('rn11tl' uma assistencia que enchia 
literalmente as amplas depenclencias do 
majestoso es t :1 cli o min eiro, o g r a •vl<· 
t'('ltanw nacional reY (' Stn;-~; e ele raro bri­
lho, alca11~·:,11do asprlos impressionantl:' s 
p ela sua irn1wcavel organização e sobe··­
!Jo JH '<•p nro !renico dos seus disputantes. 

(CONCLÚE NO FIM DA REVISTA) 

Ao alto, as concor-
rentes á prova de 50 
melros, nado de costas, pa­
ra meninas inf antís. Ao 
cen/1•0 Yolanda Sanf'Ana, do 
Hio, 11encedo1'a. E1n bai:ro, a tur-
mu 1!c .llinas, que le111.nlo11 lnill111nlemenle o r·ampeonato /11'asil c i;-c 



D. Candida Jlaria de Santa Rita, aos 118 anos, ainda enfid uma linha no bura­
co da agulha . .. 

IREIS "MATUZALENS" MODERNOS 
Todos conhecem a figura quasi Ien­

daria de )Iatushlém, filho de Enoch e 
pai de Lamech. Fui o oitavo patriar­
ca ante-diluviano da estirpe de Set. 

Dos patriarc;;s cuja vida e morte 
menciona ::;. Sagrada Escritura, )Iatu­
salém foi o que mais viveu: 969 anos. 

S(gundo a cronol0gia elo texto he­
breu, ele morreu no mesmo ano do 
diluvio (1G36 desde a creação do ho-

.José do O'. aos 120 anos, passa os 
<lias lendo jornais e reuislas. 

mem). Não se sabe si morreu dP 
morte natural ot:. afogado nas aguas 
do diluvio. O certo, porém, é que 
vivet: quasi mil anos e foi esta cir­
cunstancia que o tornou inesquecível 
para todas as gerações do mundo. 

Antes e depois de Matusalém, mui -
tos homens tiveram vida de centenas 
de anos. 

N"os nossos rlias, porém, esse fato 
não se repete senão raramente e assim 
mesmo em proporções 1nuito inais re­
duzidas. Hoje em dia, quando alguem 
alcança a casa dos cem anos, é bo­
quiabertos e co1n os olhos desmesu­
radamente arregalados que contem· 
plamos o espécime raro. 

ALTEROSA vai focalizar nesta pá­
gina as figGras interessantes de três 
"Matusalém modernos". 

* 
O reporter, acompanhado de um 

fotógrafo, rumou para a Rua Jagua­
rí, 919, e lá foi encontrar a velhice 
veneranda e símpatica de D. Candi­
da Maria de Santa Rita. Encontram o­
la costuran,do desembaraçadamente, 
com o clássico balaiozinho de lado. 
Seu filho, Francisco Candido do Ama­
ral Patrício, um homem rijo de 78 
anos, recebeu-nos afavelmente. 

D. Candida fala pouco, satisfa­
zendo-se, durante todo o dia, em en ­
tregar-se à costura, ao bordado e à 
confecção de cobertores de retalhos. 

Tem 118 ano de idade e jamais 
usou óculos. • 'asceu na Fazenda do 
Jacuré, município de B ?tim (antiga 
Capela • 'ova). Casou-se duas vezes, 
tendo tido 4 filhos com o primeiro 

marido, José Eugenia do Amaral e 
dez com o segundo, Patrício José da 
Rocha. 

Entre filhos, netos, bisnetos e te­
tranetos, vivos e mortos, seus des­
cendentes sóbem a 250. 

Mora em companhia de seu filho 
Francisco, de sua nóra Maria Augus­
ta da Assunção, e de sua afilhada 
Conceição José Gonçalves, que são as 
três pessoas que melhor a entendrm. 
Entretanto, aquela a quem mais D. 
Candida estima é a sua sobrinha 
D. Quita Ferraz, esposa do tabeliã~ 
Ferraz. 

Ha pouco, D. Candida esteve do­
ente mais de dois meses, rrcusando-se, 
terininantemente, a tomar qe.alqucr 
especie de remedia. Ao cabo daque­
le tempo, resolveu, entretanto, curar­
se. E sabem como conseguiu ela res­
tabelecer-se completamente? Toman­
do vinho do Porto com jurubeba, uma 
frutinha do mato em que ela tem 
muita fé. 

* 
Outro caso de longevidade é José 

do O', um preto jovial e risonho de 
120 anos, residente em Goiania, on­
de é muito querido. Foi um dos 
~rimciros moradores da cidade pau­
lista de Campinas. 

R.eparem que contraste delicioso. 
Um dos homens mais velhos do Bra­
sil residindo na cidade mais nova 
qee está sendo construida com . o, 
m.esmo carinho com que o foi Ilelo 
Horizonte. 

José do 0' foi funcionario publi­
co durante 60· anos, tendo sido no­
meado ainda pelo Imperador Pedro 
I~. - Serviu abnegadamente à Repar­
t1.çao dos Correios e Telegrafes. Es­
ta em pleno uso ele suas fact:ldacles 
mentais. 

O que mais impressiona neste vr­
lho "Pai João" é que ele ainda lê, 

(CONCLÚE No FIM DA REVISTA) 

Essa india bororó, aoç 110 <mos, dá 
11ma ideia de uma nwmiu egipcia. 



O Cruzeiro hist6rico, hoje como ontem, os casais de namorados arru­
lam embevecidos na contemplação da hist6rica cidode do Oeste. E ó. 
sombra do velho templo, erguido pela fé dos primeiros colonizadores. 

São João Del Rei constr6i o seu futuro, com o espírito voltado para as gloriGs 
do passado. A Igreja do Bom Jesus, a :mais antiga da cidade, é u:m dos =ais 
tipicos monumentos do Brasil colonial. 



RDUL SOIRES 

l'isla do feijoal das Fazendas Reunid~.s "Scío Sebastião", de proprfcdade do sr. J. R . .\'ogueira de Souza, 
110 

mu­
nicípio de Raul_ Soares. 

RAUL SOARES DAS UMA 

REALIDADES DA 
FULGURANTES 

ZONA DA MATA 
A data de 20 de janeiro foi parti­

cul:.!rmente relevante na história mn­
nicipal de Raul Soares. Ela marcou 
"l passagem do 20. 0 aniversário da in·; -

talação solene do município, feito 
ind ept>ndente pela lei n. 0 8-!3, rle 7 

de setembro de 1923, do Governo rio 
Estado, que dei.:. ao então distrito ele 
São Sebastião de Entre-Rios, as ca­
r~~cteristicas de Vila l\fatipóo na ui-

v1sao administrativa de :.\linas Gerai:.. 
:.\IuHo justo o motivo pelo qu-al a 

cidade se engalanou no dia 20 de ja­
neiro ultimo, celebrando duas de ~11-
das poskrior ao dia feliz em que 
lhe foi concedida a própria responsa­
bilidade cio seu destino na perfeita 
coesão dos municípios mineiros. 

D:: quela época a esta data, quando o 
desenvolvimento do município se pa-

RAUL SOARE 

Grupo E::colar "Benedito 1'cladarcs", em Raul Soares 

tcnteia a todos os olhos, coisa nenhu­
ma entravou o progresso e a pros­
perid:::de da jovem comuna. 

Com a denominação de Matipóo, mu.­
dada com justiça para Vila Rat:l oa­
res, e1n homenagem ao prankado mi­
neiro sob cujo governo esta terra ·viu 
a realização de sua sonhada liberda­
de ;administrativa como município, 
foi o termo judiciário in talado em 
31 de janeiro de 1926. 

Dez anos apenas durou a situação 
de termo judiciário. Cumprindo uma 
~xigência clara do surto progressista 
de Raul oares, em 12 de abril de 
1936, já no benemérito governo do 
exmo. r. dr. Benedito Valad-ares -
o grande realizador da aspirações 
justas de seu povo - Raul Soares 
guindava-se à instalação da Comarca, 
concretizando-se com a de sua admi­
nistração, a independência judiciú­
ria do Município . 

Raul Soares é atualmente uma das 
grandes afirmaçê:es do progresso da 
Zona da Mata, tendo ~ administrar­
lhe os destinos, o dr. Dm-val Otávio 
Grossi, médico dos mais distintos e 
administrador dos mais habeis e com­
petentes, que exerce o cargo desde 5 
de junho de 1!)3 L 

A renda da Prefeitura, orçada pa­
ra 1910, foi d e 250 contos, mas a ar­
recadação elevou-se a 261 :89i. 000, dei­
xando um "superavit" de onze contos 
e tanto . 

- Conl. 110 fim da revista -



Vista do Grupo Etco lar de Gu ar an ésia 

GUARANESIA 
Guaranésia, um dos mais prosperas 

municípios do Sul-mineiro, com uma 
popul:::ção de 32. 000 habitantes, cli­
ma de decantada sal ubridade e sólo 
fcrtilissimo, vale por um seguro at es­
tado da capacidade de rea li zação da 
nossa gente. 

Sob a proveitosa administração do 
prefeito dr. Silvio Gon(':i lv0s, a cul­
tura e a economia do município ca-

TRABALHA 
minham a passos largos, em busca do 
progresso. Sua arrecadação para 19-11 
está orçada em 358 :100$00 0, cifra es­
ta que promete continuar elevando-se 
cada vez mais, graças às sábias medi­
das de amparo e fomento à economia 
municipal , em boa hora postas cm 
pratica por sua atu~l administ ração. 

Dispondo de l uz elet rica, boa rêde 
parcial de agua e esgotos, t elefone 
urbano e interurbano, Correios e Te-

FAZENDA PANTANO 
CR I A Ç ÃO D E GADO ZEBÚ D AS 
RAÇAS " G Y R " E .. IN D UBRASIL" 

Propriedade de ROQUE DELORENZO 

COMPRA E VENDE QUALQ U ER LOTE DE GADO 
ZEBÚ - TEM SEMPRE Á VEN D A REPR OD U TO­

RES DE PURO SANGUE E NOVILHOS -

* 
RUA CAPITÃO GABRIEL 568 TELEF ONE 77 

GUARANESIA SU L DE MINAS 

* 
".VR1'0ETRO", puro GYR , do r<'ba­
n h o da Fa:zenda Panlc_rno, em Gaa­
ranésia . 

E CONSTROI 
legrafos, excelentes rodovias cortando 
todo o município e ligando-o a todo3 
os visinhos, Guaranesia, cujas rique­
z~:s do sub-sólo e do sólo são por to­
dos conhecidas, constitúe uma das 
comunas m ineiras que mais se tles­
tacam por sua operosidade e ordem. 

A instrução publica em Guarané­
sia t em recebido particu1'ar inc-:mtivo 
d o prefeito Sílvio Gonçalves. Conta 

Cc n l . n o fim da revista -

"JllNEl RO", touro 
puro GYR, de p ro­
pr iedade do sr . R o-
que Delor en zo 
Faze11 <111J do Panla-
110 - Guaranésia 
S u l de Minas. 

"ARGENTINO", pu­
ro GYR , com seus 
filhos. Proprieda­
de do sr. Roque De­
lorenzo - Fa:zenda 
Pantana - Guara­
nésia. 



ECOS SOCIAIS DA ESTAÇÃO EM CAMBUOUIRA 
O churrasco oferec;do ao dr. Antunes Mc:ciel, no parque do Elite Hotel 

Flagrante do ch11r1•asco oferecido ao dr. Antunes Maciel, em Cambuquira., 
no pru·que do Elite Ilotel. 

Consituiu um verdadeiro acontecimento de distinção e elegan­
cia, na presente estação de veraneio em Canmbuquira, o churras­
co que os amigos e admiradores do dr. Antunes Maciel, ora re­
unidos na aprazível estancia sul mineira, encabeçados pelo co­
nhecido gaúcho, sr. Francico Leal, ofereceram ao ex-ministro 
da Justiça, nos amplos Parques do Elite Hotel. 

A fotografia que estampamos acima, mostra os elementos e 
familias de maior destaque em todo o país, ora em Cambuquira, 
quando cercavam o co.nhecido homem publico do Rio Grande 
do Sul, em um dos parques do luxuoso hotel de Cambuqu~ra 

O cliché serve para focalisar um dos acontecimentos de maior 
relevo da atual esta\,ão em Cambuquira, mostrando ainda o entu­
siaw10 e a cordialidade reinantes na pitoresca estancia baJnearia 
de :Minas, em épocas corno esta, quando regorgitam os luxuosos 
salões, quadras de teais e demais dependencias do conhecido ho­
tel. 

ALTEROSA, registrando o acontecimento, sente-se no dever 
de agradecer à direç.ão do Elite Hotel o honroso convite com que 
foi distinguida. 

A GRAÇA E A ALEGRIA EM CAMBUOUIRA 

Gracioso grupo de gentis senhoritas hospedes do llotel Globo , em Cambuqui­
rn. G cliché dú uma idéia do en.ca.ntmnento da. atual estaç<io na pitoresca es­
tancia mineira. 

FESTA DE 

ELEGANCIA E ARTE 

Realizou-se, na tarde de '26 
de janeiro, o "garden-party" 
que a Senhora Maria Olenewa, 
Diretora do Corpo de Bailados 
do Teat:o Municipal, do Rio 
de J ane1ro e outros veranistas 
de1 Cam'buquiria promoveram, 
sob os auspicios do Dr. Ribei­
ro Lage, _P~efeito municipal, 
em benef1c10 do Hospital de 
Cambuquira. 

A reunião constituiu um mo­
tivo de requintada elegancia e 
trans~ormou a residencia do sr. 
Prefeito num ambiente de des­
lumbramento. Em meio às dan­
ças o "speaker" anunciou os 
"shows"' e os passos leves da 
srta · Vera Bortman dansando 

1 "D ' ª va sa anubio Azul", e a 

~- sr/<1. Vera, Bortman, aluna de Jfa-
1 ia f?/cnewa, quando dansava o "Da­
nubw Azu[". 

gra. a e a personalidade marcan­
te aa nu:nina Nata Randa, que 
executou Variação de Cla sico e 
numeros de sapateado, a r.cgu­
raram _ o _exlto completo da par­
te _artislica . .Mas o humori mo 
sulJ l 00 Dr· Alberto Guimarães 
que P~oferiu interessante Con~ 
ierencia; a habilidade do Tte 
Fausto Huggiero, que dansou 
~om _ ª srta. Lenita Santos um 
~wrncr"; a voz maviosa da srta 

A_1rcle :.\Iartins Costa que deli~ 
e.ou 0 . selecionado auditorio · e 
os. regionais dos mor os cambu­
;m~c nse ' compleiaràm o sucr -
aº, essa _tarde que assinalou o 
:se st~ caridoso dos frequentado 
res eia lind E t . e -

nota d · ! s ª1:c1'.1 com uma 
e s1noular d1 tinção. 



A estatua de Ve­
nus de Milo consi­
derada a mais per­
feita do mundo 
pertence ao Museu 
do Louvre. Um mi­
lionario norte-ame­
ricano ofereceu por 
ela quatro m ilhões 
de dolares, inas o 
governo francês re­
cusou. 

* 
Os violinos são 

os instrmnento que 
mais variam con1 o 
te:npo. 

* 

Lourdinha , filh a do sr. Antero Lo­
pes de Siqueira e D . Dolores Lemos 
Siqueira , propr ielarios do Ilolel Glo­
bo, de Cambuquira. 

Zenira, f illta do casa l Maurício Bar­
bosa - D . Zi[da Barbosa , da socie­
dade de Lcanbm·í. 

Não parece o mesmo que, há somente alguns meses, 
estava fraco e doentio! 
Antes, estava sempre cansado, não participava dos 
jogos ativos com os outros meninos, não tinha apetite! 
No entanto, desde que começou a saborear os ali­
mentos nutritivos, como sopas, legumes cereais e 
pudins preparados ·com MAIZEN A DUR YEA, seUi 
apetite aumentou consideravelmente. 
R esultado: um menino sadio, feliz, cheio de energia_ 
Compre MAIZEN ADURYEA. A venda em toda parte_ 

MAIZENA. DU RYEA 
MAIZENA BRASIL S. A. t 4· 
CAIXA POSTAL, F - SÃO PAULO 

27 Gratis l Remeta-me seu livro " Receitas de Cozinha" , 
NOME····------·-·-.... .................... .. ........................................................ .. 

RUA ..... -..... _,, ____ ....... - .................... ................................................................. . 

CIDADE... ................................... ESTADO ................................ . 

* 
A E SF ÍNGE DE 

E-11 T t•l l-el-Am .. r n e, no Egito, dPs­
_ob:·iu-se, gravada na pedra há 

mais de 3 . 000 a n os, uma esfinge de 
n1ãos humanas. 

F igura e la nas duas faces dcm blo­
co de argila, procedente drrs ruinas 
de, palacio do rei Achunatcn, que rei-
11ou no Egito por Yolta de 1370, a n ­
tes de Jesu s Cristo . A esfinge é re­
presentada adorand o um disco que 
simbolisa o so l . 

A descoberta foi feita pela Socie­
d~de de Exploração do Egito. Em 
outros haixos-relevos figuram musi­
cos, da1nadores, edi ficios, procis­
sCes, veículos e o que se im agina se­
rem tcntatiYas de gravuras fle hiero-

MÃOS HUMANAS 

glifos por um aju.dante de· c!scultor. 
A extremidade norte do palacio 

varece ter scrvid(} de atelier aos es­
ct:ltores, porque o chão· estnva co­
berto de fragmentos de pedra Nessa 
iuesma parte do palacio foi encon­
trada uma cabeça: d"e· fa·raó" por aca.­
bar. Mas a descoberta mais impor­
tante foi a dum· fragmento de esta­
tua executada numa· ptrrlra ca·lcárea e 
de que só restam as mãos que se­
guram uma lápid'e votiva, na qual se 
acha inscrito o nome do cfeus entre 
os do faraó Achunaten e d·c se:.i pai 
Amenhoten III, o que par·:>c e provar 
que 1,ai e filho reinaram juntos du­
rante cerca de no'Ve anos . 

GRA N JA SÃO SEBASTIÃO 
GRANDE CRIAÇÃO DE GADO "INDUBRAS!L" 

" Paraná", touro lndubrasil, com 
186 cen timetros de allura e 51 cents · 
de orelhas. Pertenrente ao rebanho 
da Gmnja São ebast ião . 

" Tl'iumph o", touro Indl!brasil, de 3"1 
meses d e idade, do. reba11l10 da Gran­
ja São Sebasticlo, em. C.ambllq11ira. 

PROPRIEDA DE DE JOA Q Ul\ti NEPOMUCE NO DE M O URA 

CAMBUOUIRA SUL DE MINAS 



Praca Joaquim Bernardes, em Monte Santo 

As linhas gerais do progresso de f\~ONTE SANTO 
UM MUNICIPIO PERFEITAMENTE ENQUADRADO 

DENTRO DOS POSTULADOS DO ESTADO NOVO 

V ALE a pena visitar 
:Monte Santo. Situado 

no St.l do E tado, proxi­
mo da fronteira de São 
Paulo, servido pela ~1ogia­
na e por excelentes e tra­
das de rodagem, esse mu­
nicípio dá ao \ i~; ita11t r , b­
go à primeira ,•i<;ta, 111:1· 

gnifica impre são. 

ente-se ali a ex1Jre 0 <;~0 
viva do trabalho e do sen­
timrnto do povo mineiro . 

Sua cultura, fortemente 
amparada pela admini<;tra-

ção municipal, reflete-~e 
até 111esmo nas ruas. on 'l" 
se pode t r a impre são de 
um povo civilizado e, so-

bretudo. educado . 

Sua economia, bafrjada 
por inumeros fatores .natu­
rai , anima uma serie de 
realisações dos mai pro­
veitosos resultado para a 
~cl111inistração e pn:ra o pu­
hlieo. Comercio florescente 
P n10derno . Industria pros­
pera e a!!rirultura assás 

desenvolvida. 

· " ~rele do 1111·nicinio. as 
realizações da administra-
c-ão nn terreno do prbanis­
mo. da hi !!; ien e e elo con­
forto publico, fazem-se no­
tar de f r rma auspiciosa 
para os foros de progrr so 
de )fonte Santo . 

Tamhem a pecuaria d e 
".\!onte . '.rnto se d e taea, co­
mo das maiorr<; e mais 
bem cu idada. d e toda 
aquela imen a e rica r e-

giao de Minas Gerai . 
Para que e possa for­

mar uma ideia de conjun­
to da economia de Monte 
Santo, damos a seguir al-

guns dados estatísticos que 
nos foram gentilmente ce­
didos pelo ilustre Prefeit o 
que ali vem fazendo uma 
das mais belas adminis-

A nzt1je.\losa lia/ri: ele Monte Santo 

trações que sr podem eon­
tar hoje em dia no nosso 
Estado: 

PRODUÇÃO DE 1940 

Milho 7. 881. 000 litros 
Feijão 2.550.000 li t ros 
Arroz 4. 40(). 000 litros 
Cana 18. 500 toneladas 
Café 5. 280. 000 quilos 
Fumo - 18. 000 quilos 
l\landioca - 1. 800 Lonelds. 
Algodão - 95. 000 ql!ilos 
Mamona - 19. 500 quilos 
lia ta linha - 65. 000 quilos 

O efetivo do gado em 
l\Ionte Santo, no 111esmo 
ano, elev:iva-se a 11. 050 
cabeças, tendo havido, no 
mesmo periodo, uma pro­
dução de 1220 bezerros. a 
pecuaria de Monte Santo 
se destacam as raça "In­
dubrasil", "Caracú" e 

"l\Ie tiço", que predomi­
nam .. 

A administração do prC'­
feito Dr . Pedro Paulino 
da Costa, graças às sadias 
medidas de controle da ar­
recadação postas em vigor, 
conseguiu elevar a receita 
municipal para 362 :000- . 

Os trabalhos do Recrn­
seamento ultimamente le­
Yados a efeito em Ionl .. 
Santo, correm con1 inar~vi­
lho o exilo, graças à atua 
ção do Del egado ::\Iunici, 
Jll?l tlr. IIPlio de Castro 
Cunha . 



R 

(MAR IA DE LOURDES ) 

E e o L H I M E N 

Meu coração tem parqu€s silenciosos, 
Onde há caricias de horas vesperais, 
E córregos que trazem, lacrimosos, 
A plangencia das fontes virginais. 

É nesses parques de rosais viçosos, 
De extensos e sombrios pinheirais, 
Que eu me recolho, em dias dolorosos, 
Para fugir ás coisas materiais. 

E, não raro, no meu recolhimento, 
A deusa alegre da Felicidade 
Enche os castelos do meu pensamento 

É que eu sinto , nas horas de tortura , 
Que êste conforto de tranquilidade 
Torna feliz a minha desventura 

T o 

V A S C O D E C A S T R O L 1 M A 

N . R . - ALTEROSA api'esenta nesta, duas novas revelações da poesia e da arte mineha>. Vasco de Castro Lima, 
jOv.:lm jornalist a, cujo primeiro livro • I N QUIETUDE - acaba de aparecer, e a menina Maria de L ourde.;, de Conselheiro 
Lafaiéte, autora do desenho que ilustra a pagina, cuja idade, 11 anos apenas, vale por um seguro ate!!ta do do êxito 
que a arte lha reserva. 



Srtas. Wanda e Maria da Conce ição Monte iro Werneck, da sociedade da Cap ital 
CEstudio RETES' 

RE C EPÇÕES 

llERE. "ICE CATÃO DE )IAGALHÃES PIXTO - Por motivo 
de seu aniversario natalicio, a sra. José de :\Iagalhães 
Pinto, née Berenice Catão, ofereceu ús pessoas de su:.s 
relaçõe uma recepção que se revestil! de gr:.rndc brilh o. 
Ao ato, compareceram elementos de nossa mais alta so­
ciedade, de ·tacando-se os casai Yaldomiro )fagalhães 
Pinto, Joaquim Yieira de Faria, Raimundo Azeredo, J c ... é 
Osvaldo de Araujo, Clemente Faria e as senhorita<> !\!i­
riam Continentino de Araujo e Libaninha :\Jagalhãcs Pena. 

M 1 NAS TENIS CLUBE 

J A. "TARES DAXSA. ' TES - A direção .artistica do elegan­
te clube da Capital promete sensacionais novidades para 
gaudio dos "habitué " du:> seus jantares dansantes . As­
·im é que, segundo estamos informados, serão apresen­
tado "show " verdadeiramente notaveis, com artistas de 
renome nacional que estão prestes a visitar-nos, en1 tempo­
radas artístico-sociais e radiofonicas. Será mais um grande 
atrativo para as reuniões semanais no restaurante do )fi­
nas Te1us. 

HOMENAGE:NS 

DR. LOL'IS EXSCH - Jornalistas e intelectuais mineiros, 
desejando demonstrar a satisffü;ão com que foi recebido 
o ato do Presidente Getulio Yargas, concPdrndo ao dr. 

Noticiaria Elegante 

i~-~t:is En~ch,,a co~decoração da "Ordem • •acional do Cru­
zeuo do Su~ , estao promovendo uma homenagem ao ilus­
tre engenhnro e _grande amigo do Brasil. Essa homen~­
~en~,. q~e con tar.~ de u_m almoço' no restaurante do )finas 
'I_ems Club~, sc1a reahz~da em data previamente anun­
ciact,~ · As h~!a,s de adeso~s encontram-se nas redações de 
AL'IEROSA, l•olha de l\lmas" "O Diar· ,, · · 
neira de Engenharia". ' 1º e Revista M1-

CLUBE DOS BANCARIOS 

::\[ais uma sociedade vem de enriquecer 0 no d 
cial, o Clube dos Banca rios. Dispondo d ss~ mun o .so­
r ecem-inaugurada 0 Clube d l3 .. e ~x~e~ente sede, 

. "d d ' os ancar ios iniciou a sua 
ahv1 a e com raro brilhantismo ofere d 
ba_iles. carnavalescos que constitui;am a 1~~~~ ~a;n~~i;!tfic~s 
mes fmdo: Ag~ra, ªº. qt'.e nos informani, a no;,el s~cie~ 
dade continuara realizando semanalment · t 
reu~1iõe& d_ansantes, ás quais sua diretoria ep I~ edressantes 
maior realce . re en e dar o 

O batisado do seu filhinho merece 
um registro duradouro - DISQUE 

2-0652 
I 

e peça um fotografo 
de ALTEROSA 



ENL A CE 

FERREIRA -
SOUZA MELO 

O enlace nupcial do dr . Hu­
go Souza, Melo com a srla. Ma­
ria Consuelo Ferreira, consti­
tuiu um dos acontecimentos 
culmínantes de nossa vida so­
cial. Ao lado, aparecem os 
noivos, cercudos das "made­
moiselles d'honeur". Em bai­
:ro, os noivos são focalizados 
durante a cerimonia da colo­
cação do anel. 

OI dr . Antonio Luiz de Souza Jl elo, progenitor 
do noivo, abl'aça a sl'la . Muria Consuelo Fer­
reira, finda a cerimonia nupcial. 

l\' o cliché <m 
ludo, O' sacer-
d o t e concede 
aos noivos a ben 
ção nupcial, en­
quanto o côro da 
Matriz de Stw Jo~ 
sé entôa a ti­
pica marcha de 
.llendelso/111 . 

A noiva dá entrada 
no recinto da Igre­
ja, pelo braço do sr. 
Vitória Março/a. 



INFORMAÇÕES 

EXPRINTER- SOCIEDADE DE VIAGENS INTERNACIONAIS 
ESCRITORIO: Sala anexa d Agenc ia d11 PANAIR DO BRASIL-Av. Rio Br11nco-RIO 



TARDE RURAL 
J. GERALDO DE QUEIROZ 

Para ALTEROSA 

O gramado da frente dos currais 
está cheio de gado, que rumina; 
em cima do pa:ól, entre casais, 
uma rôl a agachada, turturina. 

Lá muito além dos pastos, mais e mais, 
o sol a sua esfera apequenina; 
a garotada deixa seus quintais 
e os camaradas chegam da capina. 

:\'a grande sala, serve-se o café 
ao povo da fazenda reunido, 
onde cheira um v 2lhinho o seu rapé. 

A lamparina vem e a prosa cessa: 
ouve-se de vió]a o som dorido 

e o soluço ela noite, que começa. 

PARA O SEU CASAMENTO 

DISQUE 

2-0652 

e peça um fotografo de "ALTEROSA" 

ENLACE 

LEITE BARBOSA E MARÇOLA 

Constituiu un1 acontecimento dr 
relevo e1n nossa vida social , durante 
o mês de fevereiro último, o enlace 
do capitão E1 nane Leite Barbosa, com 
a senhorita )laria de Lourdes ?.far­
çob, filha do industrial Yitorio )far­

çola. 
O ato civil foi realizado no pala­

cete )larçola, ervindo de padrinhos, 
por parte do noivo o general S. Ce­
sar O bino e esposa e da noiva o sr. 
Yitorio :Marçola e d. Pasqdna Ilar­

sante. 
,.'_ cerimonia religiosa, que ~-onsti­

t ui;: ae1JlllC'CÍJUento de relevo ~,o· Yi­
C:a elegante da cidade r foi as bt1-

rla por figuras das mais repres e!' t~. ­

tivas da sociedade mineira, trve 111-

;.rar na Igreja de Lourdes, oficiada pe-
1o padre )Iilitão Ferrara, servindo 
como pndrinhos, por parte do noivo, 
o sr. Yitorio )larçola e e~. posa e da 
noiva, o dr. Guilhermr l<erreira e se­

nhora. 

Cera Mercolizada 
ajuda a sua 
embelezar .. se a 

cutis a 
si mesma 

U ::\í elemento embelezador qu~ é um verdadeiro acha-
do para você - mulher que aprecia a beleza - é a 

Cera :\fercolizada C\Iercoliz 2d 'Vax). Você estará, com 
ela, segura de entrar na proxima estação com uma cutis 
nova, mais clara, .mais suave e de aspéto mais jove·m. 

A finalidade da Cera :\Iercolizada é ajudar a cutis a 
embelezar-se a si m 2sma, eliminando a descorada pele 
exterior e revelando a nova e bela cutis que ha sob ela. 
Cera :\fercolizada é um lratamento de · beleza pouco 
custoso. Ap ~nas necessita-se aplica-la em pequena por­
ç·ão todas as noites. E' uma verdadeira pechincha, pois 
só um creme executa os rnistéres de limpar, clarear, sua­
v:sar_ ~ embelezar a sua culis em cada aplicaç,ão. Faça 
revelar a belêza oculta, da sua cutis, e mantenha-a jovem 
com e:1 Cera :\lercolizada. 

POHLAC ELDIINA O PELO SUPERFLUO. E' deli­
cadamer.te perfumado e facil de aplicar. Até o futuro 
crescimento da penugem é retardado por este· depilato­
r io mod :: rno e puro. 

* * * 

Após o rnlace os r ecrm-casados se­
guir::nn <li' nviiío nara o Rio. rrn -...·in­
gem de nupcias. 

Flagmnte fi.rado d11ra11re a cerimonia. iwpcial, na Igreja de Lollrdes. 

(Foto ALTEROS.\) 



Roberto Albuquerque Maranhão-Carolina Lamy de Miranda, da capital 
(Foto Zats) 

Edsard Tavares Barbosa - Maria da Conceição Ferreira, da capital 

(Foto Alterosa) 

Oswaldo Rubin-Diva Pena, de Teixeiras 

(Foto Yincenzo) 

Sta. Celia Cintra, no dia do seu enlace com o 
sr. Geraldo Fonseca . 

ffoto Zats) 

Antonio C 1 C 1 
Capital. dr os ava canti-Léa Nogueira, da 

CFoto Otacilio) 



FORTUNAS IMPRODUTIVAS 

A INDA há, neste Brasil imenso, 
pessôas que guardam em seus 

lares, barras de ouro, moedéls, J01as 
do mais alto valor, tesouros absoluta­
mente improdutivos e que só servem 
para estimular a cobiça nas almas mal 
formadas . Essas riquezas, que nenhum 
bem trazem aos SPUS possuidores, cons­
tituem um sério risco para aqueles que 
as guardam em casa por um requinte 
absurdo de vaidãde e ostentação. 

Ouem poderia avaliar o gráu do nosso 
progresso si todos depositassem, nos 
bancos, a fortuna que possuem em 
frágeis arcas. ao alcance das mãos 
dos salteadores? 

BANCO DE CREDITO REAL 
DE MINAS GERAIS 

O M AIS A N TIGO ESTA B ELECI M E N TO 
DE C R EDITO EXISTENTE NO PAÍS 

MATRIZ - JUIZ DE FORA 

FILIAL DE BELO-HORIZONTE : 

AV. AMAZONAS, ESQ. DE ESPIRITO SANTO 

AGENCIAS E CORRESPONDENTES EM 
TODOS OS MUNICIPIOS MINEI R OS 

I N S TR U ME NT A L 

e • · R u R GI e o 
APARELllOS OE QAI O X PIKEQ. 

APA~WI05 E PRODUTOS QUIMIC.05 

PA RA LABORATORIOS 

CUTELARIA FINA 

SER 1 N G AS , ETC. 

CiS! 
O Ri NO 

•

AGORA EM S U AS 

NOVAS I NSTALAÇÕES 

AV. AFONSO PENA, 464 - FONE-2-1903 -CX . POST. 23 
BE LO H O R 1 Z O N TE 

s A u 
JUAN NO BLES 
( f'ARAISúPOLIS) 

* * * 

D A 

Saudade, . .. é o éco de um riso 
que de ixámos no passado, 
e· que nos ~chega, impreciso, 
como um lamento maguado .. . 

Saudade} é espinh o dorido, 
que fere o peito, cruel ... 
porém, no ponto ferido 
deixa uma gota de mel .. . 

Saudade, 1embrança triste 
de um bem, que longe, ficou ... 
pe·rfume que subsiste, 
de uma flor que desfolhou ... 

Saudade, mágua contendo, 
de doce, o que quer que seja: 
bôca linda, que, mordendo, 
ao mesmo tempo nos beija! 

Saudade, mixto pungente 
de gargalhadas e ais ... 
veneno doce que a ,gente 
quer beber, cada vez mais .. . 

Saudade, é quanto me resta 
de uma formosa ilusão: '· 
um vago cheiro de festa 
flutuando no coração. 

Saudad~, é como um desejo, 
que, insatisfeito, morreu: 
gosto agri-doce de um beijo 
que a gente nunca colheu ... 

Quem j* sentiu a saudade, 
que a defina, então, melhor: 
E' a propria f e1icidade, 
toda enfeitada de dor! .. . 

D E 
ESPECIAL PARA 
ALT!:ROSA 



Flagrante fi:rado por 

ocasiclo d(, "clwm·· 
pagne", notando-se 

a presença. dos di­
retores de P.H.B.-6, 

altas autoridades 
federais, estaduais e 
consulares, e nume­

i·osos convidndos. 

Em cima, llm aspélo da a~sislen(:w 
presente ao programa de wc~ll?tu a­
çiio e um flagrante de Porf irw. .º 
"1 ei do pislon", na PRB-6 - Em ,,bai­
xo, 0 / !i muso "1'rio . Cabaneras , <~ 
melhor conjunto me.ncon~ da. alna( 
luHw c· . conuwwlo pela . 1 HB-ü, e , 
.•r. .Jurací Barra, Sllperinlendenle d .'. 
ara1Hle emis:;ora paulista, l<1~ e~1do p o, 
Fr~mcisco .1lues e Paraguassu. 

OS NOVOS 
AUDITORIO DA 

DO 

A c:-la(ão PnB-6, Radio Cruuiro do 
)~tl dr São Paulo, continúa ele­
v·•1Hlo o seu já i:nrnso cabedal 

ck servi~·os prrstados ú ra<Jiofonia no 
Brasil. 

A FOkntc emissora paulista ve1n 
de inaugurar com raro brilhantismo, 
seus novos e maj('slosos rstudios, si­
multniwa1nentr com o sei: novo audi­
toria - o maior que existe atual­
lH nt(' no pais. 

O fato, qur leve enorme repercus­
são, revestiu-se de grandr realce, 
contando com a prrsença das altas 
autoridades federais e rsladuais, di-
1·etcrrs ela Organização Biyngton, jor­
nalistas, convidados e grande massa 
popu lar . 

Pai a iniciar a nova fase que se 
nb--iu com l'ssas importantes inau­
gurações, a Radio Cruzl'iro do Sul, 
rujo "cast" se po::le considerar co-
1110 um dos melhores r mais selecio­
nados, fez os seus programas abri­
lhantados com novos contratos fir­
n· a,los cem elementos do maior dPs­
taque no cenario do radio nacionai. 



ESTUD I OS E 
RADIO CRUZEIRO 
SUL 

Assim é qt:e Francisco Alves, o rei 
da voz, Porfirio, o rei do piston, Pa-
1 aguassú, o Trio Caban eras, u f e. 1110-

so conjunto mexicano, Nicacio Lu­
na, o nrnior interprete do tango, e 
muitos outros artistas de renome, 
passaram a atuar na PRB-6, em tem­
pon~das que marcarão época no radio 
bandeirante . 

O sucesso alcançado pela Radio 
Cruzeiro do Sul com essa nova e 
ausp1c1osa iniciativa, constitúe sem 
duvida mais uma consagração do 
imenso publico radio ouvinte do país, 
aos relevantes serviços que lhe tem 
sido prestados pela estação líder de 
São Paulo. 

Os flagrantes que estampamos nes­
ta pagina, remetidos pela nossa Su­
ct:rsal na paulicéa, dão bem uma 
imp,ressão do acontecimento culmi­
nante da vida radiofonica de São 
Paulo no mês ultimo e n1ostrain con1 
eloquencia a popularidade da Radio 
Cruzeiro do Sul no grande Estado 
visinho. 

O cliché mosll'a o dl'. 

Al/Jerto Buington Ju­
nior, chefe da "Or­
ganização B y i n­

gton", quando pro­

nunciava o seu dis­

curso . Vêm-se ao 

lado, os srs. Jul'a­

cí B arl'a, Superin ­

tendente da Cruzei­

ro do Sul, o d r . 

Ferl'eil'a Fontes , di ­

retor da Radio Co:; ­

mos e o dr . Daniel 

1orba, secl'elal'f o ae­
ral da Organização. 

Em cima, oulro flagrante dCl assis­
tencia1 que encheu o maior auditorir> 
do radio brasileiro e "Toló", do jazz ­
Columbici, consider'ado o m :•llt :1r <;o 
Brasil. Em baixo , o cliché mostra 
um flagrante com Francisco Alves , 
nos novos esludios de PRB-6, e Ni­
cacio Lww, considerado o maior in­
terprete do iClngo, lambem contrata­
do pela emissora dei "01'ganização 
R11ington" . 



"HORA DA CORNETA" 
O sucesso alcançado pelo interessante programa da Radio Guaraní 

Flagrante da "II ora dct Cornel<L", o ullimo 
por raldO· TI iro Lobo. 

SllCCt,f; o da G1wraní , orfenhdo 

A Guaraní vem desrlobrando brilhanten1ente a serir de novidades que 
prometeu aol seu nl: meroso nublico ouvin lc. 

A "Hora da Corneta", dirigida por Valdomiro Lobo, o eonsagra çlo hu­
morista conterraneo, tem despertado grande interesse, ap:rndando plenamente. 

:\Ieia hora ele graça duas vezes por semana e com muitos premias para 
os frequentadores do "aquario" de PRH-6 . 

Programas como esse, interessante e moYimenl(!do, constituem um mo­
tivo de rego ijo para os n:dio ouvinte mineiros. 

O conj11nlo regional de PJU-3 que, · sob a batuta de Elias Salom é, vem at11cm­
d<1 rom ffl '11ule brilho nn emisso1·a ofirial . 

MARILDA RIOS 
É A NOVA ESTRELA 
DA RADIO GUARANÍ 

:\farilda é ainda uma crinn·ça. 
Criança na idade e criança na vida 
radiofonica. Ultima r evelção da Ra­
dio Guarany, a estação que "deseo­
brii.:." Léa Drlba, Aldinha, Maria de 
Lourdes, Baharó e outros azes do 
nosso radio. 

Cantando o samba eomo deve, com 
muito ritmo e muito "charme" :\Ia­
rilda Rios impo7-se desde logo,' con­
quistando milhares ele fans na Ca-

MarildCl Rios 

pital, no interior e em outros Es­
tados, até onde chega a onda pot,•n­
te <la emissora da nua Curitiba. 

Outro dia, ao :::caso, tive1nos um 
encontro com ::\larilda, nos estud ios 

da Guarani. Conversa vae, conversa 
vem, e alguns minutos após estava­
mas de posse do material suficien­
t e para uma breve "intcrview" com 
a popular cantora mineira. Ei-la, 
para satisfação dos nossos leitores: 

- Marilda, quando foi qee voei~ 
começou a cantar no radio? Em q11" 
es lação você começou? 

- O meu cn aio no radio se fe:r 
na :\Iineira. Isto aconteceu cm . To­
Yrmbro de 1939 · Logo após fui con­
trah:da para cantar no "Tahú", quan­
do 0 velho Praça organizou os s ~ u -; 
programas. Mas o meio foi consi :le­
rado improprio pelo Juiz de :\[('no-

(CONCLÚE NO FIM DA REVISTA) 



O MÊS RADIOFONICO 

A l.M IR NEVES 

R emulo Pais, é o atual diretor artis­
tico da R údio Guarani , onde vem 
empregando o melhor dos seus es-
forços no s c-nt id o de r ealizar algu­
ma coisa de útil e agra davel, para 
os numerosos ouYintes da " estação 
elas grandes realizações" ... 

* 
A Hora da Corneta, é um programa 

de neófitos organisado e didgiclo 
pelo popular humorista, cnntor e ar-
tista teatral, Valdomiro Lobo, 11!1 

emissora da Rua Ct!ritiba. Diver­
sos candidatos ao "micro", teem 
tido a sua oportunidade de se re­
velarem. Alguns bons, outros re­
gulares e a maioria pessimos, são 
os candidatos que lcm tomado par­
te neste programa. Tambem pude­
ra! Qi.em se atreve encorajadamen­
te a enfrentar a "corn eta" elo Chico 
Fulô? 

D epois que Hervé Cordovil partiu 
para São Paulo, onde v em atuando 
com o brilhantismo invulgar de que 
só ele é capaz e consegue, na PHG-2 , 
Radio Tupi da Capital Bandeiran­
te, foi por terra o programa "Ap e­
ritivo Sonóro", o melhor dos que a 
PIU-1-6 já contou e tcYe . Os fans 

do popl'.lar e notavcl co~npos!tor 

mineiro, sentem dcm a siadam ::> nte n 

sua auscncia, pois, o H erYé , i: cr<'­
dor da estimn e admiração ele todo :; 
nós . 

* 
1 ntcrprete da nossa musica popular 

na qual tem demonstrado muib 
firmeza e pC'rsonalidadr em sua exe-
<'nção, :'.\farilda Rios, já rstá reu ela­
da. <'Orno uma das nossas melhor<''.1 
sambistas. Ela tem "bossa", rit-
mo, timbre ck vóz agraclavcl e . . . 
ta1nbem, "fans" cm profusão! .. . 

* 
O utro canto1· que vem S<' clestacan-

clo nos programas ck C'sh:d io da 
emissora ind:g ?na, é Décio Yascon-
cclos, 1nais uma descdwrta feliz 
de Romulo Pais . Dono d ·:> uma vóz 
de timbre claro e magnifico, sabe 
imprimir às suas melodias, um en­
canto de s entimentalismo. 'Yilson 
Yiana, tamh ~m está fl: ilado a gran­
des suce '.1 sos, pois, qt:alidades ni'0 
lhC' faltam . Emfim, a Guaraní, mes­
mo co1n a saída do S<'U "afamado" 
r inimJtavel locutor esportiYo, Dr. 
AlYaro Celso da Trindade , qur acaba 
de se enriquecer momenlanr3m cnte. 
cem uma oportunidack incrivel, que 
a sorte colocou <'111 suas "franzi­

na " 1r-ãos, na s ua Yiagem à Cida­
dr :'.\Iar ~wilh'.) S ::'.., tem meihorado, 
"cem por cc•nto, d;a a dia", com o 
nnüto h em sah<' s r expressar o c<'­
lC'brc BahaI"ó ... 

f,~ 

Prós e contras ... 
-- -- - - --------------- - · 

e D JALMA MACIEL, o "critico mais critico" de rádio, comentan­
do a vinda . ~!.!' Arí E. Ba1~roso, a Belo Horizonte e a manifes­
tação que lhe é preparada por gentis senhoritas da nossa 

sociedade, é contrario a isso e declara textualmente: "Ao invés 
desse bacharel inútil, escolha-se para receber as flôres e os 
aplausos o acordeonista Antenogencs Silva, Urbano Lóis e ou­
tros que têm se interessado vivamente pelo progresso e maior 
desenvolvimento àas coisas de Minas, o que não s ·:> dá com o 
"dr." Ari, que só pensa na Baía~ sua fonte de rendas e onde 
nunca esteve... Ele é o "protótipo do mineiro ur_so", (se é 
que existe') que não sabe valer do seu prestigio, para aji.:dar os 
seus contrrraneos, que inügrmn a toda hora para o Rio, em 
busca el e melhores dias". O. K. 

A
S grandes atraçê'.es, os grandes cartazes, que de inicio a In-

8 confidcncJa fazia JJermanecer por longo período em seus 
programas, de "studio", já não os te111 ha n1uito. E' que as 

coisas na emis .· ora "oficial'', não vão bem ... afinna111 os seus 
"profissicnais" ... 

• 

• 

D 
IRCI:NHA BATISTA, o maior cartaz do rádio, iniciou a sua 
temporada entre nós co111 um "bolo" tan1anho. Foi anuncia­
da que vi r ia de. avião, e ... chegou de( tre111, co111 urn atrazo 

de mais de 3 horas ... Contudo , "abafou" como sempre, e1n seus 
fcstiY.a is e programas ao "micro" da Rádio Inconfidência. 

S
. \I. O REI :\10~10 mineiro, foi representado este ano nas 
"folias" carnavalescas pelo "Dr. Sabe Tudo", um tipo mar­
cante duma das creações do consagrado humorista nacional 

Yaldomiro Lobo, que... saindo do serio, ridicularizou-se pe­
r~: ntc os seus numerosos "fans". . . ( ?) Enfin1, como ternos de 
tudo neste mundo ... 

A 
LDINHA DO A:\IOR DIVINO, a nossa melhor sambista, con­
quistou mais uma gloria para .ª sua vitor~osa carreira radio­
fcnica . Internretando a marchrnha "VOVo FELíCIO" de au­

toria dos consagrados compositores mineiros, Almir Neves e 
Elü:s Salomé, inscrita no "Conci:rso de músicas para crianças 
do :'.\Iinas Tenis Ciube"_. conseguit: arrancar o primeiro lugar. 
Fortes concorrentes tiveram que baquear frente a "bossa" da 
querida "estrelinha" do nos o "broadcasting". 

J 
OSE' CARLOS LESS'A, um cantor q~1e nos traz saudades, está e srlerionando cuidadosamete o seu repertorio, sobre motivos 
do "folc-lorc" inineiro, para a ocasião oportuna de ua 

"rc-ntrée" ao micro da ernissora Oficial. .. 

• P
ropala-se,, que voltará nqvamente a ser irradiado na onda 
de PRl-3, o programa "Hora de antigas melodias", que ou­
tróra foi a maior atração e o maior cartaz da emissora da 

Feira ele Amostras ... NEVES 
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CIGARRA X FORMIGA 

P. QUEIROZ 
(POM3A- MINAS) 

Si a formiga da fabnla, hoje cm dia) 
aqui Yoltassc, cheia de vaidade, 

cem aqueles ares de perversidade 
e a cigarra encontrasse, ficaria 

pasma de ver tanta felic idade 
na cantora tão pobr2 e tão vadia. 

E a cigarra, <lei certo, lhe diria 

(Aos cantores ' 
artistas de radio 

com os mesmos visos de simplicidade : 

'·Devois d o RADIO - essa invenção suprema, 
trabalhar não é mais o nosso lema; 

cantiga é o pão entre_ harmonia e festa, 

o cantico nos dá feicão solene. 
Formiga, vá dizer ºao La Fontaine 

que o trabalho, no mundo, já não presta ... " 



Aspéto de uma aula na Escola .. de · Rc:dio 

A ESCOLA DE RADIO DA PR 1 3 

O que se exige para nela figurar - Suas finalidades - A seleção dos alunos 

A idéa da fundação da primeira 
Escola de R~:dio no Brasil, partiu de 
uma feliz iniciatiya de Elias Salomé, 
Lauro Cataldi e prof. Fernando Coe­
lho. Isto se deu em princípios de 1!l3í, 
permanecen<lo a mesma e1n constante 
atiYidade, até que, deYido a uma de­
sint eligencia haYida entre os seus 
fundadores, fizeram-na sair do ar por 
um longo periodo, Yoltando novamen­
te a ser irradiada, sob a direção 
p essoal ele Elia Salomé e obedecendo 
a uma nova orientação da Secção Ar-

Elias Sa l om é. diretor dCL E scola d e 
Radio de PRI-3. 

tistica da Inconfidência, em 12 de 
outubro de 1938. A sua finalidade 
primordial, consiste na preparação 
de alunos, não só da estação Oficial, 
mas na dos demais elementos de ou­

tras enlissoras, para os programas 
de "studios ". Dela, têm a ido elemen­
tos que vêm se distinguindo na ra­
diofonia nacional, como artistas de 
primeira grandeza, tais como: Otavi­
nho :\lata :\!achado, Osvaldo Pôrto, 
Déa Lúcia e \Yilson Bisteni, que atu­
almente integram o "ciast" de exclusi­
v11s de PRI-3; 1\fariza, Roberto Ama­
ral e Rei "Tax, do elenco da Rádio 
Guaraní; Pedro Gadas, presentemente 
cm Poço de Caldas, como "crooner" 
do Jazz de Djalma; S'ilvio Fernandes, 
:\faria Helena, .'.\'.Iarcelo Amaral, Asta, 
e muitos outros. 

O processo adotado para a seleção 
dos alunos, é o da rflalização de um 
"test" radiofônico pelo interessado, 
no proprios "studios" da Inconfidên­
cia. Para o mesmo, é exigido que o 
pretendente tenha vóz radiofonica, 

dicção perfeita, ritmo, pronuncia cor­
reta, e que demonstre aptidões para 
is<10er enfrentar com desembaraço, o 

microfone. Tudo isto, aliado a uma 
ct. ltura pelo menos regular . " ão ha 
e nem pôde haver preferencia sobre 

o sexo àos alunos . O essencial é qee 
estes se apresentem aptos . Todavia, 
prefere-se que sejam os maiores de 16 
e os menores de 21 anos. Os alunos, 
s:i.o ens:1iados durante a semana, nos 

"studios" da Inconfidência. N est<>s 
ensaios, se faz a corrigenda da dicção, 

pronuncia, entonação da vóz, inter­
pretação e tudo mais que fôr neces­
sario . Apôs este ensaios semanais, o 

derradeiro é feito aos domingos pela 
manhã, dia da irradiação do progra­
ma da Escola, com iacompanhamento 
do Regional de PRI-3, violões e pia­
no . Depois disto, o diretor faz a s<>­
leção dos t:!unos que obtiveram as me­

lhores notas, c organiza em seguida, o 
prcgrama qu<> deve ser irradi·ado à 
noite, das 20 às 21 horas. Os sucessos 
destes programas, são devidos à dedi­
cação e força de vontade do diretor 
e dirigidos. 

Ao fecharmos esta reportagem, que­
remos tornar publico um dos fatos 
mais interessantes pelos quiais tem 

passado a Escola na direção de Elias 
Salomé. São as ascenções dos alunos 
aos programas de studio em diver­
sas estações do país, e a focalização 

constante e divt:lgação contínua dos 

programas e alunos da Escola, pelos 
principais jornais e revistas do Bra­
sil, inclusive ALTEROSA, que tem se 

interessado bastante por tão merito­
rio empreendimento. E' assim que a 

direção da Inconfidência, visando ins­
truir e orientar radiofonicamente no­
v0s cantores, criou, divulgou e 1nan­
tcm com perfeição impecavel , a pri­
meira Escola de Rádio elo Brasil. 

* 

NO CLUBE DO 
RAD 1 O 

Dircinha Balista, em um flaarrmle 
feito no Clube do Radio. 

Revestiu-se de grande brilhantis­
mo o recente baile realizado no Clu­
be do Radio. 

Foi eleita a "Rainha do Radio" 
tendo a escolha recaido no nome d~ 
Enedina, a popular cantora de PRI-3 
que, desta forma, continúa empu~ 
nhando o galante cétro. 

D_ircinha Batista, então na Capital, 
abrilhantou a festividade com a sua 
presença, tendo sido, por essa ocasião 
proclamada "Cantora do Radio :\Ii ~ 
nciro". 



O n JORNAL FALADO" 
DA RADIO 

INCONFIDENCIA 

Um dos radio-te l egrafistas n o exer­
cício de siws fun ções, no aparelh o 
receptor i n stCllado ao l ' do do e:.tl!­
dio de PRI-3. Ao fnndo vêm-se os 
aparelhos transmissor e receptor. 

O r~~dio é, incgavelmu1le, uma das 
mais e~plêndidas glorias da humani­
dade. São multiplos os seus b 2nefi­
cios, tanto no campo da arte, como 
na difusão dos mais variados conhe­
cimentos. 

Sob todos os prismas, é ele um~' 

conquista maravilhosa e, por 1na;r.;­
que venha a ser o progresso do mu'1-

<lo, essa inven<:ão ha de ficar para a 
posteridade como uma das mais ,• _-;­
tupendas vitorias do cérebro huma­
no. 

A' radio-difusão teem sido dadas 
inúmeras aplicações. E u ma das 
mais interessantes é, sem duvida, o 
jornal falado. 

Qucn1 mora nas grandes cidades e 
tem à sua disposição as folhas clia­
rias com os noticiarios telegraficos 
internacionais, não possue uma 
idéia bastante n;tida do valõr desse 
empreendimento. O jornal falado, iw 
interior, e principalmente nos lognres 
mais afastados e sem reet:rsos, é que 
preenche absolutamente a sua finali­
dade. 

A cidade norte-mineira de Forta­
leza, por exemplo, que só 18 dias 
mais tanlc recebe os jornais dos gran­
des centros, é urna granel::- beneficiada 
du gazeta sonóra, pois, por intermédio 
do radio, está perfeitamente em dia 
com os acontecimentos mundiais. 

A PRI-3, Ha lio Inconfidrncia, dr 
nt10 Horizonte, conta com o mrlJrn,· 
jornal falado do pais. Sua organi­
za~·ão é tão prrfeita qur o:s ouvintes 
da nrnis potente rmissora brasi leira 
t Pem as noticias cm primeira 1não, 
IHiO raras vrzes an les das estaçõrs 

(CONCl ÚE NO FIM DA REVISTA) 

BELAS RESIDENCIAS DE SOLIDA I 
C O N S T RUÇA O E- RARA BELEZA! 

Residencia 

do 

sr. Enio 

Cc.bral, á 

Av . 

Olegbrio 

Maciel 

\SILVINO 

Rua Carijós, 51 7 Tel 2-2695 
-===---- Sa las 107 a 111 ===== 

BELL O H ORI Z O N TE 

Res idenc ia 

do 

dr. Osvafd -, 

de A ndrade 

Av. 

Alvares 

Cabra! 

119.0 

& PONTES LTDA. 
ACUMULADORES 

Ford 13, 15, 17 p1acas 

GARANTIA ABSOLUTA 
Estóque completo de peças FORD 

Av. O legario Macie l 268 

Tel. 2-4335 



A-NEMIA 
CLOROSE 

PALUDISMO 
CONVALESCENÇAS 

CARNAVAL NO ÉTER 

Outro sucesso de P. R. H. 6 

* 
O amor das mulheres vem 

depressa e depressa tambem o 
seu rancor; e a sua inimizade, 
uma vez nascida, dum mais do 
que a amizade. Elas sabem re­
gular o amor mas não o odio. 

Joseph Bédier 

* 

A nota palpitante do radio 
mineiro, no ultimo Carnaval, 
foi, sem dúvida, o "delirante" 
programa "Carnaval no Eter", 
de· que guardam saudosa lem­
brança todos os nossos legiti­
mos foliões. 

Romulo Páis e sua turma, in-

* 
CALOUROS NA GUARAN Í 

A "Horn do Recruta'', como todos abem, é o título com que e apresenta, 
todos os domingos, , o programa dos calouros na Radio Guaraní. 

Patrocinio cie "Zeferina" e do "Campeão ela Avenida", a "Hora elo Recru­
ta" já e tornou uma tradi<:>ão no nosso radio. 

~Ia o que nem todos conhecem, e que é de fato intere sante, é a influen­
cia desse programa em t.:ma grande parte do nosso publico. 

l:ma Yi ita aos estudios da· Guaraní, na "Hora do Recruta", impressiona 
pela afluencia. O auditorio é pequeno para comporta-la. Até os corredores fi­
cam cheios de curiosos e apreciadores p.e um programa do qual e pode dizer 
- muito bem feito! 

vadi~m os estudios de PRH-6 e 
depois era aquilo que toda gen­
te sabe: - um fuzuê dos dia­
bos. E a cidade inteira dansa­
v?- e b.rincava ao som dos mais 
diabohcos acordes carnavales­
cos. 

O cliché acima foi fixado 
num momento em que· o "Car­
naval no Etcr" era irradiado 
dos estudios da popular emis­
sora da Rua Curitiba. 



( Mate em 2 lances ) 

- m problema complicado .•. 

. . . como este que se depara no taboleiro. é o de 
bem servir a todos 1 Minha Companhia, vencendo 
mil obstaculos, se esforça, por meu intermedio, 
afim de se desempenhar de seus multiplos encar­
gos para com o publico desta nossa cidade. 

- Não mede sacrificios e eu aqui estou se~ 
pre alerta e prompto para ir onde quer que se}a 
chamado. orgulhoso de servir, a um só tempo. aos 
meus amigos e clientes - diz o Snr. Kilowatt, seu 
criado electrico. 

CIA. FORÇA E LUZ DE MINAS GERAIS 

TELEFONE 2-1200 



Dircinha, no apw·tan1enlo, gostava de ap1•ecia1' a Auenicb ,tfonso Pena 

Dircinha Batista na P.R.1.3 
ALTEROSA ouve a famosa cant ora do Radio Nacional 

B·~lo Horizonte, de tempos para cá, 
1P111 vivido dias de gr~mdes galas 
em sua vida social e artistica. Em 
un1 curto período, estiveram entre 
nós, Francisco Canaro e sua orques­
tra típica, Alteia de Alimonda, Sílvio 
ralda , Barbosa Junior e outras drs­
tacadas figuras de realce artístico <10 

país e estrangeiro. Pre entemente, ::i. 

cantora de maior cartaz do rádio bra­
sileiro, Dircinha Batista. A nos a re­
portagem procurou ouvi-la. Foi à "ga­
re" espera-la. Em vão, pois o no­
n~rno atrazou bastante, só dando e11-
:rada em Belo Ho!'izonte, altas horns 
da madrugada ..• 

• To dia seguinte, porém, estivc1nos 
com ela ''º festival popular que re­
alizou 110 "Cine-Paisandú", que aliá. 
lhe valeu por rnais um:>. :'luténtica con-
agração. Trocamo ligeiras palavras 

-- combinamos uma c.utrevi ta para o 
dia segui1it('. 

Foi numa eles as tardes de causti­
cante calor, en1 que imperava um 
"ºl abrazador e uma canícula fosti­
diostl. 

1.5 horas e 30 m.inutos. Toir:rne> o 
elM·ador, o reporter e o fotografo. Xo 
6. 0 andar do :\Iinas Palace HóteJ 
rumamos para o set! apartmnento ri· 
camente adornado com flôrrs das mais 
belas da "Cidade-jardim". Dircinha, 
recebeu-nos com aquela sim1rntia e 
aquC'le sorriso que lhe são peculiare .. 
Pcstamo-nos ao seu lado, numa con­
fortov l'l polt i· oml q uP n os nl't'n' 'C'U . 
t; .111 tt· l 1 . 1n • 1 H· ll t' fi1 •s · n 1 

(ft!Hl!J 11'1' JH' l'f\tllltu , fh l llz 

s ionada com a sua bela, hospitaleira 
e encantadora Capital. E' a primei­
l a vez que visito Belo Horizonte, e 
espero que não seja a ultima. Foi 
para nlim, ema surpresa agrt~dabilis­

sima. Sou obrigada a dizer tudo no 
superlativo absoluto. E' uma cidacl!! 
maravilhosa, t~dmiravel e estou en­
cantadissima. Desde o Governador da 
cidade ao molequinho desamparado, 

todos, são o esprlho firl que rcflétc 
a bondade acolhedora do distinto po­
vo mineiro ... 

Nesse interim, atalhamos: 

- Que acha você do dC'sC'nvolvirnen­
to da musica popular em :\finas e 
do nosso ambiente radiofônico? 

- Nos poucos minutos de conláto 
que tive com os valorosos artistas mi­
neiros e o publico, a minha impre<;<;ão 
não podrria ser melhor. O ambi('ntc 
é ótimo e em franco progresso. 

-- A quen1 você deve o que "é" 
hoje? 

- A miln 1nesma, com a valiosa 
colaboraçfio dos 1neus "fans". Gra­
ças à nünhn perseverança e confian­
ça no fukro. Lutei mui to, mas ... 

- Venceu brilhant('mentr, atalha­
mos, perguntando ai !Hla à fa;nosa 
Dircinha sohrr a situação do artista 
em fa .::c do Carnaval. 

- Eis uma perg1mta um pouco de­
licada e dificil para ser respondida 
dr pronto. Mas , não gosto de Carnr-­
val. O n1ótivo é porque concorro tan­
to para o seu brilhantismo, que quan­
do chega ele, já não sinto mais gra­
ça. O P Prio rlo, porém, agrada b:istantc 
aos t:rtistas que teem nêle, a sua me­
lhor fonte de rendas. 

- Prefere então "retrair-se" a 
"distrair-se"? 

- Sim. Ge1·almente passo os dias 
do reinado dr Momo, d<'scansando en1 
um lugar quiéto e solitario, escondi­
da dos reholiços carnavalescos. 

- Com relação às musica que lan­
çou para o Carnaval, de qual voct~ 
go~ta mais e de qual espera maior 
ex1to? 

- De todas, pois, faço uma escolha 
apuradissima das composições mu­

sicais que integram o meu reperto-

(coNCLúE NO FIM DA RF.VIS r A) 

: t p 1 nrn~ 11irit1n1m11t 1 i111111l' . - 1J i1 rnh 11 f t1 / ,111tf1, t1t J J'L'rl!llor fi e IW/ ffl tfo ,lf, J'HJU .';A 



SUCURSAIS 
EM 

JUIZ DE FORA 

E 

A previdencia é uma das mais nobras virtudes humanas. 
Guardar hoje, para que não falte amanha, é um 

postulado que não pode ser esquecido, principalmente 
pelo chefe de familia, que tem a seu cargo o futuro 
de uma criança. Uma vez nascidas, as crianças devem 
ser amparadas pelos pais, tendo em vista sempre as in­
temperies da vida. Uma caderneta aberta na CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL DE MINAS GERAIS, com depo­
si tos mensais de pequenas quantias, garante perfeita­
mente o futuro, assegurando a educação e a instrução 
de uma criança. 



A DESPEDIDA DE DIRCINHA 

Dircinha Batista 

Texto lido por DIRCI:;\HA BATIS­
TA, quando do término da sua pri­
meira temporada na Rádio Inconfi­
dPncia, em 22 de Fevereiro d e 1!)41, 
taquigrafado por Almir r·eves: 

"Adeus, Belo Horizote .. . 
Ni~6Uem póde jt:lgar a emoção 

com que me despeço de você, depois 
d esta semana de encantamentos que 
ví'vi entre os mineiros. 

~leu coração está transbordando de 
ternura, de entusü.smo e de reconhe­
cimento, por todo o carinho com que 
fui cercada aqui . 

~Iinas Gerais me deu a faixa de 
cantora mineira, numa festa origi­
nal, única na história do rádio bra-
ileiro; )Iinas Gerais me aplaudiu 

com desu ado calôr no meu festh·al, 
me fez coroar a Rainha do Rádio e 
a do Carnaval; os seus jornais e as 
suas cmissôras, o seus artistas, os 
seus intelectuais e o seu povo me 
envolveran1 numa atenção permanen­
te, enternecedora - que valoriza a 
minha arte ma que, acima de tudo, 
atinge a minha alma e o meu cor:.l­
ção ensivel de brasileira. 

E como poderei testemunhar os 
meus sentimento ao povo d e )Iinas 
e em especial a Belo Horizonte? ... 
á Rádio Inconfidência, aos seus di­
retore , ao seus artistas, a todos os 
colaboradores d e PRI-3? .. . á Im­
prensa, ás demais emissora , ao Dr. 
J. Carlo Lisbôa - o responavel 
pela minha vinda, aos meus amigos 
e aos meus caros fans? . . . 

Para resumir o meu carinho por 
)linas, - carinho que já exi tia e 

Zilda Melo fala ao redator de ALTEROSA.. 

Com a palavra Zilda Melo 
UM POUCO DA VIDA DE UMA DAS 
MAIS POPULARES ESTRELAS DE P. R. 1. 3 

Zilda )!elo, uma das ultimas aqui­
sições do elenco de PRI-3, integrou­
se definitivamente so cartaz da ofi­
cial, conquistando um lugar de des­
tacado relevo na nossa musica :;>O 

pular. 
Abordada pela nossa report1.:(c:n 

;10 fim de uma "saída para com­
pras", Zilda Melo, co1n a sua conheci­
da gentileza pôs-se inteiramente às 
nossas ordens, replicando à nossa 
pergunta inicial da seguinte forma: 

- Foi na Radio Inconfidência que 
leve inicio a minha carreira p,..( -
priamente dila . ~a grande cst.J<·:io 
mineira foi que tive o meu nome 
projetado atravez da musica pCJpn­
lar, qi.:e m:::is aprecio. Antes, p J :rm, 
já cantava na Sociedade Radio jo 
Triangulo )lineiro, de Uberabn, •Je 
onde guardo saudosa lembrança. 

Depois de falar muito da popt,Ja­
ridade que obteve atra:vez da onda 
de PRI-3, Zilda :\!elo teve palavr:is 
d P carinho para com o ouvinte mi­
neiro, bom, atrncioso e generoto, 
como provam as cartas que recebe. 

Dizendo-se amante apaixonada do 
Samba, Zilda e clareceu ainda que 
vive do radio e para o radio, a ele 
dedicando toda a sua atividade e to­
da as suas esperanc;as. 

* * * 
que cresce a cada momento, creio 
qt.c ba ta uma promessa . . . esta: 
volta rei a )Iinas. . . , ·oltarei sempre, 
porque o meu coração já está exi­
gindo esta volta, de de hoj e . 

)Jeu queridos amigo de )finas -
até breve." 

Pergutamos ainda porque a inusi­
ca popular a atraia, ao que Zilda 
replicou: 

- Sinto 11,'rande predileção pc1o 
samba, especialmente, o samba-ba-
tucada, qt:c é mais intempestivo 
nrnis arrojado e expressivo, a cxcm~ 
plo de "S'e eu tivesse um milhão,,, 
"Briga de marido e n1ulher", e ou­
tros. 

Dando a sua impressão sobrr 0 
nosso meic radiofonico, Zilda Melo 
::: :; ;,Íln falou: 

- Todos 
dos quais 
aos do Rio 
componentes 

ótimos artistas, muitos 
sensivelmente supcriorl's 
e outros Es lados. Os 

<lo nosso "broadcas-
ting" em sua maioria, são esforça­
d os e muito dedicados à st:a arte, 
moti;vo porque os adm.iro. l\lcsmo 
os "ananazes sen1 espinho" tce1n un1 
drsejo louco de atingir ao cume da 
gloria. Estes, coitados, porém . .. 

Zilda ~Ielo estava quasi chegando 
à st~a casa, mas ainda arriscamos 
uma pergunta. 

- Zilcla, você seria capaz de tro­
car o samba pela marcha nupcial? 

- Clr:ro que sim. Contudo só 
mais tarde. E isto depende ainda 
da possibilidade de vir a encontrar 
um candidato feito à minha seme­
lhança . Esbelto, forte, distinto e 
hom - eis o meu ideal. Um cora­
ção qu e possa se unir ao meu. em 
u:na mesma pulsação, como se fosse 
um todo unico ... 

Estavamos satisfeitos, porque des­
cobrimos qur Zilda Melo não t• ape­
nas do samba, mas tambem do co­
ração . .. 



NO coN<URSO º' 'º'""" ' """ INfANliS, .... 
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~st; concurso realizou-se ~m Moio. de ,;40. 
sob os auspícios do Lóctorio Mário Compos, e 
do Sociedade Pestoloz.zi , com o opôio oliciol 
do Secretario de Educoçõo e do Prefeitura 
de Belo Horizonte A. comissõo de Honro foi 
presidido pelo Sr. Governador do Esta do e 
E><mo . Senhora e composto dos principais ou · 
toridodes do EstodO· lnscreverom-se cêrco de 
\ .000 crionços e os comissões iulgodoros fo­
rom compostos pelo Diretor de Soúde Público, 
Diretores do Instituto Pestolo:rzi, (otedróticos 
do fo culdode de Medicino, pediotros, pro· 
tessores. iornolisto s e escritores, todos pes· 
soos do moior proieçõo no• meios cientifi · 
e.os, culturais e sociois de &e\g Horizonte . 

os 

PRODUTOS NESTLÉ, DES­

TINADOS À. ALIMENTAÇÃO 

EM GERAL. E ESPECIAlMEN-

TE À. ALIMENTAÇÃO INFAN­

TIL, SÃO A PUREZA DAS MA­

TÉRIAS PRIMAS UTILIZADAS \ 

O ESCRÚPULO CIENTÍFICO i 

COM QUE SÃO FABRICADOS 

E AS EXPERIÊNCIAS CLÍNI· 

CAS A QUE SÃO CONST AN­

TEMENTE SUBMETIDOS DAI 

OS RESULTADOS SRILHAN· 

TES ALCANÇADOS COM O 

SEU EMPRÊGO. 



Tipo d .'! radio "F A::\1,\." de 5 valvulas, corrente con­
tinua ou alternada, 1; ara cabeceira 

RAD: OL.\ "FA::\IA", 12 va lvulas, com fai­
xa ampliada . 

6 v.a lYulas cE.rtas 
seletiYidade 

longa, "FA::\L\." de ~Tand e 

UMA ORGANIZAÇÃO QUE HONRA 
O NOSSO PARQUE INDUSTRIAL 

INDUSTRIAS FAMA LTDA ., UMA INDUSTRIA UNICA 

EM NOS<:iO ESTADO - IMPRESSÕES DE UMA VISITA 

BELO HORIZONTE conta no seu já floresct•nte meio in­
dustrial, uma organização que serve de paradigma d<> 

nosso progresso e adiantamento técnico, 
Isso foi o que pudemos constatar em uma visita que 

ti vemos oportunidade de Jazer, em dias do mês últ imo, à 
in1portante organização INDUSTRIAS FAMA LTD, sita á n:a 
Rio d e Janeiro n. 0 1292-1296, e que obedece à orientação dos 
conhecidos industriais mineiros João Napoleão de Andrad<' 
e Francisco Mauro. 

Essa industria, que constitue um modelo de o:·gan:zaç:1o 
e técnica modernas, oferece .ao visitante uma impressão agra­
duvel da nossa capacidade de construção. Suas diversas se­
cções aparelhadas de forma a mais completa, deixa-nos a 
cfrteza de que tarnb em podemos concorrer, dentro em Hreve 
com as mais adiantadus industrias da America do .. orte, gra­
ças ao esforço e à tenacidade de homens como os que con­
duzem os destinos das Industrias Fama Ltda. 

Nesta pagina, df!mos algumas foto~ que ilustram o per­
feito trabalho dess<1. indústria mineira. 

Os principais artigos de sua fabricação, podrm ser c·­
ta iios da segt:inte forma: instalações sonoras completas para 
cinemas de alta classe; instalações identicas para cinema<; 
pc:quenos e de baixo custo; instalações tipo "Public-Adress" 
pura iodos os fins; carrllhões e instalações completas para 
.igrejas; transmissore para "broadcast"; transmissores para 
radio-amadores; aparelho eletricos para medicina em gnal; 
diatermia para uso caseiro; refletores para hospitais e fo­
tografos; in fr:laçõcs e aparelhos "Tele-Talk", radios, el etro­
las, etc . ; rolhas metalicas para garrafas; chaves elrtricas 
e desligado.rcs em g{'ral; e adaptações sonoras para proje­
tores de :16 m / m .• 

A "Industrias Fama Ltda", ao que estamos informador;, 
está suprindo de t odos os a rtigos de sua especialidade, não 
npen:::s a Capital do Estado, como tamh em o interior ·:> , mrs­
mo. alguns Estados visinhos . 

RE FLETOR F A::\L\, para 
h ospita is e fo tografias. E<ruipanH'nto romplrto FA­

:\IA, par a carrilhão . 



SOCORRO SINCLAIR 
M. A. MOURÃO & CIA. 

FONE 
2-0026 

A MAIS PERFEITA ORGANIZAÇÃO 
DE SOCORROS PARA AUTOMOVElS 

AUTO MOVEIS 
NOVOS 

DIA e 
Meca nica 

E 
USADOS 

NOITE 
em geral 

ESPECIALISTAS EM DESAMASSAMENTO 

RUA CARIJO'S 992 OFICINAS A' RUA RIO GRANDE DO SUL 259 

O 1.º CONGRESSO PAN-AMERICANO DE OFTALMOLOGIA 
Encontra-se novamente na Capital 

o conhecido oftalmologista minein>. 
dr. Guilherme :\leirelles, que est.-v•.! 
pre!>ente ao 1. o Con°Tesso Pan-.\!111'­
ricano de Oftalmologia, reunido 1 c­
centemente na cidade de ClevelalHl, 
nos Estados Unidos da America. 

Afim de obter suas impressões ~·J­

bre o certa1ne, procurou-o a rep•)•·~:l­

gcm de ALTEROSA que, gentil1n.o·11tc 
recebida pelo conceituado medico­
oculista, com êle manteve a sei::.1inte 
palestra: 

- Qual a embaixada cientifica q11r 
representou o Brasil naqurle Con­
gresso? 

- A delegação brasileira foi cons­
tiluida por mim e pelos professores 
:\'loura Brasil do Amaral e J. Kó .. 

- Como julga os resultados obti­
do na realização do 1 . ° Congresso 
Pan-Americano de Oftalmologia? 

-· Considero-os realmenlf' auspi­
ci1Jsos, sob o ponto de vista cirnti­
fico. • Tumerosos trabalhos foram 
apresentados, todos dt> grande valor 
na atualidade, dentre os quais 11osso 
destacar os seguintes: "Valor da Go­
nioscopía no prognostico e tratamen­
to da glaucoma", por Urihe Tranco­
so, de ::-<ova York; "Lepra Ocular'', 
por :\fendonça B:irros, do B•·asil; "Fi­
la riose ocular'', por Arturo Quevedo, 
de Guatemala; "Tuberculose Ocular", 
ror Charlin, do hilr; "Tumorrs do 
nrr\·o c'.'i ico", por Per~ira Gomes, 

O REPRESENTANTE BRASILEIRO, DR. 
GUILHERME Mt.!_~ELE.S, DA' AS 
'.::UAS IMPRESSOES SOBRE O 
GRANDE CONCLAVE CIENl !FICO 

]):•. (;11i/h crme .ll ::i r eles 

h1·.1sil ' iro; "Ilipt>rostosi s da or~>ita", 

J)Or \\' . Brnedict, dr Rochr. trr; "Sul-

familamida e eus derivados e1:1 oftal­
mologia", por A. L. \ Voods e J. 
Guyton, de Baltimore; além de ou­
tros trabalhos de suma importancia, 
cuja enumeração se torna ria demasia­
do longa. 

- Então, o doutor regressa satis­
fpito com o Congresso e seus resul­
tados? 

- Perfeitamente. E acho justo sa­
lientar a atuação dos professores Gra­
ble, Berens, Mo:::cyr Alvaro, Mac Rey­
nolds, Rieger e Castroviejo, que mui­
to contribuíram 'J?ara o seu exito. 

Pass i:: ndo a discorrer sobre o pro­
g~·esso da oftalmologia nos Estados 
Unidos e as impressões colhidas nos 
meios científicos da grande nação 
do 1 Torte, o dr. Guilh rme Meirelles 
~:·sim se expressou: 

- Antes do inicio dos trabalhos 
tiYemos oca ião de assisti.r a alguma~ 
rrum c.es da A:11erican Ac3demy of 
01 ·hlalmology and Otolaringology. 

Essa reunião, que se faz anualmen­
te ha 45 anos, tem e1npre a presen­
ça das maiores sumidades nessas 
duas especialidades. 

Nós, congressistas sul-am·:.> ricanos, 
fomos nn:ito di tinguidos e tomamos 
parte ativa na apresentação e discus­
são dos témas, sendo considerados 
hos1• edes da Academia Americana, 
darante o curso do conclave. 

(coNCLÚC: NO FIM DA REVISTA) 
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NOVIDADES DE 

HOLLYWOOD 
Nesta pagina, apresentamos os 

zzliimos fotos remelidos direta­
mente da Capital do cinema para 
ALTEROSA, mostrando as novida­
des mais recentes da vida e do 
trabalho dos a:; lros de primeira 
grande:::.a na constelação de Ho?­
lywood. 
Pela ordem, apresentamos: Robert Tay­
lor, Barbara Stanwyck .e Clark Gable, 
uma "trinca" de golfistas respeitada cm 
Ilollywood. 

Katherine Hepbzzrn, vestindo lzn1 dese­
nho de Adrian, o famoso cosillreiro da 
Metro ... Desta forma ela apa:-ecerá em 
"Nupcias de .f!scandalo". 

Um chinesin.ho de 5 anos que apare­
ce C01)1 Ann Shotern em "Peripecias de 
Maisie". 

Cma tizrma de jovens de :temidos. Da 
esqueI da para a direita: William Tracy, 
Jacki.e Cooper , Bonita Granvil-
le, Tommy J(el!y, June Prester, 
Gene Reynolds e Leo Gorcey, 
o "cast" de vanguarda do ce­
lzzloide da Metro "Filho :; do 
Rio". 



Afim de aparecer em " Parada da Primavera" da S ova Univ ersal. o oitavo su ­
cesso cons ecutivo de Deanna Durbin, ves tida de ccunpone::a hungara , ela teve qu e 
se submeter ao su plicio de ves tir 12 saias , por b gü:o do traje de rigor que em 
1890 era uma saia de v eludo v erde, ioda bordada com flor es v ermelhas, amarelas 
e ouro , um corpete d ei renda cor de larcmja , mangas largas de tecido vaporoso, um 
avent ~. l bi•anco bordado, na cabeça um lenço fl oreado, botas de couro vermelho e 
m eias brancas. Cl cab e la é p enteado em duas tranças enroscadas sobre as orelha s. 

ULTIMAS DE 

CINEMA 

Jolmny Downs acaba de conquis­
tar u1n importante papel cm "Ho­
neymoon For Three", que a War­
ner est á filmando com o princi­
pal conct:rso de GEORGE IlRENT 
e sua enc~n ladora apaixonada 
ANN SIIERIDAN. 

1111 

Spring Ilylngton, a notavel atriz 
da \Varner, tambem está incluí­
da no imenso cast do não menos 
imenso film "Mcet John Doe". E' 
ela a "mãe" de BARilARA STAN­
WYCK nesse film maravilhoso 
que tem como protagonista GARY 
COOPEH, dirigido por Frank Ca­
pra . 

11 11 

Não se poderia escolher com 
niais felici dade o par romantico 
para. un1 filme como este "Lapy 
.tíanulton": VIVIE . LEIGH-LAU­
RENCE OLIVIER. Todos devem 
estar lembrados do sucesso for­
nüdavel, quando o cinema sonoro 
ens3;iava os _seus primeiros pa ,sos, 
do rnesquec1vel filme "A DIV1NA 
D~MA". "LA~Y HAMILTON", é, 
pois, uma rev1vescencia do encan­
tado~ romance vivido por Lady 
H a nulton esposa do embaixador 
inglês na corte d e Napoles e o 
grande almirante Ne lson . Uma fi­
cção que serve de motivo para 
contar-nos trechos da v ida aven­
turosa de Nelson, o homem que 
salvou. a Inglaterra da ambição na­
polcon1ca, garantindo- lhe pai a 
sempre a supremacia dos mares 
nas batalhas de Aboukir e Tra­
fa lgar . 

111 1 

Chegou a Nova York ha dias o 
ator John Justin, vindo de Holly­
w~od á caminho da Inglaterra, 
af_1m de. assumir o sei: posto na 
Fo~ça Aerea britanica . O seu pri­
n1e1ro papel na tela, o principal 
papel na produção tecn icolor -de 
Alexander Korda "O LA.iJRÃO D ~ 
BAGDAD'"', está apenas í.crmina­
d~ . J ~stin afirmou-nos que ter­
num!ra a sua carreira cinemato­
gráfica "depois da guerra" . -

Os oficiais da fôrça aérea bri­
tanica deram licença a Justin pa­
ra completar o seu papel no 1il­
me d~ Korda, quando a guei ra 
~etermm?u que as cenas finais 
foss em filmadas na Amcrica . As­
~im é que êle foi até o Gra~d 
C.anycn, em companhia de Sabu 
June Duprez e octros 111embros d~ 
elenco . Ao regressar a Hollywood 
para a filmagem das cenas de es­
túdio, o diretor Zoltan Korda mo­
dificou todo o plano de filma~em 
para qu e Justin pudesse ser di s­
p ensado afim de assumir suas fun­
ções na esquadra afrea britanica 
o mais cedo possível . • 

"O LADRÃO DE TL\GDAD" vai 
s r r d istribuido pela UNITED AR­
TISTS . 



M o D E L o D o M E s 
Aí está um modelo que recomendamos para as noites de calor... Pregas não batidas dão amplidão á 
saia, confeccionada em pesada seda branca. A blusa é em seda estampada, pala franzida e gola esporte. 
Estamos certos de que o vestido de Miss Priscilla Lane ficará um encanto nas nossas jovens patrícias •.• 



Cansada 

• 

Vencida pelos afazeres domesticas. pelo trabalho que dão 
as crianças e pelas diversas pmcupações do lar ! Porque 
lhe falta a saúde e a alegria de vivei. ELA PRECISA DE 

VERAGRIDOL 
REGULADOR VERDADEIRO 

LABORATORIO OSORIO DE MORAIS 
Rua Muriaé, 98 - fone, 2-3379 - Selo Horizonte 

* 

Judy Garlcnd, que parece aqui uma legiNma "campe<i.", tem 
gosto em apresen·lar- se numa quadra de lenis. São pal·ece? 

I ngrid Bergman, esil'ela da United, 
veste um encwilador "p:asseio", em 
3 peças. 

CASPA 

Quêda 
dos 

Gbellos 

JUVENTUDE 
ALEXANDRE 



* 
Modelo esportivo de grande nmplf­
<'idade, apresentado por Bel/e Dauis . 
A saia é feita em dois tons e ligei­
ramente frwu.ida. Cinto e botões es­
colhidos com gosto, dão uma notn de 
graça ao modelo. 

Que sensação de fresc11ra nos dá Ilelen Parish no se11 110110 "slwrl" l R co­
mo ficaria de bem, confeccionado em j'ustclo branco e "voile" de "pois"! ... 
Aí fica a suaestão para as nossas leitoras. (F·oTo PANAMERICA) 



PO.\'TOS DE CEO (AZUL GELE TE), SOBRE FUSDO DE SEVE ... é 
o têmrt do "short" de Joan Blondell, unw das "Conquistadoras da 
Broadway". 

ut1·a assidzwJ frequentadora de picznas é Virginia Grey, lambem da Metro, cujo 
emct é este: - os raios solares são o meu tonico ';de cada dia! 

LINDAS FANTASIAS 
em 

FLORES NATURAIS 

CASA FLORA 
513-RUA CARJJÓ~-513 
FONE 2-1282 



Lana Turner, da Metro, é considera­
da o tipo mais perfeito do cinema. 
Pesei 10!) libras, tem 5 pés e 4 pole­
gadas de altura, 22 e meia polegadas 
de cintura, 34 de busto, 35 de qua­
dris. Luvas de 6 1.4; Chapéo de 221/:i; 
Vestidos, 14; e meias, 9. 

Deana Lewis , da Metro, uma das "heliofilas" de Jlollywood, é lambem 
mais fe1ve11les admiradoras dos raios ullra-uioletas e in/1'l1- ve11mell1os ... 

Pain a praia ·ou ])ara o campo, sugerimos o traje apresentada por 
Belle Davis . Calça de linho branco, bluso.1 listadu de talhe masculino. 



Vestido branco, com talhe alto, pala redonda d ' ontle sáí 
em grupos de pregas. Saia pregueada, cinto de verniz 11l'r­

melho e botões de madre-perola. E' de Betle lJmn .1 t'S ,\I' 

modelo que apresentamos á,, nossmr leitoras. 
(FOTO PANAMERIC#,) 

Guarda Roupa de 



BETTE DAVIS A.i está um intel'cssantissimo vestido de linho apresentado 
por TJette Davis. Pode ser feito n'uma grande uari.•(Jri.Je 
de col'CS, mas p1·ef Cl'fmos de Hnho branco com ui.~z {' lw­
tõe.~ em azul mm•i11Jro. Fm bolso marinho bordrui? á 1H"fln­
''º colocado 110 alto da blusa, completa o co11J111•:0 . 

(FOTO PANAMERICA) 



Brenda llnrshall, da \Yarner-Bross, em uma be­
la c1·eaçcío de passeio. 

UM PRESENTE SEDUTOR ! Flores que ~ncantam 

FLORA BARBACENENSE 
Af. Pena 716-Fones 2-4000 e 2-1418 

A JARDINEIRA 
Av. Amazonas, 467 - Fone 2-7212 

Em suas novas instalações 

CASA LUSO · BRASILEIRA 
apresenta as ultimas novidades 
em calçados fi'nos do Rio 
e São Paulo para HOMENS, 
SENHORAS e CRIANÇAS. 

SEMPRE POR MENOS 

CASA LUSO · BRASILEIRA 

RUA SÃO PAULO, 588 - ESQUINA 
COM RUA CARIJO'S - FONE: 2-3905 

Ann Sheridan veste um 
inleressante modelo de 
seda estampada, cuja 
originalidade está no 
trançado da blusa . Clw­
péo de palha com "de­
brun" aa11l marinho e 
bolsa e sapatos da mes­
ma côr. 

(Foto 

Panamcrica) 



Um penteado que rejuvenesce é esse apresentado por Ca­
ro le Lan dis. Tres "boucles" são armados n o alio da ca­
beça e, dos lados o cabelo cái naturalmente. E' logico que 
p.a.ra fazer o pen teado de Jliss Lan dis, é necessário, antes 
de mais JWda, uma boa permanen te .. . 

llelen 1Vood apresen ta este lindo vestido prelo, adorn_ado 
com um colar de pero las. Na cabeça, vê-se um 01•1g11wl 
pregador fm forma de flores. 

RESULTADO 
SURPREENDENTE 

é assegurado pelo uso do 

CUTISOL 

\ 1 

D e f e n d a s u a e u ti s e o n t r a 

a ação implacavel do tem p ·o 

CUTISOL REIS dispensd o 
emprego dd " mdqu i lldge", cu1os 
efei tos pre1ud1cidis d Sdude dd 
cuti s sao por dem4 is conheci 
d os. É um prepdrddo 1nteird· 
mente ino fensivo, que d .í .; 
p el e o brilho e o mdci ez do 
veludo. 

MODO DE USAR 

Com poucos dids de trdtdmento cem 
o fdmoso CUTISOL REIS, d cutis ddQu ir e 
o dSpecto Sduddvel e fresco que torn4 
dS mulheres ve rdddeirdmente belds. É 
um prodúto rnd ispensdvel no touc4dor de 
tOdd d4md elegdnte q ue d ispensd .l sud 
cut1s o cu1dddo q ue eld ex ige. 

CUTISOL PEIS deve ser 
usa do duu veses 10 d ia, em 
fricções no rosto , antes do pó 
de lrtOX . 

P reço 5$000 
Pelo corr•io mais 1 SOOO 

CU ll50l-RE 1 
A VENDA EM TODAS AS FARMACll\5 E PEP.FUMARIA5 DO BRASIL 

DISTRIBUIDORES : 

RIO - PERFUMARIA LOPES • PRAÇA T IRADENTES, 3' 

SÃO PAULO - FAC HADA & CIA. - PRAÇA DO PATRIARCA, 3 



Desoporecerom os cabe los broncos, e essa 
senhora ao lado de suo fi lho, sente-se re · 
juvenescido e confiante em si mesmo. O 
problema de rest ituir aos cabelos o côr e 
o brilho primitivos, resolve-se dentro d '? 
15 minutos, pe lo uso do Tintura Fleury. 
Tintura Fleury - o producto de qua lidade 
- obtem-se em 18 tona lidades diferentes 
nas boas casas do ramo. 

Enviamos GRATIS o nosso fo lheto " A Arft' d e Pinto r Ca belos' o quem o 
solicita r ó Ruo 7 Setembro . 40, ou ó C. Posta l. 1314. Rio , ind ica ndo 
e e nd e reço. 
Nome _ __________ _ 

Ruo--------
Cidade, ___________ _ f ll .. ________ _ 

Mme. Irene Ri goto Prado 
ALTA CO STURA 

* 
EDIFICIO CECILIA APART. 206 

2' ANDAR FONE. 2-3167 

RUA CARIJÓS, 454 - BELO HORIZONTE 

Chapéo de palha branca, enfeitado de véo prelo e la 0 
de veludo lambem p1·eto. Modelo de Lucille Fairban~s 

(FoTo PANAMERICA) 

O cabel~ p~ra o alto não caíu de moda como se su u­
nha, principalmente nesses dias de intenso calo: . 
Ann Doran ª1!.resenta ~ma nova modalidade de cab~lo 
alto. que no entanto so deve ser usado depois qi 
tcnlw obtido a certeza ele que assenta bem. ie se 

(FOTO PANAMERICA) 



O novo ctescaneqodo1 

'Speedex.. nos Cold 

s ots Super e Sêlo de 

;uro tornam ro01s 
tac1\ o iemoção dos 

cubos de qêlo l 02 
cubo• no Coldspot 

Sê\o de Ouro 

f 0 e 1 l dcscarteQO~OJ 
d~ depos1to de qe\o 

em todos os retriq~ 
odores Co\dspot s 
oonde1as e grades 

sâo de acohamento 

a prova de tenuqem 

0 manchas 

Nos Coldspots Sélo 

de Ouro e Super o 

pi:ate\elIO levodu;o e 
uJDO escorreqodiça 

são de a rome hso 

~ Nos Coldspots Su pet 
~ e las sõo de aço indes 

AV.TOCANTINS,416 
fONE 2-5484 

BELO UORtZONTé 

PE ÇA U M A D E MON S T RAÇÃO SEM COMPROMISSO 

VERIFIQUE DEPOIS QUE O " COLDSPOT" É, 

REALMENTE, O MELHOR REFRIGERADOR 

QUALIDADE - ECONOMIA - ACAB AMEN T O - ESPAÇO 



BRILHANTE AFJRMAÇAO DO 
PROGRESSO DE MINAS GERAIS 

Cassia, situada no extre1no sudoeste de Minas, co:n 
uma altitude n1edia de 680 metros, terras salu berrimas, 
aguas excelentes, cidade limpa e de const rução moderna, 
constitue um dos mai apraziveis e futurosos municipios 
d[!quela rica região do Estado. 

Sea agricultura, prospera e abundante, conta com 
imensas lavouras ele cana de açucar, da q ual se faz a 
mais apreciada aguardent e do sudoeste mineiro. 

Seu c01nercio. dos mais florescentes, conh .iá com 
uma rêde bancaria de primeira ordem, e excelentes esta­
belecimentos de ferragens, fazendas, armarinhos, ca lça­
dos, etc. 

Sua indl!stri.a, jú bem desenvolvida, tem seu prii~ci ­
pal al!cerce no ramo de laticinio , principalmente quei­
jos e creme de leite. 

A 'pecuaria, principal fon t e de produção de Cassia, 
é ali bem desenvolvida. Cassia é o maior cent ro de pro­
dução das raças "Gir" e outr.2~ de puro san gue. em to­
da a A.merica do Sul. A reportagem de ALTEROS'A, visi­
tando recen t emente o municipio, pot:de constatar o ele­
vado indice de seleção e pureza das raças criadas em Cas­
sia. Damo nesta edição um ideia do apuro e da sel e­
ção dos criadores da região, atravez de diversas pub li-
cações sobre o assunto. -

A séde do municipio, cidade limpa, moderna e cons­
truida canrichosamente, apresenta-nos um aspéto agrada­
vel e diz. bem do capricho da administração municipal. 

Sua vida social e cultural é das mais intensas que 
nos foi dado observar em toda a região. Ruas bem ali­
nhadas e calçadas. Praças e jardins encantadores. Clu­
bes de primeira ordem. Ionumentos. Otima luz eletrica. 
Bom cine-teatro. 

Uma cidade moderna e completa, que mt:.ito deve aos 
e, traordinarios melhoramento urbanos alí introduzidos 
pelo dr. Luciano de l\Ielo Batista, eu atual prefeito. 

FAZENDA DA PRATA 
P ROP R IED A D E D E 

ANTONIO CANDIDO DE MELO CARVALHO 

CR IADOR DE GADO " G I R " SEL ECION A DO 

"Bru1deirante", tourinho puro 
75 meses de idade. san gue "Gir", de 

CASSIA 

ERA UMA VEZ ••• 

a revista infantil 
mais bonita do 

Brasil 

SUL DE MI N A S 

- P~ra que anda você com 
esses cigarros no bol 0 ? 

Estou guardando-~ par a 
fumar quando fôr grande. 

FAZENDA DO RETIRO 

- Dm._itor · Estou muito p esa­
da, q:uasi em poder mover-me, 
quas1 sem poder andar. Que é 
que 0 senhor me aco nselha? 

--- Um taxi... · 

* 
P RO P R IE DADE D E 

RENAN DE AZEVEDO BORGES 

"Rio Grande" , soberbo exemplar 
do rebanho da Fazenda do Retiro . 



"' . 

\ 

REPRODUTOR "APOLO " 

FAZENDA DA 
PROPRIEDADE DE ANTENOR MACHADO DE AZEVÊDO 

tem sempre á venda reprodutores das raças puras - GYR e GUZERAT 

CASSIA SUDOESTE DE MINAS 



FAZENDA TAQUARAL 
Propriedade de MANOEL PINTO DE AGUIAR 

GRANDE CR IADOR OE GADO OE PURA RAÇA " GIR " 

"Castelo", magnifico exemplar do g1·ande 
rebanho da Fazenda Taquaral 

CÁSSIA MINAS GERAIS 

- ··----------

FAZENDA BELA VISTA 

"Cocada" e 
gue "Gil"' 

"Porcelana", vacas de :.11rn san-

DOIS' EXEMPLARES DA 

FAZENDA BELA VISTA 
Propriedade do 

Cel. lsrael Pimenta obrinh'> 

Municipio de CASSIA - Sudocstr rir 



"PAR DE MANGAS" 

De onde vem a expressão "Is­
to é um outro par de mangas"~· 

Esta locucão vem de um uso 
muito em voga no seculo XII. 
Naquela época, homens e mu­
lheres usavam mangas, que 
mandavam coser na roupa que 
pun'ham de manhã e descoser à 
noite, e que eram em geral de 
colorido diferente da roupa. 
Quando dois namorados que­
riam tomar um terno compro­
misso, trocavam um par de 
mangas como penhor do rlom 
mutuo que se faziam de seus 
corações, e enfiavam nos bra­
ços, prometendo não usar ou­
tras . 

. Esta promessa não impedia 
como outras do mesmo genero: 
aquele que se tornava incons­
tante, substituía o par de man­
gas por outro; então aquele que 
tinha sido ludibriado verifica­
va que era um outro par de 
mangas que usava o infiel. 

* 
ANTOLOGIA 
CONTEMPORANEA 

PONGETTI 

O samba é o ap.edido que os 
interessados publicam no vio­
lão ... 

As mulheres são a tela bran· 
ca sobre a qual os homens pro­
jetam as imagens coloridas do 
seu desejo. 

Não foram os sabios, foi o ci­
nema falado que provou que o 
silencio é de ouro. 

Toque de gong. . . O murro 
que atinge o ponto perigoso 
quebrando a guarda, me seduz 
como a imagem que se crista­
liza na sua expressão mais co­
municavel. 

As mulheres que conhece-
mos nos salões afrontam um 
seno perigo quando nos ~pa­
recem de maillot nas praias. 
Nós podemos ficar gostando ... 
dos eus vestidos ... 

* 
-- Sou um verdadeiro ho-

mem de letras. Escrevo os meus 
romances na rua. 

- Por que assim apanha os 
assuntos mais ao vivo? 

- Não. Porque o meu senho­
rio me despejou. 

CULTO 

PAGÃO 

LA U RO 

L O P E S 

CANÇ A DO 

A junte 25 papeis prateados 
do SAPONACEO RA­
DIUM ou 2 5 tam pinhas 
superiores do Radi um em 
p6, o u do Sapol e tro­
que-os por um coupon na 
redação da " Folha de M i· 
nas", á Rua Rio de Janeiro 
668, habilitando-se, assim, 
ao sorteio que correrá com 
a Loteria Federal do dia 29 
de Março de 1941. 

P ernas inorenas, ó pernas forlllosas, 

Na exdtação destes meus versos, quiz, 

Como si em culto, dêusas poderosas, 

Cantar as vossas graças, tão gentis! 

::\a nudez vossa, pernas criminosas, 

Aninham-se atrações, as mais febri 

- Nessas pernas fatais, esplendorosas, 

Há Poesia, há venenos bem. sutís ... 

~fisteriosas assim, assim veladas, 

Aos desejos expostas, dcsnuclad· t~, 

Sois o encanto, a belêza, ~s tentações ... 

Ao vosso vulto, filhas do pecado, 

Cicio humilde, cm êxtase curvado: 

- Piedade, inspiradoras elas pa:xões ! 
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LINDA GUARNIÇÃO EM . FILET 
PARA ADORNO 

;\LTEHOS.\ * )IAHÇO DE 1!J 11 

DO SEU LAR 

Elegantes e decorativos são este almofad<ío e est 
toalhtnlw, tecidos com CL difundida técnira do (1 

lut. A toalha é tecida com seda artificial brilha 
te em onwrelv ouro e o almoffl<ÍUr> <'Oll! o rne 
mo male1"ial, em cór bronze. O almofadii.o de 
ser de um forro de selim. O reposteiro <11 

combina com éle deve ser de côr uerd· 
Tecendo-se tanto ct almofada. rou 

a toalha com fios de ouro 011 de prat 
st:"\ll efcílo detoraliuo será ig11alment 
f01•moso, podendo-se, em tal caso, a 
mar-se a almofada sobre selim am(IJ'C 
ou violeta. cores que combinam e.~se 
cialmente bem com <>s fios metalicos 

Para tecer. os esq11émas devem s 
seguidos a ponlos rontados: - o 
a l mofada está completo e o da toal 
tem mais da metade, sendo que a lin 
~ -1 marca a metade e.rata. 

P.\GL.A 
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PARA 
o 

BEBE:= 

Apresentamos aqui varias e .linc_los ~no­
delos de camisinhas JXIJ'a u primeira lllll­
de . adornadas de pontinhos e singelos bor­
dados em branro e caseac/os . 

As cam,isinhas estão cortadas em li­
nho branco ou cambraia e ]J<1ra canari'{1r 
se usam leve~ cordões brancos. 

A camisolinlu1 que vemos acima, nQ 
<'entro, é feita de fina flanela branca e le­
va um estreito festone. 
na. ~oln. ,. nas mangas 

AO SOPRO DA BRISA 

:\aquela tarde serena, 
Em que a cabocla morena, 
\'oitava lá do mercado, 
Eu escutei um gemido 
De um corac-ão sentido, 
. 'o casebre abandonado. 

A brisa - alma menina -
Corria pela campina, 
:\um soprinho acovardado ~ 
Indo de encontro ao casebre 
Onde ardendo de febre, 
Sohu;ava um desgraa~' do . 

. . . E os gemidos fugiam 
Pela janela, e sumiam 
•

1
0 céo bonito da tarde. 

E eu disse p'ra mim mesmo, 
Falando baixinho, a esmo:­
- "Deus! Como a clôr é co· 

varde! ... 'J 

Orforulú 

* 
MADEIRAS DO BRASIL 

Massaraiufoba - :\ladeira 
preciosa que resiste perfei· 
tamente á acão do tempo e 
da água, é Ínna das melho­
rés do Brasil, sendo empre. 
gada na construcão de ar­
maçôes, assoalhos, dormen~ 
les de estrada de ferro, trn· 
balhos hidrúulicos, etc. 

E' uma árvore altíssima, 
que atinge por vezes 50 n?c 
tros e mais, com 2 m. de dia­
rnetro. 

O seu peso e'ipecífico é­
de 1,02!) a 1,40U. 

* 
O CORAL POLINESIA 

As formacôes de coral no. 
arqnipelagos da Polinésia 
dão origem a verdadeiras 
ilhas, mas se (•las levam 
anos ou séculos a se forma­
rem, podem , ele r(•pcnte, d(·­
saparecer, devido a não te­
rem uma base segura, não só 
como os sedimentos mais 
antigos eoraliferos se dcsá­
gregam, causando o desmo­
ronamento da inteira for­
mação. 

.52 ESTE É O NUMERO DO TELEFONE DA REDAÇÃO DE ALTE· 
ROSA. LEMBRE-SE DELE, PARA CHAMAR O FOTOGRAFO 
DA ''sua revista' ' NO DIA DO SEU CASAMENTO_ 

ALTEROSA :!e MARÇO HE . 1941 



"Cm cheique 
chamado Sarnir, 
da tribu de Te­
tuan, possuía um 
cavalo famoso, 
que certo Daher, 
arabe de outra 
tribu, cobiçava. 
Daher ofereceu, em troca do be­
lo corcel, todos os seus came­
los, porém, Sarnir não aceitou 
tal proposta. Um dia o arabe 
disfarçou-se á beira do cami­
nho por onde havia de passar 
o cheique montado em seu be­
lo cavalo. 

Quando viu que Sarnir se 
a~roximava, implorou com voz 
triste e sucumbida: 
. - . Sou - ó cheique! - um 
rnfel1z peregrino; encontro-me 
ha tres dias doente e sem for­
ç-tas para sair deste lugar em 

O CAVALO 
busca de alimento. Socorrei­
me, ó generoso cheique !, e do 
céu recebereis a paga de vossa 
esmola! 

Sarnir ofereceu-se bondosa­
mente para levá-lo na garupa do 
cavalo; o velhaco porém re-
plicou: ' ' 

- ~ão posso levantar-me, se-
nhor! Estou fraco; sinto-me 
sem forças. 

Comovido diante de tão de­
ploravel miséria, desceu Sarnir 
<lo cavalo e com grande dificul­
dade colocou o falso mendigo 
sobre a sela de seu animal. 

Apenas se pilhou encavalga­
do, o tratante esporeou o ani­
mal e afastou-se dizendo: 

- Sou Daher ! Tenho agora 
est~ cavalo em meu poder. Vou 
leva-lo para a minha tenda, 
quer queiras ou não! 

Samir pediu~lhe que paras­
~e _um momento) pois queria so­
licitar-lhe, apenas, um favor. 

O ladrão, na certeza de que 

Al.TEHOS.\ * ~IARÇO DE 1911 

não poderia ser perseguido ou 
agarrado. deteve-se. 

-- Apoderaste-te de meu ca­
va! o - disse-lhe Sarnir - e 
desejo que te sirva. Peço-te, en­
tretanto, que não reveles a nin­
guem a maneira pouco digna 
pela qual o obtiveste. 

- .E por que não? - inda­
gou Daher. 

A razão é simples - expli­
cou o cheique - Póde aconte­
cer que outro homem encon­
trando-se verdadeiramente en­
fermo, veja-se forçado, algum 

DE SAMIR 
dia a pedir auxilio e o viajan­
te poderá desconfiar do infe­
liz e negar-lhe assistencia e es­
mola. Serás a causa de que 
muitos se abstenham de prati­
car a caridade pelo receio de 
uma traição! 

Envergonhou-se Daher ao ou­
vir essas palavras, e. inspirado 
pelo arrependimento, desceu do 
cavalo e devolveu-o ao seu do­
no. Sarnir convidou-o a ir até 
sua tenda, onde passaram jun­
tos varios dias, e do caso nas­
ceu, entre êles, uma sincera 
amizade, que durou loda a vida. 

, 

GUARA 
* 

KELIT A C~A PEREIRA 
( 16 11nos) 

D EVE estar bem vivo no cora\ãO de 
todos os atleticanos, aquele gran­

de jogo entre Atletico e Palestra no 
ano de 1939 ! 

Todos nós r('!embramos as cenns 
da notavel partida, na qual saiu vito-

A.o 
alio, 
,llaria 
Jtw·111, 
de 
X ova 
Resende, 
e <Í 
direita: 
El::a, 
da 
Capital. 

rioso o club alvi-negro pela conta­
gem de 1 x O. Mas foi uma vitoria 
amarga 1 Parece que estamos vendo 
o momento de mais emoção daquela 
peleja fatal. 

Guará, o celebre "perigo louro .. , o 
craque n. 1 das nossas canchas, 
aquele que tem feito vibrar tantas 
vezes as multidões, tinha estampa­
do nos seus olhos azues uma grande 
vivacidade e nos seus pés ageis, o 
poder dos "goals". Chutaram os ad­
versários e hot:ve uma situação cri­
tica para o "heroi da pelota", que 
se defendeu com um notavel "dri­
bling". A torcida grit*'a chaman­
do-o constantemente. Ele chutou al­
to e o couro foi ao lado de seu com­
panheiro que perde1: para o adver­
sario e Guará cabeceou, enquanto 
Caieira, levado pela sensação, tam­
bem fez o mesmo e eis o terrível 
desastre. Goal ! Goal 1 Guará r;, e a 
multidão, aflita, num delírio febril, 
gritava cm desespero aquela vitorJa 
rapida e brutal. Ele era chamado 
pelo povo! Mas, nada ouvia, estirado 
no gramado verde, todo verde de es­
perança de salvar o seu amigo 1 

Recebia em vão os recersos do 
massagista. A multidão continuava a 
!"vocá-Io 1 E o craque n. 1, a "ma­
quina humana de fazer goals,. es­
tava inerte nos braços de seu com­
panheiro atonito. O "destino zom­
bou" da sua celebridade, e teve qu~ 
abandonar o futebol por longo tem­
po. Mas, como disse ALTEROSA na 
sua primeira edição, ele voltaria, lo­
go que se restabelecesse. 

E vol1ou 1 Voltou e cheio de for­
ça, com nquela sua agilidade lniml­
tavel. E a flumula de sua gloria 
continuará brilhando como antiga­
mente. 

Chegot: novamente nos nossos 
mrios esportivos, vitorioso, feliz e 
absoluto, com os aplausos delirantes 
elo nosso povo, querido como é, ele 
continuará realizando o sonho mais 
dourado, que sempre coloriu a suR 
vida: jogar futebol! 
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CULINARIA 
Ao servirmos uma mesa de café, ofereçamos aos nossos 

convidados, d&ces secos ou cucas, nata liqmida ou batlJ<i e 
açucar. Com o caff podemos servir um licor, com o chá, 
fatias de limão, nata liquida ou Rllm, de acordo cor;z o go~­
to de cada pessôa; aconselhamos ta!nbem os sandmches pz­
cantlºS biscoitos de queijo, de polv,zllws, de amendoas, ros­
quinh~s de farinha, e diversos dôces proprios para se to-
mar com chá. . . 

Com o vinho devemos servir dôces secos, leves, bzscoz­
tos de queijo e amendof.1.Sl salgadas. Ao servir a cha:npanlza. 
Waffels e confeitos. 

CARDA PIO 

COSTELETAS 
FRANCEZAS 

Salteiam-se· as costeletas em 
manteiga; juntam-se-lhes peque­
nas salsichas. Servem-se guar­
necendo-as com salsichas, com 
montes de ervilhas, com man­
teiga e batatas cozidas cortadas 
em f órma de ovo. 

CO\JSOME 
ENGROSSADO 

Fazer um bom caldo de carne 
e côar; desfazer numa chicara 
de caldo frio 100 grs. de fa­
rinha de arroz, misturar em 2 
litros de caldo fervendo, bater 
com o batedor de arame, deixar 
depois cozinhar em fogo bran­
do· na hora de servir juntar 4 
ge~as de ovos desfeitas num 
pouco de caldo frio, ~ão. deixar 
mais ferver, mexer ate ficar em 
boa espessura. 

BISCOITOS DE 
MAIZENA E CÔCO 

Fazer uma massa com 1 pa­
cote de maisena, 1 gema de ovo, 

la e não grurlar mais na vasilha, 
coloca-se sobre a táboa penei­
rada com farinha de trigo e 
deixa-se descansar uns vinte 
minutos pelo menos; abre-se de,,. 
pois a massa e guarnece-se com 
ela a fôrma (250 grs. de fari­
nha de trigo e 150 grs. de man­
teiga, um pouco de sal e a agua 
suficiente para ficar em bôa 
consisterrcia a massa, umas duas 
colheres pouco mais ou me­
nos) . Forra-se a fôrma, cobre­
se com um papel untado com 
manteiga e põe-se dentro fei­
jão, milho ou arroz crús, para 
impedir a massa deformar-se. a~­
sando. Forno quente e retirar 
quando estiver bem assada. 

Deixa-se esfriar, depois guar­
nece-se com cerejas de calda e, 
no momento de servir, bater-se 
creme fresco (de leiteria) com 
açucar e põe-se num saco com 
bico para com êle guarnecer a 
torta. 

PUDIM 
CREME 

GELADO DE 
DE NOZES 

Pôr num alguidar 7 ou 8 ge­
mas de ovos e 400 grs. de açu­
car, bater com uma colher de 
pau até a mistura ficar bem ba-

tida, desfazer então com três 
quartos de litro de leite ferven­
do, juntar uma fava de bauni­
lhâ picada. Mexer o crême no 
fogo até ficar ligado, juntar en­
tão 100 grs. de nozes e algumas 
amendoas doces socadas e pas­
sadas na peneira. Deixar es­
friar e pôr na geladeira. 

Partir uma <luzia de nozes, 
conservando as metades intei­
rus, tirar a película e pôr den­
tro de uma calda de acucar 
quente. · 

Despejar um pouco do creme 
numa fôrma, arrumar por ci­
ina algumas meias n1ozes, outra 
camada de creme, outra de no­
zes, alternando assim até en­
cher a fôrma. Pôr na geladei­
ra ou, a fôrma bem fechada, 
num balde com gelo e sal. 

SORVETE DE 
VINHO OU LICOR 

Despeja-se dentro da vasilha 
da sorveteira 5 a 6 decilitros de 
caldas de aç·ucar, fria de 25 a 
26 graus, juntar 1 decilitro de 
caldo de laranja ou de limão, 
podendo se Juntar um e outro, 
em seguida juntar o vinho es­
colhido (emprega-se o Mosela, 
o Sauterne, o Chateauiquem, o 
vinho do Reino ou de Hungria; 
para os licores o .qu-irsch, o 
cumel em geral os licores for­
tes, não adocicados). 

Nos sorvetes de licores, jun­
tar um vinho leve - mosela ou 
chablis. Fazer gelar a mistura 
e no fim juntar o licor escolhi­
do, em quantidade suficiente 
para anular o gosto do vinho 
empregado. 

Pdra d Sud f estd, 
disque pdra 

2-0682 
e peça um fotografo 

de AL1EROSA 
1 colher de manteiga, aç,ucar 
que adoce, 1 chicara de leite de 
côco. Amassar muito bem e for­
mar bolinhas que vão assar em 
taboleiros untados com mantei­
ga no forno brando. 

~Lero JtD.C1i~o Dt 
C!J.lff-LeLTe!llft-1'ftQ, 

TORTA DE CERE'JAS 
COM CREME CHANTILLY 

Fazer uma massa muito pou­
co trabalhada, de maneira a ob­
ter o maximo de finura e de le­
veza: para conseguir este resul­
tado mistura-se com a espatula, 
numa vasilha, a farinha de tri­
go, a manteiga, o sal e a agua; 
quando a massa formar uma bo-
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MAL COSIDOS 
Para os Peles Vermelhas, os ho­

mens brancos são criaturas "mal co­
zidas". E eis como eles explicam a 
criação do homem e a superiorida­
de daquela raça sobre as outras. 

Quando o Grande Espirito Manitú, 
criou o homem, formando-o com um 
pouco de barro, pô-lo a cozer no 
fôrno. A primeira expericncia não 
deu bom resultado: o homem, insu­
ficientemente cozi do , saiu do fôrno, 
branco . 

Da segunda vez, cozido de mais, 

ficou preto . 
Então ~Ianitú teve mais cuidado e, 

à terceira tentativa, o homem, che­
gando ao "ponto" exato, sah: ver­
melho escuro. Foi o antcpa sado 
dos Peles Vermelhas. 

* ( 

f\NTIGUIDADE DE UMA 
FOGUEIRA 

Documentos ntestam que a - mais 
;velha figueira do mundo está cm 
,Anaradka, antiga capital do Ceilão . 

Essa arvore foi plantada em 228 
~ntcs de Cristo, no ano X do reina­
do de Devcnipiatissa. 
! Conta a lenda - que se formou pa­
tralelamente à verdade historica -
,que e. sa figueira prov(m do galho 
jde uma arvore sob a qual Buda co~­
'.luma ·n repousar. Eis por que todos 

~s anos vêm milhares de fanaticos 
~ara visitá-la. 

* 
A ROSA 

l A rosa é. a flôr mais . antiga que 
!figura na historia. E' mencionada 
!nos hieroglifos egipcios, nas mais 
fintigas legendas gregas, em outros 
\documentos -orientais e na primith·a 
~iteratura persa. 

! Cleopatra e Nero gastavam o equi­
''alente romano de muitos contos de 
;réis cm rosas, 
utilizada!1 para 

cujas petalas eram 
cobrir o soalho dr. 

;;cus palacios e para "chover" sobre 
os convivas, nos banqcetes. 

Essa flôr é universal: floresce até 
na iberia, Groelandia, Spitzberg, 
durante o ' breve verão artico. 

O TRIANGULO 
O :ma iol! d iario do 

B r a sil Central 

* 
E ditad o e:m 

ARAGUARÍ- MINAS 

ALTERO A * !llARÇO DE 1941 

11 

-·'SICIClETA 
SPLENDID- COVENTRY 

E 

PACKARD 

AGAMENT 

Ent!""ando num;i hospedaria, 
encomendou urr~ gascão: 

- A sopa ... pondera o hos­
pedeiro, sorrindo - não será 
muit::l gorda. 

- Quero um ovo cozi do e 
· com o caldo faça uma sopa pa-
ra o meu cri:..ldo. 

- Nesse caso. . . replicou o 
gascão - ponha dois ovos. Ate 
dois, cu posso comer. 

VIUVA THEODOMIRO CRUZ & FILHOS 
AOS SEUS AMIGOS E FREGCEZES 

Temos a grata satisfação de comunicar aos nossos distintos amigos 
e frcguezcs desta e de outras praças que, de conformidade com o instru­
mento contratual arquivado sob n .0 19. 55!l, na Junta Comercial do Estado 
de :\finas Gerais, em 30 de J~:neiro de 1941, pa sou a denominar-se VIUVA 
THEODO!\IIRO CH"CZ & FILIIOS a firma que até então vinha girando nes­
ta praça sob o nome individt.:al de VI"CYA THEODOi\IIRO CRUZ, dela fazen­
do parte º" socios ELIZA YIA. A CRl'Z, CELSO VIAXA CRCZ E MILTO ... 
VIA~A CH"CZ, ficando a a.tual sociedade possuMora de todo o ativo e rcs­
ponsavcl por todas as obrigações anteriormente contraídas em nome da 
JOALHERIA THEODO:'\IIRO CRUZ e \'IlJYA THEODO~URO CRUZ. 
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Ao àllo. srta . Sa ra 
Segai. da Cap ita l -
( F oto Za ts) . 
Ao lado, a p ianis ta 
L iuía Carne iro, de 
Cbú. 

A.o lado, 
:srtas. E lvira 
e Maria Stae l 
Andrade Couto, 
de Diaman t in a 
Em baixo, 
srta. A.delia 
Seuar, da 
Capital 
(Foto Zats) 
Em bai.ro, 
d. Jordeli110· 
\ ºasco Cllagns 
diretora do 
(; r 11 po Escolar 
de A.rarí 

Em bai.ro,_ 
.~rta . Bel ki ss 
r.oRta . de 
Itab í r ito 

SALÃO AZUL 
O INSTITUTO DE BELçZA MAIS COMPLFTO 
E MAIS BEM MONTADO DA CAPITAL 

Cabeleire iros especlali uc!os em tinturas e penteados modernos 
Especial idade em permanente á base de oleo · Garantida por 1 ano 

Avenida Amazonas, 481- Edifício lnnm • 2: aod • Fone 2 4527 

Galinhaa e perús assadcs 
Empadaa - Camarõu 

Leitões Pernis 
Sanduíches diversos 

ACEITAM-SE ENCOMENDAS PARA FESTAS 

REI DAS PADARIAS 

PADARIA E CONFEITARIA BOSCHI 
RUA RIO DE JANEIRO, Esq. d.l TAMÓIOS - FONE 2 2374 

Casa de Saúde Dr. Cesar Lutterbach 
.\ LT A CIRu RGI A - CLINICA MEDICA EM GE RAL 

PARTOS - l\IOLESTI AS DAS SENHORAS 
Casa d e Saude para internamento dos doentes, 

com Secção completa d e Eletroterapia 
La horatorio para Analises Clinica s e Bac ter eologicas 

CIDADE DE BOTELHOS 

SUL DE MINAS 
Un ica no genero 

Re ceita s para ma nipular só na 

FARMA.CIA CONFIANÇA 
Dirigida por farmaceutico diplomado e 

com longa pratica 

FARMACIA CONFIANÇA 
RUA CARIJÓS, 539 

FONE - 2 -1699 



DESINFLAMAM, DESINFÉT AM E 
LAVAM OS RINS E A BEXIGA 

ELIMINAM O ACIDO URICO 

ÓTIMO DIURETICO 

P/LULIJS DE·LUSSEll 
4' 'EnD Em TODO BRRSIL 

TOME NOTA MEU LEITOlt: 

I NCO A C A MBUQU I RA F R:> ­
CU RE EXPERIMENT AR O 

ELITE-HOTEL 
CONFORTAVEL E PERTI N H O DO 
PARQUE DAS AG U AS ' Q U ARTOS E 
APARTAMEl'.T .'.:>S D E 1.A O RDEM 

JULIO A. LEMOS Endereço Telegrafico ELITE 

MASSAS ALIMENTICIAS 
Premiadas cm 1!l22 e rn:13 

DOMINGOS PEROCCO 
Fal2ricação rs.p1•cial e esmerada dr massas com ovos, 

srmolina de diversas qualidadrs e o mdhor 
macarrão 

<~r _\RA;>.;ESL\ - ~li nas - Run Cap. ((abrir!, 210-212 
Fone 6!.l 

S. JOSE' DO RIO PARDO - S:\o Paulo - Rl'a 
Jo:\o Prssôa 29-:H - Fonr 1:;9 

CASA LOPES 
A :\l.\IOR On<~.\. 'IZ.\ÇAO LOT1HlIC.\ DO PA1S 

('F:-\' ·. ·: .:,Iw: Rua Cari jó., 2:í t - Foll'': 2-16!.JO 

CI~:-\IRO: Rua Tupinambá~, 101 - Fonr: 2-íU20 

FLORES'!\: ,\Y. do Contorno, 1.íHl - Fone: 2-i65:l 

lL\Hfü) l'HETO: Av. A. de Lima, 1861 - Fone: 2-lli62 

HABILITEM-SE NO LOPES 

A.o lado, 
srta. lris 
Carvalho, 
orador a das 
yinasianas 
pelo Colegio 
S. Coração 
de Jesus 
da Capital 
(Foto ~t11ts) 

Em baixo, 
senhorita 
Efigenia 
Justo Pires, 
de Goiruiia 

E m cimu, srla. 
Jlerm anlina Ro­
su de Oliveira, 
de Mon te Crir-
m el o. · 

Em baixo, srta. 
Sl'ide Ferr ari, lic 
Oll r o Prelo. 

Rm cima. 
.~rta. Ana 
Usl>nu. de 
Ma11 lwmi r im 

.•r:n. Maria 
r"iga [,ima, 
de 
Sepo11u1ce110 

Em bai.ro. 
$l'trr.. Ugia 
Cipr iaizi, 
de Ouro Preto 



JCA~ ~OBLES (Paraizopo-
lis) - As suas trovas sobre a 
saudade são bôas. O ~migo 'l.l­

be fazer versos, por isso devt­
abandonar o modernismo. 

:\IARCIO (B::lo Horizonte) -: 
A sua amavel carta vai aqm 
publicada: .. 

Exmo. Snr. Hobir10 Frota. 
Ua bastante tempo que venho 

observando, com especi~l al~n­
cão. a "Cornsponclenc1a L1tc­
rarÍa" sob a dire~ão do iluslr0 
critico. Sempre tive vonta~c 
de enviar-Ih~ alguma produçao 
l1tcraria minha. 

Hoje animei-me e. r~c.;olvi en­
viar-lhe este trabalho meu }~a­
ra que o senhor, r:or obseqmo, 
foç·a s·:u jnl~<H::1ent_?. . , ,. 

Tenho apt1dao hteraria? Fi­
carei satisf~ito con qualquer 
rcspo ta que o $en~or i.ne. en­
viar e mais ainda ficarei s1 no 
meu trabalho encontrar a!gum 
mérito, pois assim poderei ter 
0 prazer de vê-lo figura~do, em 
]ntras de f ôrma, Il' I~ev1.sta que 
é 0 orgulho dos mrneJros -
ALTEHOSA! . 

D::sde já, muito ugradec1do, 
espero, ansioso, sua resposta, 
sob o pscudonb10: 

Jlarcio 
• O seu trabalho "quando ~he­
gares" - ~erá publicado. 1 em 
qualidades. . 

.JOÃO S. DO. ºATO (Forn:1-
ga) - A sua report_agc:m nao 
serve. O sr. faz sahras a po­
Jiticos em evid?ncia e isso, ago­
ra, não é permi_tido. _O:.> ver­
sos qu2 nos env10u sao dete -
ta veis. Em dois deles o sr. 
diz: 

Eu súu um jacaré de casco duro 
Cma serpente que dá botes 

[certos. 
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Afina], o sr. é serpente ou 
jacaré? O seu poema, qm.ndo 
muito, servirá para palpite ... 

ARTK\HZIA DO. TATO (Pou­
so Alto) - O seu poema -
:\fou amor - composto d:: re­
clondilhas, tem versos inconve­
niente·s. Alguns tão absurdos 
que não podemos transcreve­
los aqui. Yai apenas esta qua­
dra para amostra. 

.1h! meu querido Manoel 
De boca l!nda e aroma!, 
Não me beije afra::. da orelhrt, 
Qu.e nm beijo assim. me f a:: mal. 

Toda gente sabe que isso faz 
mal, mas ninguem tem cora­
«em de dizer com essa clare­
;a _ Faca versos mais comedi-
dos e -\·olte, querendo. . 

A. JI. (Belo Horizonte) -
ALTEROSA agradece, penhora­
da, a sua ótima colaboração. 
Acontece, porém, que o amigo, 
enviando-nos as charadas, se 
esquec2u de mandar as deci­
fracões para nosso uso. As e ha-· 
radas Pm verso, para melhor 
efeito devem ser corretamente 
medidas. Em vcz da fórma que 
o amigo d8u, pensam~s qu~ a 
pr1mcira que nos enviou fica­
ria melhor assim: 

Soll principio de virtude - .t 
E pecado chego a ser - 2 
Não preciso do a.b.c. 
Pura meu nome escrever. 

Supomos que se trata da pa­
lavra 'virgula. ~ão acha melhor 
a fórma acima? 

. Com satisfação, receberemos 
seus trabalhos. Apenas quere­
mos as "chaves" das charadas 
para uso da redação. 

~FLORI::\'DA POLICARPO 
(Pedra do Sino) - O seu poe­
ma "T2u nome" e longo e ab­
surdo. Aqui vão alguns ver­
sos: 

JOIAS DE OCAS IÃO 
COMPRA E VENDE 

Só no meu coi:acão não 
Escrevi tezz nom.; e foi por issc.. 
Qlle te esqueci . .. 

A senhora, d. Florinda, fi­
cou mais cheia de nomes do 
que um catalogo de telefone. 
Isso de escrever o nome do 
amado na testa pode ser ori­
ginal, mas é, tamb2m, supina­
mente idiota. 

A senhora diz qut' tem ver •. 
sos publicados nas melhores re­
vistas do Brasil. Serão todos 
iguais a esses'? Duvidamos. 

AHLL TDO TEOTO. TIO (Ilu­
verava) -- A trova estú muito, 
explorada. Para fuzer sucesso. 
é necessario que s 0 ja excelente. 
As suas infelizmente não estão 
nesse número. São apenas so­
fri veis. Exemplo: 

Ai ,}faria, não me fenfa! 
São caso. Cria vergonha. 
Quando amor toma agua benta, 
Perde de todo a peçonha. 

Trovas assim qualquer vio~ 
lciro improvisa, ús dezenas, ai 
pelo sertão. Faca coisa mais 
interessante e vohe. 

Rü:\HJALDO CRAV.O (Santa 
Rita) - O seu conto Carnaval 
seria aproveitavel se o sr. não 
carregasse muito nas tintas. E" 
realista demais. Bastava dizer 
que Arlequim e Colombina pro­
curaram um hotel tranquilo 
para a completa reconciliacão. 
Dizer o que fizeram, os be.Íjos 
que trocaram e, tudo mais, não 
passa de paixão pelo detalhe. 
ALTEHOSA é uma revi ta sé­
ria, que reflete os costumes e 
a cultura do povo mineiro. 

Pdrd d SUd 
festd de 
dniversdrio 

DISQUE 

2 - 0652 

e chdme o 
fotogrdfo de 
" Alterosd " 

ti 
( 

,, 
1 
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VERSOS DE 

·GUILHERME TELL 

PA RA " ALTEROSA" 
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No municipio de Nilo Peçanha, Estado da Baía, casou-se 
um lavrador de 106 anos com uma senhora de 48. ·O feliz casal, 
logo depois da cerimonia, partiu para São Salvador, em viagem 
de nupcias. 

E' um ca»amento p1erfeito, 
Honer.to, firme .e seguro, 
O noivo encontrou um jeito 
De não pensar no futuro. 

Foi por isso,. por aquilo, 
Maluquice. . . Pouco faz . .. 
Cem anos viveu tranquilo, 
A.chou que era longa a paz . .. 

A policia de Belo Horizonte est_á agindo, com rigor, contra o na· 
moro no portão, o "flirt" nas ruas sombrias e nos recantos de 
pouco transito. 

O bom :;enso aspero e duro 
Quer a viljt.ude de escól: 
Amor ,que nasce no escuro, 
Nunca surge_ à luz do sol. 

Ess.~ amor que é segredinho 
Murmuradb no portão, 
Póde dar gosto ao vizinho, 
Mas não dá lucro ao escrivão ..• 

Os jornais cariocas estão chamando a atenção do povo para 
.dezenas de garotas que procuram casas comerciais e escritórios, 
com o fim de angariar donativos para festas d2 caridade, obras 
de benemerencia e rifa de todo genero. 

Garota de gestos nobres. 
Que no seu lar nunca fica 
E que, por amor aos pobres, 
Só viu~ entre gente rica. 

Garota qw~ di::. - sozz tua, 
Sem sentir nen.hum amor: 
Que vive a encontrar na rua 
Joias de grande valor . .. 

Segundo apurcu a Diretoria de Estatística, realizam-se, em 
'E.elo Horizonte, 30 casamentos por mês, um casamento por dia. 

O tolo, o lérdo se arrisca, 
Foge o pirata de escól: 
Se um por dia cai no anzol, 
Uns trinta cospem na isca ... 

Da estatistica e.-:scs dados 
Não podem ser muito ouvidos: 
Vê -se a cifra d.-• casados, 
Mas fa:~a a de arrev:ndidos. 

Nas reg10cs de Tailand, na Indo China, os cr~mino os podem 
optar pela prisão ou pelo casamento com uma S01tcir :rna feia. Em 
regra, os réos preferem a prisão: 

Nessas paragens inc.ertas 
Que o proprio demo maldiz, 
lla duas portas abertas 
A' espera de um infeliz. 

Em Tailand, é t11 que odeias 
Esse[; supli< i<>.; ulro:::.es! 
.1s masmorra.e; estão e hei as 

E a:; :;oll~irow1; f ":-o:cs ... 
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Em cima, sta. leda Co~­
ta de ltabirilo. Em cz­
m~, sta.. Lourdes '?on­
çalves, de Teixe1ras~ 
(Foto Vinceruo J_. Ao. la 
do o folião Arzel, filho 
do' casal Olavo Costa 
Campos, de qoiás. Em 
baixo, sra. Alberto Soa­
res Silva entre os seus 
filliinhos, Jotw Alb:r_to 
e Lindalva, de Itabinto . 

I>.\GI~ .\ !J t 

Ao lado, Giacn­
ma e Henriqueta, 
interessantes fi­
lhinhas do casal 
Felicio Piacezzi , 
de Franca, Esta­
do de São Paulo . 
Em baixo, Srta. 
Alda Pequeno , da 
Capital. 

MINA COCTÉL 

Num shaker deite gêlo picado, 1 colher <las de­
sopa de a~ucar, 2 colheres das de sopa de nata 
batida e acabe de encher com café frio. Bata 
bem e sirva em copos com palheta para chupar· 

KNICKER BOCKER COKTtL 

Uma colher de xarope de framboesa, 1 colher­
das de chá de caldo de limão, 1 colher das de 
chá de caldo de laranja, 1 pedaço de abacaxi, 
2/ 3 de medida de rum e 2 medidas de curaçáo ~ 

MARY COCTÉL 

Um calice de gin, 1 calice de licor de cacau, 
1 calice de nata batida. Sacuda bem e sirva. 
Este coctél foi servido no casamento da Prince­
sa Mary, rainha da Inglaterra. 

BARNETT COCTÉL 

Dois calices de vinho do Porto, 1 calice de· 
gin, 1 de vermute francês, 1/2 calice de cereja,. 
1 cereja em cada copo e pedaços de gêlo. 

VERDURAS '. BONITAS E GOSTOSAS 

so· SE OBTEEM COM 

SALITRE DO CHI'LE 
• 

E ADUBOS "VIANNA" 
Uni- canteiro adubado vale tanto como 
dois sem adubo. 

Peça o " Manual de Adubação" , gratis , 
aos fornecedores : 

ARTHUR YIANNA & CIA. LTDA. 
AV. SANTOS DUMONT, 227 FONE 2·3723 

O VERSO E A PROSA 

' 

r. 

Zola não era lá muito a favor do verso. Pre­
feria a prosa, com toda a sua diversidade de 
movimentos. em dia alguem lhe mostrou uma 
bela poesia. Zola leu-a e, achando-a realmente 
muito linda, teve esta frase: 

~E' tão bela que parece prosa. 

ALTEROSA * MARÇO DE 1941 



PRO LAR 
Superinlendencia-Av. Rio Branco, 173 - RIO DE JANEIRO 

Autorizada e fiscalizada pelo Governo F ederal 

O SÍMBOLO DA SEGURANÇA ECONOMICA 

e Organização nacional destinada a incen­
tivar a economia facilitando a aquisição do 
lar. 
Sorteia mensalmente 60 premios no valor 
de 50 :500$000, ou seja, no decorrer do con­
tr:üo, 7. 200 premios no valor de 6.600 :000$. 
E;- a unica no Brasil que d.á premios às 
combinações de letras invertidas. Títulos 
de 10:000$ e 15:000$000, 5$000 e 10$000 
mensais. Sorteios nos dias 24 e 25 de cada 
mês . 

Inspetoria Reg ional • Rua Tam oios, 6! ' - Palacete Viaduto 

SEBASTIÃO VIANA, inspetor federei 

MEDITAÇÕES DE ANIVERSARIANTE 
AN ITA CA RVALHO 

P assageir..a da terra, exotico veículo, 
.Metida na materia, essa triste embalagem, 
Lá vou eu viajando p elo esp aç.o afóra, 
Sem saber o porque da incomoda viagem! 

Da vida aos trambolhões, i.- inulil, não queixo ... 
Sendo a queixa geral, acho-a desnecessária. 

·Como a... terra que gira ·em torno de seu eixo, 
Presa ao destino rolo a minha vida diaria. 

Que importa ser o eixo da terra imaginário? 
Como fórç,a ele existe! e a melhor expressão 
Do existir é ser fôrc.a - e fôrça poderosa, 
Eterna e sempre igual em sua atuação! 

.Porém a humanidade (oh! quanta incoerencia !) 
Deseja progredir ... no entanto em suas cismas, 
O eixo de seu progresso, a voz da consciencia, 
Enverga como um vime, à fôrça de sofismas! 

E assim fazemos todos nós esta viagem ... 
A maioria presa à vida material ... 
Outros fitando a-tôa a siderea paisagem, 
-Sem corrigir em si, vivendo, o que ha de mal! 

- Que Yadios ! - murmura a rir o anjo da morte 
'"Quanta peleja egoista ! Quanta contemplação! 

'No entanto ... (e lê no alto o nosso passaporte) 
···Passagem de ida e volta sem prorrogação! 

SOCIEDADE DE GOIÁS 

Em cima, srta. Maru 
Moreira . Ao lado, 
srta. Maria do Ro­
sario Caramelo . Em 
baix o, Noeme Alen­
castro . 

f 

T<:m cimrt., sta. 
Innn Ferreira 
dri Silva. 

Em cima, senhora dr . Ismeriano Soares e seu primo­
aenito Mario (Foto Berto). Stas . Onahil e Olliail A.lves 
de Castro . 



A Embaixada de: unwe1·sitarios mineiros, que fizeram o curso de legislai;cío 
do i raouuw na L·aculúade ae /JireLlo, foi ao Ri.o a convite do ministro 
1-Va·ldcmar Falccio. O flagrante mostra o dr .. Sab11!-o Fleurl{, .p1·0~. do cur­
so e os t/rs. Costa Jliranda e outros altos funcwnarws do Jiu~isteno ~o T1:a­
balho. <Jll<llldo er.1111 • Iwmenaoeados com um banquete no Clube Ginastzco 
Portugues. 

* * 
U rr. a condecordção justa e oportuna 

Louis Ensch o realiz3dor de Monlevade, recebe do ~residente Vargas 
a comenda' de Ofi::ial da "Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul" 

O Presidente da Republiea, 
usando das atribuições qu8 l_he 
são conferidas. resolveu agraciar 
o dr. Louis Ensch, cidadão lu­
xemburguez e grande amigo do 

.. 1 
'Qj<)C, 

1 

Dr. J.rmis Ensrli 
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Brasil, com a especial distinção 
da "Ordem ~acional do Cruzei­
ro do Sul". 

Registrando o fáto, ALTERO­
SA deseja realçar a significacão 
do gesto do presidente Getulio 
Vargas, fixando, em traços ra­
pidos, a personalidade do ilus­
tre engenheiro que acaba de re­
ceber uma das provas de maior 
distinção a que se pode aspirar 
no país. 

O dr. Louis Ensch nasceu no 
Grão Ducado de Luxemburgo, 
tendo concluido, em 1921, o seu 
brilhante curso de engenheiro 
metalurgico, na Escola Palite~ 
cnica de Aquisgrana. 

Após uois anos de estagio n_as 
principais us~nas de sua P~t~1a, 
-Louis Ensch rngressou na "Csrna 
de Burbach, do grupo da 
ARBED, onde conquistou cm 
pouco tempo o posto de enge­
nheiro-chefe. 

Em 1927 foi convidado para 
o cargo de engenheiro-chefe da 
Cia. Siderurgica Belgo-"J1ineira, 
cuja direção veio a ocupar al­
gum tempo mais tarde . Em 1936, 
'"com a ampliação das instala­
~ões da Cia. Siderurgica em Sa­
bará e construcão da l.Isina de 
:\Ionlevade, s. s. passou a ocu­
par o cargo de diretor geral, 
que mantem em suas mãos até 
hoje. 

De sua atuação no Brasil res­
saltam as excepcionais qualida-

des que o elevaram às culmi, 
nancias da consideracão e do 
apreço publico. · 

Louis Ensch, sobre ser um 
dos mais notaveis engenheiros 
que possujmos, tem sido um ba-­
talhador incansavel da nossa 
grande siderurgia, em cujo es 4 

forç,o se pode situar o marco 
inicial da solução do grande 
problema da nacionalidade. 

nlonlevade, sonhada e reali­
zada por Louis Ensch. vale pela 
sua apresentacão. O homem 
que ergueu no coração de nossas 
montanhas esse imenso parque 
de trabalho, merece um lugar 
destacado no coração de todos 
os mineiros. 

Louis Ensch, pelo muito que 
fez em pról do Brasil em geral 
e de "J1inas em particular, me­
rece que façamos chegar até o 
nosso Presidente, os aplausos 
sinceros de todos nós, pela jus_­
ta distinção que vem de conce· 
der-lhe. 

UMA NOM t:Aç / ,o ACERTADA 

Dr. lJavidson Pimenta da Rocha 

Por ato <lo sr. Governador 
Benedilo Valadares Ribeiro, 
acaba de ser distinguido com 
a nomeação de Delegado Es­
pecializado o bacharel Davi­
dson Pimenta <la Rocha. S. S. 
que, nesta Capital, exercia 
brilhantemente as funrões de 
Delegado Regional, Encarrega­
do do Serviço ele Estrangeiros, 
é uma das figuras mais repre­
sentativas da sociedade minei­
ra, em cujo seio desfruta de lar­
go circulo de amizades. 
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SOCIEDADE DE POMBA 

Dr. Edmundo àouza Lima, advogado, 
Delegado cia Ordem aos Advogados 
de Minàs Gerais .~ m J'',r11ln, •' Prr­
sidente da Associaç<ío Comercial. rio 
Clube dos Trinta e da Caixa Escolttl' 
da mesma cidade. 

* 
CRIADO EXEMPL~R 

- Está um ladrão no quarto 
azul. O senhor conde deseja 
resolver o caso pessoalmente ou 
prefere que eu chame a polícia'? 

* 
PENSAMENTOS DE 

LOLITA 

11u utspi:wr.:s que sentem que o co-
1·aç<io se lhe abranda, quando perce­
bem a classe de pequena que viololl 
a lei do il'afeao. 

ALTERO A * MARÇO DE 1941 

FACULDADE DE COMERCIO DE MINAS GERAIS 

Nas solenidades da colação de grau dos Contadores pela Fa­
culdade de Comércio de Minas Gerais, cuja reportagem foi ampla­
mente divulgada por esta revista, por um lapso, deixamos de men­
cionar, como esta vá vo original, que o Exmo. Sr. Inspetor Re­
gional Prof. Otávio de Almeida Barbosa representou o Exmo. Sr. 
Ministro da .Educaç.ão, D_r. Gustavo Capanema, de quem recebeu 
o seguinte telegrama: - "Solicito-lhe obséquio representar-me so­
lenidades formatura contadores. Saudações atenciosas. Gustavo 
Capanema, Ministro da Educação". 

* * * 

FARRA POS 
INÁ SOUZ A 

A noite está maravilhosa! ... 
O luar. . . qual um disco aureolado 

de luz, jorra sobre o orbe silencioso 
seus reflexos de oiro, como se fos­
sem uma chuva de magnolias dilui­

das ... 
Rodeando a majestosa soberana da 

noite, estão as ofuscantes estreli­
nhas, que em numero de n1ilhc.es, 
pintdgam o céu de uma cascata de 

lez! 
Noite de luar!. . . noite que enche 

<lc poesia a nossa alma!. . . enche de 
doce enlevo o nosso coração, pre­
dispondo-o ao amor ... ao romance ... 
aos sonhos azues de Felicidade ... 

Nessa noite maravilhosa, tudo nos 
parece belo, tudo nos parece atra­

ente! 
O m!mto ruJ;>ro-negro do céu, todo 

bordado de fantasias multicores e lu­
minosas, para nós é como se fosse um 
pedacinho do Reino Encantado! 

Ao som nostalgico de um tango tris­
te, nossa alma, sentindo os efeitos 
dessa noite magica de luar, sente-se 
arrebatada pelas belezas estonteantes 
de um sonho de amor ... 

Lua ... bola de luz cheia de mi te­
J"liosa magia. . . inspiração sublime 
dos poetas que chormn o seu aban­
dono. . . balsamo suave para os que 
sentem a nostalgica Saudade ... 
E nessa noite em que tudo é encanta­

mento, nossa ::ilma contrita, cheia de 
ansia. . . de uma ansia louca, vai r<'­
zar baixinho, ao som de um longin­
quo violino, junto ao altar do amor ... 

• Toite de luar ... tangos que se fa­

zem ouvir. . . s~ntimentos extranhos 
que avassalam o nosso coração ... 

Q· . em te não ama, noite de luar? 
Quem te não contempla com os olhos 
extasiados de beleza. com a alma ine­
bri2da de sedutores encantamentos? ... 

Só qt:em não ama não te compre­
ende.. . só quem não sofre não te 

admira ... 
'oite de .luar ... tú és para mim 

um iman irresistível. . . uma atração 
magica e misterio a ... 

O céu . ..• o luar pr:::t<'ado. . . as es­
trelinhas ofuscantes... tudo is o nos 
inebria, tudo isso nos transporta do-

DE LUAR 
Para" ALTEROSA" 

Iná Souza, da sociedade de Aragzzari 

ccmC'nt P p~:ra o país dos sonhos, da. 
fantazia, da Felicidade ... 

:'\oi te de luar ... como eu te amor 
E quando tudo silencia, tudo está 

quieto, parece que uma voz svave e 
Jrelodiosa assim diz: "Donne, Brasil, 
dorme feliz debaixo deste céu mara­
vilho o, d~baixo de te céc todo co­
berto de luz, todo coberto de encan­
tos!" 

* 
PROMESSAS e CORTESIAS 

LegouYé dizia dos candidatos 
à Academia Franceza: 

- Há sempre um mal enten­
dido entre os cail'didatos e nós: 
nós fazemos-lhes promessas que 
são simples cortezia e eles to­
mam as nossas cortezias por 
promessas. 
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Ao alto o sr. José 
Machado, inteligente 
aluno dia E. S. A . 
l'., de Virosa (Foto 
Gomes) 
Ao lado, a sra. Da­
omar Niewerth, com 
e> seu filhinho Die­
ter, Viçosa (Foto 
Gomes). 
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Ari lado, o sr . Wil­
son SanI'A.na, dir_e­
tor d'O Gigante, V·i­
çosa (Foto Gomes) 
Em baixo o dr. Joa­
qllim R. de Oliv~i­
ra, di1'elor da Cu~. 
Jlineira de Eletri­
cidade d.e Juiz de 
Fóra (Foto San.tos) 

r.'m cima, sr la. Ivone 
Co1'ualho, de Juiz de 
F6ru. Sr la. Del:fl Lo_­
pes de Castro, de Vt­
çosa (Foto Gomes) . . 
Ao lado, s1:lfl. Ile_lms_a 
Lócio e Silva, l!r1me1-
ra c1luna malriculatf a 
na E. S. A. l'., de lt­
çvsa (Foto Gomes)· 

CUIDADOS com as CRIANÇAS· 

T R 
1
DO-SE algumas noções dos cuidados e 

possuindo-se na pequena farmacia alguns ele­
mentos necessarios, não se perde nunca o con­
trole e age-se eficazmente. 

Ensinem às crianças a não se queixarem em 
altos gritos dos seus pequenos males, mas a con­
tarem tudo o que sentem. 

l:'ma espetada nada tem de grave, mas é no 
entanto uma porta de entrada para a infecção. 
Póde resultar um panaricio, um unheiro, sobre­
tudo quando a espetada é feita no polegar e no 
quinto dedo. Uma espetada deve sempre san­
grar. Habituem pois as crianç.as a chuparem o 
ferimento e façam o mesmo se entrou uma farpa 
no dedo (depois de retirada a farpa). 

Algumas gotas de sangue bastam às vezes para 
evitar um grande mal. Pôr um pouco de iodo 
(iodo fresco) ou na sua falta alcool de 90º. 

l:'ma queimadura não é grave em si, salvo se 
muito extensa e profunda. Porque toda a quei­
madura sobre uma grande superficie é perigosa 
e pede logo a intervenção do medico. Mas nu­
ma queimadura sem importancia basta pôr com­
pressas de Maravilha de Humphrei, oleo gome­
nolado, mas nunca azeite de salada, banha ou 
manteiga. Quando não houver gazes esteriliza­
dos, faça-se ferver pedaços de pano branco e 
passar com ferro muito quente. 

T;m córte é muito perigoso quando se infeccio. 
na ou lesa uma veia ou arteria. Tenham sempre 
em casa, para os pequenos cortes, uma caixa 
corri preparos contendo um produto desinfetan­
te, especiais para este fim. No caso de um corte 
profundo, sangrando muito, verifica-se logo tra­
tar-se de uma veia ou de uma arteria, lembran­
do-se que as veias sangram por jatos regulares,. 
enquanto que as arterias por esguichos, segundo 
as pulsações. No primeiro caso, deve-se compri­
mir a veia pQr uma bandagem; no segundo, 
amarrar um Jen:ço bem apertado acima do feri. 
mento. Chamar logo o medico. 

A compressão não deve passar de um quarto 
de hora. 

l:'ma síncope póde ser um mal passageiro ou 
um sinal mais ou menos grave. Depois de ter 
cuidado da crianç,a, é indispensavel chamar um 
medico. Mas os primeiros cuidados devem ser 
feitos logo. Deitar a criança, a cabeça levemente 
de lado, sem travesseiro, os pés um pouco levan­
tados. Abrir a janela, desapertar tudo que póde 
comprimir a cintura ou o busto. 

Se custar a voltar a si, aplicar uns tapas vigo­
rosos. Pode-se tambcm fazer respirar vinagre e 
humedecer as fontes com compressas de vina­
gre ou de alcool. Mas antes de tudo deitá-la bem 
cm plano. 

Se a criadça se queixa de dôr no ventre, to­
mem a sua temperatura; se o ventre está duro 
com um ponto doloroso à direita, a lingua bran­
ca, cuidado com apendicite, tanto m.ais perigosa 
se a creança é muito jovem. ~ão dar purgativos, 
e chamar o mais depressa possivel o medico. 
Compressas quentes para aliviar as dores e dieta 
completa. 

Quando a criança se queixa de garganta, to. 
mar sua temperatura. 
~ não tiver febre, fazer um envolvimento 

morno, com um lenço molhado coberto por um 
. impermeavcl e um pcdaçp de flanela. 
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APELIDOS DF HOLLYWOOD 
A.OS SEUS ARTISTAS 

(Coletanea fe itd por Map, nos estudios da Metro) 

Myrna Loy - "Minnie" - Apelido começa­
do por Loretta. Young, e hoje continuado por to­
dos os familiares de Miss Loy. 

Clark Gable - "The King" - Nome primeiro 
chamado por Spencer Tracy, referindo-se ao no­
v~ titulo de Clark, o "Número 1" e "Rei das 
Bilheterias". Hoje quasi todo o mundo assim o 
conhece. 

Wallace Beery - "That Lovable Old Ras­
~al" (Este amaveI ·mandrião) - Nome antitético, 
que explica incidentalmente as suas "apparen­
ces" nos ultimos papeis de "Bad" ... 

Jam~s Stewart - "Slim" (o Magro) - To­
dos aqueles que o conhece·m sabem por que. 
"Slim " , na giria, quer dizer "espeto", mas no 
mesmo sentido de "magricela" · e... alto. 

Laraine Dav - "Daisy" .-- Literalmente: a 
quietinha, a boasinha, a amavelzinha e. . . todas 
as Palavras meigas em "inha". "Ninckname" da 
lavra do Dr. Kildare é tirado da flor chamada 
''Margarida". 

Mickey Rooney - "Andy" - A origem des­
te o mundo inteiro sabe ... 

William Powell - "Mr. Poo" - Um termo 
de carinho de Mrs. Diana Lewis, ou Mrs. espo­
sa dele. 

Diana Lewis - "Mousie" (Minha Ratinha) 
- Vice-versa e "a Ia reciproca" ... . Outro ter­
mo de cãricia, de Wil1iam Powell, à sua cara 
"metadinha", pequenininha e parecida com uma 
ratinha morena . 

Johnny Weissmuller - "Tarzan" - Dos 
filmes deste titulo. 

R'.uth Hussey - "Fatso" - Quem a "invo­
cava" dessa maneira era seu irmãozinho mais 
velho, e quando ela tinha apenas tres anos de 
idade. Mas o apelido continua até hoje. 

Maureen O' Sullivan - "Irish" (A Irlandesa) 
- Porque Miss O' Sullivan, infalivelmente, e 
sempre que toca em questões de familia ou 
menciona o seu nome, diz com orgulho que é 
irlandesa. . . Assim, pegou. 

Bonita Granville - "Bun" ou "Bunny" 
Ninguem sabe donde vem, nem ela, nem sua 
mãe: data desde a sua idade de seis anos. 

Ann Sothern - "Annie Poo" - Sem razão 
e sem rima. 

Judy Garland - "Judd" - Um protesto rle 
sua mãe e irmãs, por ter mudado o nome de fa­
rni!ia "Gumm" para o artístico "Garland". An­
tes, era simplesmente "Baby Gumm". 

Ann Rutherford - E' outra "Baby". 
Lana Turner - "Baby" tambem. 
Joan Crawford - "Butch" - Não se "cha­

he" o motivo cujo ... 
Virgínia Weidler - "Dinah" - "Short" 

ou abreviação de "dynamite", como o diretor 
George Cukor diz que ela é. 

E todos pegaram. 

Para cornplemento de sua 
festa. DISQUE 2-0652 e peça 
um fotografo de "ALTEROSA" 

ALTEROSA * .MARÇO DE 1941 

SOCIEDADE MINEIRA E GOIANA 

Arranjo com fotos GOMES, de Viçosa, OT ACILIO 
· e RETES da capital 

No centro, 
a srta. Lélé 
de Almeida, 
da Capital. 
Em cima, 
Consuelo de 
Souza Fortes, 
Viçosa. 
Em baixo, 
srta . Celi 
Figueiredo, 
d e Viçosa. 

Em cima, sria. 
Neuza Amaral 
Matoso, da Ca­
pital . 

Ao alto, srta. Filo­
mena Pasqual, de 
Goiania. 
Ao lado, srta. Mir­
tes Broorn, de Goia­
nia. 

Em cima 
srta. Maria 
N. Gomide, 
rfe Viços111 
Em b.a1ixo­
s1•ta . Eugenia 
Santiago, 
Je l 'içosa. 
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nineiro, foi o niais benevolo carica­
turista. 

Manhã. Numa casa que não fazia 
anúncios nos jornais, Robertus adque­
riu uma artística gravata. Camisa. 
Sapatos e outras inutilidades uteis. 

Com o barlreiro e a manicure, só 
tle gorgeta, gastou 20$000. O tintu­
reiro, apesar de lhe levar tarde o 
forno, . teve recompensa satisfatória. 
Ao meio dia estava pronto. 

Seguiu a 1 e meia, de automovel, 
-para a casa de Hilda. 

45 mint:tos depois, estava na rua e 
defronte ao numero que dissera ao 
motorista. 

- E' um palacete! Será aqui? Co­
mo se entra num palacete? Há tanta 
-r.ousa difícil neste mttndo? Entrar co­

·1110? se vier o pai!!! 
E uma voz macia cortou o silencio 

da rua calada, esguia, que ia beijar 
o mar lá na frente . 

- Robertus! 
Era )laria Hilda, mar.aYilhosa na 

hrancura esvoaçante de um vestido 
teve. 

Entrou. Palmilhou o jardim ensom­
brado, entre galgos aristocráticos, re­
ceioso de que o roçassem e apertou a 
tepidez uive.a das mãos de Hildn e 
sorvet~ a imagem de sua beleza helê­
nica e aspirou o perfume moço do 
seu corpo virgem ... 

Hilda tomou-lhe o chapeu e o fez 
-entrar. 

Salus envernizadas. Tapeçarias ri­
. '{níssimas. Marrnores raríssimos. Pai-
1:agens de Parreiras. Marinhas de Na­
v1.1rro da Costa. 

Hilda mostrou-lhe os. pais. Tímido, 
· eurvou-se aulicamente. 

Papai Fernandez e mamãe Leonor 
eonheciam bem o temperamento da 
filha. . . Deixaram Robertus a sós 

·com Hilda ... 
Por um mês não se falou em dese­

nho. Robertus esperava Hilda todas 
as manhãs em Botafogo. Ela chega­
''ª na baratinha "Mink", que, do 
apartamento de Robertus, se asseme­
lhr1va a uma gota de sangue . 

Os banhos de mar. Os passeios ma­
rítimos. Os cinemas. Os bailes. A 
Avenida Atlantica era t"spectadora do 
mais iongo beijo! Atravessaram-na 
na veloz "::\link" labios nos labios ... 

Olvidaram a arte qul' os c.nira. 
Embriagaram-se na mocidade, na ale­

. gria, no amor ... 
Rcbertus amava 1\foria Hilda, Ma­

ria Hilrla amava Robertus. 
O sr. Fernandez deu uma recepção 

a Robertus. Foi a sua desilusão. 
Toda a mocidade artística compare­

ceu . Os poetas declamaram seus ver­
sos. Os desenhistas e caricaturistas 
imr:rovisaram ch~rges. Os musicistas 
interpretaram classicos. A "Sonata ao 
luar" dr Beethoven, baladas de Cho­
pin, H. Oswald, Schubert. .. Foi uma 
noite ele arte, de luz, e d"' revelações. 

Sr. Fcrnanrlez rejuvenesceu e a 
~ra. Leonor orgulhava-se de que Ro-
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bertus fosse um amigo ,da casa. 
Robertus exultava. Mas, quando 

soube que Hilda era noiva havia mais 
de um ano, sentiu que o coração lhe 
cessou! de latejar. 

- Nâo é verdade! .. . 
Viu-a com o nôivo ... A dór do gol-

pe era superior à força da vontade. 
.Já não raciocinava. Pediu champa­
nha. Em pouco tempo o corpo lhe 
enfraquecia. 

Hilda compreendeu o combate inte­
rior de Robertus. Sabia qi.:e a ama­
va. 

Tocava-se a valsa de "l\loszkowski". 
O noivo de Hilda não fugia à regra 

dos egoístas. Olhou a Robertus com 
ódio. 

Maria Hilda, para mostrar o des­
preso pelo noivo - gordo, luzidio, 
longínquamente nobre - beijou um 
cravo e jogou-o a Robertus. 

O artista desapareceu, despeitado. 

Na tarde seguinte, no apartamento 
de Robertus, parou a baratinha ver­
melha de Maria Hilda. 

Subiu e pediu a Robertus qce a 
acompanhasse à casa. 

Foram silenciosos. Não se trocou 
um beijo. 

Chegaram ao palacete quando o 
crepusculo envolvia a todos numa 
melancolia suave e rôxa ... 

Maria Hild.a e sra. Leonor ouviam 
o que o sr. Fernandez, grave e cir­
cumspecto, dizia: 

- Robertus, nós te queremos mul­
to. Não ignoras que Hilda é noiva. 
Que fazer? Casas com ela que te a.ma? 

Robertus nunca ouvir.a pergunta tão 
séria. 

* 
DE LOLITA 

«> 1939. by Bell Syndirate 1 

A entusiasta da ginastica pensa que 
os conflitos caseiros lhe dão opor­
tunidade de fazer um pouco de exer­
cício. 

- ~.~.- FtJr~;ildez, sou .. u1n ..... ~rtisla~ 
vivo da arte. Os artistas não fazem 
feliz a mulher amada. Amo-a tambem. 
Mas prefiro a sua felicidade. E' por 
isso que deixarei o Rio e irei para 
Paris ... 

Quinta-feira. 
A familia Fernan<.lez preparou a Ro­

bertus um fantástico jantar de despe­
dida, a qt:e não compareceu o noi­
vo. 

Acabado, deixaram a sós Robertus 
e Maria Hilda. 

E dançaram o "Danubio Azul" de 
Strauss, por despedida. 

~a fria manhã de sexta-feira, sin­
~rava o Atlantico, deixando na Gl!ana­
bara dois braços compridos de fuma­
ça e de espumas, o "Cap. Arcona'' 
para a velha e eterna Europa ... 

* 
T AMBEM PARA 

COSINHEIRAS 
Em 20 de fevereiro ultimo, o Curso 

de Economia no Lar, mantido p"la 
Cia. Força e Luz df' Minas Gerais, 
rliplomou mais uma turma de empre­
gadas, no seu curso de habilitação 
pura cosinha eletrica. 

O áto teve o comparecimento de 
altos funcionarios ela Cia. Força e 
Luz, diversas familias onde se em­
pregam as diplomandas, a dirf"tora 
do Curso, D. Laslene Lima, e jor­
nalistas. 

Foi entregue às empregadas que se 
diplomaram uma carteira dt> habilita­
ção, que certificn. ter a aluna feito 
o Curso que a torna apta a exercer 
as funções do seu mistér, com se­
gurança e economia. Essa carteira 
contem ainda uma "Folha de Identi­
ficação", com o nome, idade, estado 
civil, filiação. nacionalidade e resi­
dencia de sua portadora, com a res­
pectiva fotografia. 

Outras anotações interessantes são 
contidas nr.ssas carteiras, dentre as 
quais destacamos a relação dos em­
pregos ocupados por s1:a portadora, 
com as datas de entrada e saída, além 
dos "Dez mandamentos da cozinhei­
ra cletrica". 

Nessas carteiras, a Cia. Força e 
Luz faz mensalmente o controle do 
gasto de energia a cargo da empre­
.r.ada que a possuc. De seis em seis mê­
ses, à componente da turma que apre­
sentar r. consumo inintcçrupto com 
menor gasto de energia d,.. ilumina­
~·ão r calefação do lar em qu<' se em­
prega, a Cia. Força e Luz clá o pre­
mio de rno~nO:). 

E', sern dúvi la, l'llut utilisshna ini­
ciuli\'a. essa da Cia. Força e Luz 
de :\li nas G~rais. 

,\ turma forma la em frver~iro ulti­
n10, está assim composta: Suzana 
Gcmçalves, Diná Gomídes, Lt:dovina 
Tomé cie Souza, ::\Iaria Isaura Campos 
de .\guiar, Carmelita Rihciro, Geralda 
elos Santos e _\delinn Patrocínio. 
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cima, Josl: 
i:. de füml 
ires. Em lwi-

. -lmc:rfro e. 
lado. Ilelío e 

lia. de J;sp<'l'•t 
li:. 

n cima, Car-
A. lbe,.10, ti­

o d o clr . I>ur­
il <;rossi; e lle­
ni , de .lfllle11s 
em l'. 

Ao I.ado, foone. 
filha do dr. Dur­
val Grossi, de 
Raul Soares; em 
baixo, IIebe, fi-
lha do casal 
·walter Cunha, 
de Goiania. 

T:'m f'ima. Oymn. 
tfe S1io Jocio clel 
Rei: e Sel'gio. de 
f;oiás: ao lado. 
Evandro, da r.a­
pitol. 

A SENTENÇA DE JESUS 
CRISTO MONTE CRISTO 

Para ALTEROSA 

J ESl'S fci levado ao l'n·tório de Puncio Pilatos no pa­
lacio da Ar 1ui-n•sidt•ncia. Foi arrnstado pela turba 
entre brados. Pilatos interroga Jesus: 
- E's · tú o rei tios judeus? 

- - Perguntas por ti mesmo ou Jo~ am outros que t 'o 
dbseram de mim? 

Por ventura sou eu judeu? 
'.\leu reino não (; neste mundo . 
Logo, és rei. 

Tu o diz(•s. Eu !\OU rei. Sot' a \'('l'dadr ... 
Pilatos não o condena. O tumulto cresce em agita­

çõ::s. Pilatos manda buscar narrabús, o te1To1-, o monstro. 
Dois extremos. Bon1lade e :'.\Ialdade entre a Lei que 

é Cezar e que é l oma. O costume permite libertar um. 
réu. :'.\Ias o povo estú ce;io. 

- Liberdade a Ik:rrabús. :'.\Iorte a J csus Cristo. 
E Pilatos obedece, libertando o mon..,tro. Ficart' do:>­

eepcionado. Havia então de condenar o loiro rabi da Ga­
liléa, forçado 1.elo destino? 

Agora joga, a com a honra. • 'ão iiotlia estar Leni 
con1 ' Cezar e c'o1n o•{ judeus sein condl'na-lo. 

Sabia que 
1 

Homa n:"to ouve º" credos dos povos que 
:.11a.., lan('~'s conqL:istam. 

E o d li ema perturba o Ll'gado de C!'zar. 

- Soltar Jesus é JH•rd(•J' o podt'rio. é conspirar con­
tra Tibério. 

-- Condena-lo (: ptrder-st• t•t(•rnamt•nt1·. 
4 Foi d1·pois da flagela~·ão que Pilatos mundou soltar­

.Jesus. ~1as o J.ovo qUt·ria mais, a morte. Com um far­
rapo dl' púrpura, coLerto d(• t''>Pinhos, .Jesus foi apre­
... 1·11tndó ao povo. 

- Ecce homo. Ergu<'u a voz do Pretor à turlla in­
quif'ta : 

- l.rucifica-o. Cn1ci fica -o. 

E t~lr, o l'rl·tor. t: ainda a indeds:"10. Uuer ai iv iar a 
concH·nt'ia. Ord1·m1 a um servo que Ih(• traga úgua e 
<mlha. E JH!hliC'am ·nl<· lava as müqs. 

O 1iovo t"icúra m:tis calmo lú fora. Pilatos r,t(: t•<; '!'•'· 

\('!Hlo ha muito tempo. A 'il'nlPn<:a t: :..;rande. O Pr~túrio. 
; silt'-ntio e (: quasi \asio. Os p1·incipt·-; dos sacndot.- ~ 
anl'iãos n:io 1·11tram na sala tio tribunal para que '>e não. 
maculas..,em <' pudess1·111 l'Omer a Púseoa . • J<•<,us terno, '>P.­

re110, en\i 1• a guarda' c•spera. ..\. sentt'nca, afinal, ,: pro­
nunciada: 

". o ~.no Hl dt> '! ihl:rio Cezar. ·mp1T:ulor romano de 

todo o mundo, m•rnnrca im:encivel, da Olirnpiadu 1'.!t e 
da Iliadn 21; qu:.tro \ ez1•s mil e1,nto t oitenta e ~ttP da 
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creação do mundo, segundo os hebreus; 73 da progenie 
do Imperador Romano e 1207 da libertação de Babilônia, 
sendo governador da Judéa Quinto Sérvio e governador 
de Jen:salém Pôncio Pilatos; regente da Baixa Galiléa 
Herodes Antipas; pontífice e sumo-sacerdote Caifaz, Alis 
Alnad e Maqui' do Templo de Robán, Anchabel, Franchi­
no e Centauro cônsules romanos e da cidade de Jerusa­
lém, Quinto Cornélio Sablime e Sexto Pompilio Rusto: 
no mês de Março, no dia 25: 

"Eu, Pôncio Pilatos, aqui presidente do Império Ro­
mano, no palácio da Arqui-residência, julgo. condeno e 
sentencío à morte a Jesus, chamado pda piche· de Cris­
to • Tazareno, galileu· de· nascimento, home1n s<·dicioso da 
Lei d<' Moisés, contrário ao grande Jmp<'rador Tibério 
Cezar. 

Determino e pronuncio por meio desta qtH' sua mor­
te seja e111 · cruz; fixado com cravos, confor:me o uso, por­
que aqt:i, congregando e n•unindo muitos homens ricos 
e pobres, vem promovendo seguidos tumultos por toda a 
Jude;a, fazendo-se passar como filho de Deus, rei de Is­
rael, ameaçando-~10s a todos com a ruina de .lerusalé•m, 
e· do Templo Sagrado, IH.•gando o trmplo a Cezar, tend~ 

ate o atrevimento de entrar en1 triunfo. entrr aelama1;ôrs 
e palmas, seguido da plebe, na cidade d(• .l<'rusalém. 

E nrnndo que seja e;h· levado pela me·sma cidade', atn­
d0 e açoitado, vestido de púrpura e coroado dr <•spinhos 
carregando a própria cruz aos ombros, para 1·xemplo de· 
todos os m.alfeitores, devendo ser arompanhado por dois 
ladrões homicidas, saindo pela porta Jagarda, agora cha­
mada Antolana, e sendo k!l·ado ~:o :'IIontP da .Justiça cha­
m:ado Calvário onde, crucificado e morto, s<'u corpo per·­
nu11wec·rú na cruz, como <'Spctáculo a todos os nialvados. 
Sohn• a cr··z deve ser posto o título: "Jesus • ·azar«·uus 
1lrx .JuJcormn." 

)[andç, ainda, que nt•nhum individuo, de qualquer 
(•stado ou qualidade, se atreva temcrariamenk a imprdir 
<!tH· tal justiça, por mim mandada, seja fidmrnte exe­
niiada, sob pena d1· rebelião ao Império Romano. 

São teskmunhas de nossa sentern;a, pelas doze tribus 
de !sr.ar!: Daniel, Joannin, Bomcar, Barbasu, Lolei, Prtu­
t:uiani, H.t:biá, Simão Ronol, ~londaam, Boscurgosi pel<'" 
fariseus e Xitambeta pelos Hebrc•us. 

Pelo Império Romano o presidrnte de Roma: 

Lúcio Sextúlio Amasso Chilio." 
, A pen.is Pilatos pronunciara a s<'ntença, .i:"i os guardas 

se apodnaram de Jesus. Descem a escadaria_, Jesus r 
:trTastado. I~' conduzido ao Calvário. O vozerio vai pou­
t•o a pouco perdendo-se ao longe. Pilatos é agora a imo­
bilidade. O paláê.io é o silêncio vasio. 

·Ha uns tardos populares se rrtirando. 
Já ' 'ai longe a turba. Pilatos ronternpla do a trio e 

rec·tia apavorado. Será êlc o filho de J>aví? 

o TRIANGULO 1 

O GRANDE 

DIARIO D E 

ARAGUARI 

A .MAIOR CIRCULAÇÃO 
NO BRASIL CENTRAL 

A T.TEH.O. A * ~IARÇO DE 1941 

Josc:. 
Adelaide e 
Mm.v.l. 
de Go.rí.; 

A.o lado, 
Sinct 1«1 .• 11, 

de Goiás 

Ao alto, 
Altair, 
Denir e 
!Joadir, 
de Goiá..s 

.f r> ª''"· 
lná. Elias 
f' Jo<ío 
nr•fi•ta. 
de Goiá..s. 

.to alto, 
.llim'a e, 
<10 lado. 
Elma, todos 
de Goiás. 

Ao alto, l:_-nm• e lrilma, da sociedade de Goiás. 
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FILATELIA 
SOCIEDADE FILATELICA DE MINAS GERAIS 

5.º ANIVERSARIO - NOVA DIRETORIA 

Surgiu a 1. 0 de março d e 193~, a 
Sociedade Filatelic.a de Minas Gerais, 
fruto do esforço de denodados ade­
ptos .da filatelia. 

Os montanhêses receberam com ale­
gria e entusiasmo, tão faustosa noti­
cia e não deixaram de emprestar a 
sua. colaboração, para a rapida difu­
são de tão insigne empreendimento. 

Assim é que, completando o 
seu quinto :::niversario, a sua divul­
gação abrange os cinco continentes. 

Segt:.indo à risca, um programa 
traçado com inteligencia, a S. F. l\I. 
G. tem demonstrado cabalmente o seu 
interesse em ser util aos seus socios 
realizando certamens, que alcançaram 
os maiores louros. 
M~nificamente instalada no se­

gundo andar, do soberbo edificio da 
Feira Permanente de Amostras, reune 
semanaltnente os belorizontinos, aman­
tes <la arte de colecionar etiquetas 
postais. 

Na ultima eleição, levada a efeito 

* 

aos 19 dias d e fevereiro, ficou com a 
sua d~r etoria ·assim cost!(tuida: 

Presidente - Dr . Hermano Lott 
Junior (reeleito) . 

Vice-presidente - Dr . Ruben Zim­
mermann (reeleito). 

1. 0 Secretario 
( reelf'ito) . 

2. 0 Secretário 

Hugo de Castro 

Geraldo Lage. 
Tesoureiro - Dr José Adelino de 

Mesquita. 
Diretor geral - Cap. J1osé Teofilo 

de Siqueira Faria. 
Diretor revista - Epaminondas O . 

Duarte (reeleito ) . 
Redatores - Dr . Gil Lemos e 

I~rancisco Gonçalves \'alerio. 
Conselho consc.Itivo: Dr. Alexan · 

dre ~Iascarenhas - Vicente Rodri­
gues - Dr. Moacir Duval Andrade 
- Dr. Nestor Fosco lo e Adão Lopes. 

Sob a orientação sadia da nova di­
retoria estamos certos, que a S. F. 
M. G. continuará, a florescer sempre e 
cada vez mais. 

* 
SELOS DO CENSO 

A Comissão Censitaria plane­
jou junto ao Departamento Ge­
ral dos Correios e Telegrafos, a 
confeccão de uma serie de selos 
de propaganda do Censo, reali­
zado -em Setembro p. passado. 

Ideia magnifica que contribu­
iria sobremodo, para sua rapi­
da realizacão. Entretanto, se­
guindo o ritmo habitual, os tais 
selos vieram aparecer cinco me­
ses mais tarde, depois de come­
çado o Censo. 

Assim que aos 15 dias de ja­
neiro, com a admiraç,ão de to-
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dos os filatelistas, que não es­
pcra vam por isso, foram postos 
em circulação, no Rio d e .Ta­
neiro os valores de . '400 e 1$200. 

Ignoramos a razão desta nova 
modalidade de propaganda ... 
depois da "festa". 

A emissão, prescrita pelo edi­
tal. é a seguinte: 

200 réis - 1 . 000. 000 ordi na­
rios. 

400 réis -- 3. 000. 000 ordina­
rios. 

500 réis - 500. 000 serviço 
aereo. 

1. 200 réis - 500. 000 serviço 
aereo . 

Foram entregues pela "Casa 
da ~foeda", sómente 1.000.000 
de B400 e devido á tardia im­
pressão dos mesmos, supomos 
que si:rá cancelado o restante. 
Aguardamos os valores de $200 
e ~500. Vamos vêr ! 

* 
ALERTA FILATELISTAS! 

Aparc:::cram os selos do Cen­
so, de · .. 400 e o do Deccnio, 
com a filigrana "Cruz de :Mal­
ta". :\'ão percam a opor tu ni­
dadc de c.:nriqueccr as suas 
colecões. 

Fa'zcmos votos que não pro­
liferem ... e parem por ai mes­
mo. 

GUICHET FILATELICO 
Atendendo às continuas soli­

citações da Sociedade Filatelica 
de Minas Gerais, o dr. Braz Bal­
tazar da Silveira, dinamico Di­
retor Regional dos Correios e 
Telegrafos, creou o "Guichet 
Filatelico". 

Há muito tempo vimos sentin­
do a grande falta de um tal 
"Guichet", onde os filatelistas 
pudessem escolher com calmã as 
_etiquetas postais, que mais lhes 
rnteressam. Estão, pois, de para­
bens os filatelistas montanhe­
zes, que, a exemplo do Rio e s. 
;.aul_o, possuem agora 0 seu 

Gmchet Filatelico". 
O_:; filate~is.ta_s ~o interior po­

<lerao se ding1r a Caixa Postal 
158, ~a S. F. M. G., que serão 
atendidos com presteza 

A ~?ciedade encarreg~-se de 
a~qmnr todas as novidades. me­
diar:te solicitação acompanhada 
da importancia dos selos e o 
po~te de volta, demonstrando 
assii:n ° ~eu interesse em. servir 
os hlatehstas de Minas Gerais. 

* 
EXPOSIÇÃO DE SANTOS 
qcnformc divulgamos. a "Pri­

i~eira Exposi<:ão Filatelica Rc­
grnnal de Santos", a realizar-se 
em breve? terá lugar de l. 0 de 
Março ate dia 9. 
Foram confeccionados um in­

tere.ssante envelope € cartão es­
pecial, com o desenho do selo 
do Centenario de Santos. 

Aprovado pelo Departamento 
dos Correi.os, será ,us.ado .durante 
o cer~amen um carimbo come­
morativo, com 0 celebre peixe 
de Santos. 

Quaisque~ informações de­
t3:1hadas serao fornecidas ime­
diatamente pela s. F. M. G .. 

Antiguidades Casa f AN 
AV. Af. PENA 599 

Bcnaparte dizia um dia a ma­
dame de Stael: 

- - Não gosto das mulheres 
que falam de poJitica. 

- Sin.1 ... replicou ela _ mas 
num pais cm que se lhes corta 
ª c_abcça, é natural qu e elas 
queiram saber porquê. 

Do poeta Tennyson, que ti­
nha ? ro~. to muito enrugado, dis­
se sir Charles Dilke: 
. - E' um cisne com pés de rra-

l mha. · o< 
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LIVROS NOVOS 
*'S. FRANCISCO DE PAULA DE OU­

RO FINO NAS MINAS GERAIS" 
- Aureliano Leite - Edição da 
Empresa Gráfica da "Revista dos 

Tribunais" - -Acha-se sobre nos-
sa mesa um interessante e delicioso 
trabalho historico do dr. Aureliano 
Leite, intitulado "São Francisco de 
Paula de Ouro Fino nas Minas Ge­
rais". Trata-se de uma segunda edi­
ção, o que demonstra o interesse pú­
blico despertado pela obra. 

Antes de tudo,. é preciso que se di­
ga que o livro de Aureliano Leite é 
pontilhado de sirqceridade patrioti­
ca. E ninguem rµelhor que ele po­
deria abordar o assunto com tanta 
precisão. O autor 1~ mineiro de nasci­
mento, emquanto que São Paulo é o 
berço de seu p:ai e de seus filhos. 
Ele proprio vive na capital ])an<lei­
rante onde tem exercido, de muitos 
anos a esta parte, atividades ·cte real 
destaque na politica, nas letras e na 
vida social do grande Estado de Pi­
ratininga. 

Ouro i\-ino ·sempre esteve ein con­
tacto mais ditetd com Sãó Paulo do 
que com b resto de Minas Gerais. 

Aureliano Leite ressalta esse fato, 
aborda11do-o . através. de um pri.sma 
altamente .simpáÍico. Dessa consagui­
nidade historica ·de duas regiões de 
Estados difereutes; ·ele plasma um 
excelente material para inGent:iv~r o 
ideal da federação. brasileira,· unida 
pei~ patriotismo d~ seus filhos, Cilhos 
fitos na grandez:t do Brasil. '· · 

O autor, ent cinco capítulos vasados 
eTTI lingt:agem .correta e . flue~te, abor~ . 

da as diversas fáses historica!!> que 
se relacionam com a régião ouro-fi­
nense, e, em tor.no do: antigo tnun'ici­
p.io mi,neiro e de. suas . fjguras ·. mar­
cantes, tece um estudo . que .aJ:>.r~nge o 
período de ~e~s primo~'dios .até aque-
1á· 1'fria m.anttã do mê·s · de Agosto ' à·e·· 
1919." ;. ' i . : 

* 
COMER BEM: - Dona B.enta - · Cia. 

Editora Nacional - São Paulo 
- Em luxuosa ediç~o , d.e . cerca . de 
6 00 páginas, yem de . s~r Íançad~ · o 
livro de receitas cuúnatiàs int itul a­
do "'Comer Bem". ·Trabalho de gran:.. 
de ; fo lego, o volume. nos dá l!ma se­
rie de conselhos u t ejs, ensinamentos 
de valor e milhares de receitas sele­
cionadas de saladas, sépas, 'frios, 
sanduíehes, verdura , bata tas, legu­
m,1es, c.ereais, peiixes, : ca'rnes, etc., . 

etc.. . , 
Essa obra é a mal<; , completa que 

jâ se editou no pais e leva ainda a 
''antagem de conter ensinamento so­
bre formas racionais de alimentação 
cientificamente dos,ada, e outros ensi­
namentos que· o tornam um livro in­
dispensavel á tódà don:i de casa cio­
sa de seus deveres. 

ALTER OSA * . , MARÇO DE 1941· 

LIVRE-SE DESSE MARTIRIO! 

COMPRE JÁ UM OTIMO C.ARRO USAr)'Q .. 

COM GARANTIA E FACILIDADES DE PAGAMENTO, NA · ' , 

C A S A A RTHUR 
LOJA: ·Rua T\lpinambás, 346-0 FICINAS : Rua Alagoas, 181-Belo Hqrizonte 

SÓ~HÓS MU1'IL~DOS - Assis Féres 

- Rio ·_ :'.\fais u'.m livro de poe­
si~s acaba de s~r lançado por Assis 
Féres. Em l\iin~s, o autor é muito 
cónhecido. Al ma bôa, coraí;ão nobre 
e :sensibilidade de artist a, nada do 
que é altruismo, nada do que é be­
leza, consegue a indiferença de Assis 
Féí:es .· Seu novo livro, é como. um es­
pelh o de sua alma. "Sonh os inutila­
d os ", diz b em do estado de espirito 
de um autor que ainda não pou de se 
f azer compreendido, em todo o senti­
do d e sua arte. 

LEITU R A 
O Clube Mineiro de Leitura em­

presta o livro, figurino ou .a re­

vista que V. S. desejar. Inscre­

va-se no Clube Min ei ro de. Leitu ­

ra e leia o q u e d esejar em su a 

cai;a. Peçam i nformações á A v. 

A:onso Pena, 550 - 1.0 a ndar 

Sala 6 - · Fon e: 2-0793. 

.HEMORROIDAS E \f JlRIZE , 1 
Tralamenlo sem Operação 

Após longos estudos foi desc9berto um remed io d e componentes vegr­
tais, que perm ite fazer ein tratamento, ab solutamen te seguro, das hemor­
r oidas e varizes. HE.MO-YIRTUS é o nome desse remédio, que para he­
morroidas internas e VARIZES deve ser tomado na d ose de 3 colh res de 
ch á por dia. Para as hemorroidas externas, usa-se H BMO-YIRTUS, , po,- , 
mada. Comece hoje mesmo e leia> com atenção o tratamento na bula. Não 
o encontrando em sua farmácia., peça-o ao depositário. 

CAIXA POSTAL, 1.874 (t::'.\I - OITO - SETE - QUATRO) - S'XO PAQ~O 
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INSTITUTO DE PREVIDE CIA 
1 Apresentando o relaforio fyi­
ito pelo dr. Oscar Jíendes, J>l'C­
sidente do Insli/11/(; de Prcul­
dencia dos Servid(Jre:; <lo R.~­
tado ao seu Con-:cl ''') ;t1dmi­
nist;aliz1o, referenl<' <Í; opem­
ções e contas do e.rn/'( icfo rf<• 

1940, apru::-nos salientar a açã1 
benefica e rea!i=adora desse 
importante organismo de prc­
videncia social, que vem au­
mentando cada ve:: mais a ele­
vada soma de beneficios pres­
tado.~ ao f'mzcionalismo mi­
nelro. 

Alravez desse impoz-.'ante do~ 
cumento, em que o.~ fatos são 
expostos com clare:rr e simpli­
cidade, o leitor terá oportuni­
dade de ver, na eloqllencia nw­
da das cifras, a enorme tarefa 
.meia! que a Previdencia dos 
Servidores do Estado vem rea­
lizando em Minas, sob o ampa­
ro de um goúerno de realiza­
ções. 

Correspondendo p)>namente 
ao!l! elevados fins da política de 
amparo e protecão ao funcio­
nalismo, precontsada e posta 
em pratica pelo governo do sr. 
Ben.edito Yaladares, a Previ­
dencia dos Servidore:; do Es­
tado pode apresentar, com:o 
a.gora o fa::, os resllltados aus­
piciosos de uma administração 
·criteriosa e habil, cujo pJ'limei­
ro objetivo é o de bem serpir 
á grande clmse que representa. 

A següir, damos o texto desse 
importante documento: 

Srs. membros do Conselho 
Administrativo da Previdencia: 

1 !1
4'> logo aos prime ir o.; cc,nt:'1-

[o~ C' rn a organização e fun­
( ion~.menlo da Pre\·id ncia, pu­
d:· vu · Jicar qm• o rii1 10 d ' <..nas 
:1fvidad s Pra o de tr. ua·110 

e n!ínno e de 1 ro[..r sso <.Tl's­

<''.:'Ilf P r lmo <Jl!t' !H' p1 Cct••·~ava 
01 dcnadt.menf" desde a ~idmi­
n i<.:trac:lo do dr. I onorio H"r­
wcto e prosse:~ 1ira n.1 r!Jlli 1is­
trnçüo dei dr. . \·shr Fo colo, 
lwm como n:i do dr. >Janu.l 
Teixeira de· Salll's, oue. r a qna­
Jjdad" cl • mc11bro do fon.;"lho 
Adminislrativo, v; nha regendo, 

1 
int::-rinamente, eom nrof.cien­
cia e ded ic:u;:1o. o; ' destinos 
d<'sta Instituição. d::sde 6 de 
Julho de l!l3!). 

Edific:ido com rsscs exem­
plos, pn'curmnos desde pronto 
ndc.mrnr-nos a esse ritmo, na 

·1~1rdilia de nossas forç
1
as e de 

1:ossa ca )aeidadc, e: no desejo 
clt• não faltar à confiança com 
qu:.· nos rlistinguira o exmo. sr. 
Governador de procurar ser 
ll'Odesto colaborador na gran­
d1~ obra de revita1izaç ão e pro. 
grcsso de todos os recur.sos eco­
nomicos . financeiros e cultu­
rais do E~ado. que s. excia. 
vem realizando, em seu gover-
1w de trabalho e de paz. 

No intuito de dar maior am­
plitude :1s benemcrencias desta 
Instit,uição, e continuando os 
e~ forças de nossos antecessores 
110 cargo, temos procurado, por 
Jlll·io &e agentes nossos, envia­
dos a varias zonas do Estado, 
aumentar cada vez mais o nú­
n·ero d? socios, o que vimos 
conseguindo, corno o demons­
tra o movimento de inscrições 
rwvas, adiante . relatado. 

Convidado, por ato de hon­
rosa confiança do Governador 
Benedito Valadares, a assumir 
a direção da Previdencia dos 
Servidores do Estado, foi com 
sincero prazer e desvanecimen­
to que aceitei a investidura des­
se cargo, não só por ter opor­
tunidade de trabalhar numa das 
rt:partições mais bem organiza­
àas do Estado, mas tambem 
Jlelo ensejo de ter ao meu lado. 
como colaboradores e conse-
1;beiro , os membros de seu Con­
selho Administrativo, cidadãos 
operosos, servidores dedicados 
da coletividade', a cujo bem sa­
~rificam patrioticamente horas 
ele suas habituais atividades. 

Empossado a 7 de agosto de 

Pelo balanço junto, poderão 
os srs. membros do Cons elho 
verificar que, no decorrer do 
~no de 1940, todos os serviços 
lllantidos pela Previdencia ti­
veram progressivo desenvolvi­
mento, funcionando normaJ­
rnente, e perfazendo assim os 
ohj:.' tivos que constituem a ra. 
zào de ser desta Instituição. 
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RELATO RIO 
AO CONSELHO 

TIVO PELO SR. 
PRESIDENTE 

Essp p1,·;1·c<-:.so c·o!1líi1110 se 
d· n ú kln;:vcl capél('idad~ de 
'1·:iballrn d s func:onarios da 
P .-< ,,;clencj 1 e à col:i hora~·ão 
j 1í'ciíi:1av:J dos srs. membrns 
<'1. Conselho que, no :mo p. 
p:.~· ado, tivp am oca!lii!u de dêlr 

I .1 r. ccr a resp~ito d · :! . Hi-f 
processos snbmt'tidos :\ sua 
e. 1:sidcra~~ão. 

Cabe aqui consignar igua 1-
rn:. ntr, como falores precípuos 
c! .. 1 c>xpansuo das atividades dc·s­
il' ln.stituto, o intcrês.se e o 
a]JO.io do cxmo. sr. Govc.rna­
dor Ben(•dito Valadores (' dos 
ilustres Secrclúrios das Fin:m­
Ç':ts do Estado Ovídio de· hrcu 
e Francisco Noronha, ao de­
senvolvimento d~ todas as fi­
r.~didades da Previclcncia, no 
campo da assislencia social ao 
funcionalismo do Estado. A 
SPas cxc_» as. a expressão do 
nosso r~conhecimcnto. 

Passamos em seguida à rela­
ção dos dados nccessúrios ao 
cc-nhc·cimento das condi<'ões fi­

nanceiras da sorieda<ie. no 
cxercicio findo de 1940. 

"INSCTUÇÃO DE SOCIOS" 

O número de soei os i n'5crito 
c.m 1940. foi d~ 1.401, para se­
guros no valor de 18.0l!l:OOOS, 
com a contribui~·.ão m~nsaJ de 
~O :80:l .~ OOI ; cm igual prriodo 
cio ano de 1939. foram insrri­
tos !}80 . OC'ios, para seguros no 
valor de 13.0~!l:OOO.; 100. Houve 
puis, ru 1!)40, una diferenr<; 
<i mai .~ de 421 socio, novos.· 

Ainda ne:t' :.ino, de 1 t)40, 242 
socios elevaram S"tl$ . ·guros, 
U2 falcccraJH e 125 foram elimi­
nwios, por atrazo no PU'" men­
te de c1>n rihuição . 

• \LTEno ~ 
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:OOS ·SERVIDORES DO ESTADO 
APRESENTADO 
ADMINISTRA­
OSC'AR MENDES 
DO INSTITUTO 

~ i'.\C.\:\lENTO DE SEGl'HOS', 

Durnnic o ano de 1!)40 fale­
{'' ram G2 socio . cujos seguros. 
n ). tpla de 904 :000 ·ooo, foram 
p~r..ns com a maior presteza. 

. ·esse mesmo periodo paga­
no. 2(j :850~000 de quota fune­
ra!. 

''C.\RTEIH.\ PHEDIAL" 

Alinf!iram a 1.43(i:i00 ·ooo os 

p, g~11nentos de en1prcstimos 

t1redia~s. realizados em 1940, 

l'lll número de 141. 

Es-;a parcela, cnlrclan lo, re­

pre enla parte apenas da im­

porl:incia mutuada, de yez que 
~( maioria dos cmpreslimos se 

tfr tina à construção e nesse ca­

~,> o pagamento é feito em pres­

ta~ <les, à medida da c:xecrn::'io 

1.la obra. 

.\ arecadação de sa carteira 
·durante o ano 1. 271: 2988800. 

'C.\H TEIRA HIPOTECAHL\" 

Durante o ano foram realiza­

·do~ 73 cmprc ·limas. no Yalor 

lc•!al de 501 :;)00:'000. 
.\ arrccadac.ão dessa carteira 

foi dt· 551 :624-.100, de amorti- · 

za~·ão e juros. 

"C.\HT.EJH.\ BA:\C.\HIA" 

Durante o cxcrc~cio de lf).10, 

foram feitos. pela cariei ra ban­

c~11·ia 3.039 cmpre.slinHh soh 

rcnsignação d~ Ycncimenlos e 

r i·IatiYos a três mest'S de ycnci- . 

1w·1:lor, dos socios. Esses cm­

\)l·rstimcs atingiram a . - - - - -

1 . .J03:S00$0ú0. 

,\ LTCHOSA * . L\nço DE t!H 1 

E'.Jsc:' ern~. n'st'uos. em 19:rn, 
fr 1 m 1 cm nm~:rro dt' 2. :3()2, no 
tdal de ~L7,~::í o~ouo. 

: .. arre:·nlla j l d<'ssa carteira 
f ! d:· 4. :n1 :n-c,-:700, no perio- . 
(l(.l inclicado. 

",\DIA1 .,LL\IE. 'TOS DE:\<HII­
• ".\DOS Jh PIDOS" 

Durante o c·:xercic;o de 1!)40, 

aten.d.em'>S a S. '.! 13 p~didos de 
:1( ianlamenlos ra )idos, no to­
l:-! de 1.í!B:;)4.J~(lll0 e nesse' 

i11<. smo pu·;nd o 
1 ~~o:;: 7~JO. ·:1uo. 

a1Tecadamos 
quando em 

ui:rn. o númcrd de· p~cJido<-; foi 
cl·' ().40~ e G t(l~al rrnpreslado, 
(fl' 1 .. 235: 1!)8~000. 

.. AHHECAD .\Ç,\O GERAL" 

~o quadro geral da arrecada­
< ão , o aurnenl o Ytri ficado cm 
1 !J40 foi de 4. 9D.t: GSHsOOO, com­
parado com igual pcriodo de 
1 H39: 7. 489: 010:·000 para -
12. 48:3: 759, ·ooo. 

"Fl':\DOS PATHDIO~IAIS,, 

Pelos dados, agora apresenta­
dos a c;xame, verifica-se que o 
atiYo do nosso Instilulo ckva­
se a 2i. G38 (067. 400 e o passi­
"º a 3.300:878.'300. hawntlo 
pois, um saldo patrimonial de 
24. 337: 18s:·ooo. 

' '.·PHL\IJOS DE .\POLICES DA 
PHE\'IDE::\CIA" 

:\o.:; sorteios realizados pelo 

L~ Indo, neste ano, foram sor-

1l'êtclas apolic:.·s perlcncrntcs ú 
Pn·Yidcneia. 110 Yalor de - - -
:; í 1: t('osooo. 

'Sl 'J>EH.\ YIT \'EllIFICADO" 

Do confronlo das cifras do 
li:i ·:rnc;o. resultou um "supcra­
' il" ck 4.080:D75. ' 100, distri­
lrni<b t• incorporado aos din~r­
~o~ flliiclos pai dmoniais. 

• 'o ano (~ · ! ':'~l. o "sui,t raYil" 

foi de :L .. ~l.) ·o~ !··:.oo. 

Durante o :mo de 1 !l·W, o Con­
sc·,ho realizou 23 s:..·" )t"i, cles­
p:.H'hando 2.1G-! processos . 

A 31 de dezembro. lP!·mina­
rfr o mandato do.; .. ., . cr,i1s e­
Jl eiros eleitos pe1os so ius. Sua 
e.·cia. o sr. Govcrnr.c~. : d 1 Es­
tado, entretanto, num ú ·o de 
j<.tslic:a e d2' intcrc~,-:(' -,e·a nos­
sa Instituic,ão, prorrog',Ll o rnan­
d:.lo desses nobres companhei­
ros, que, tão abne~: ;,.men te. 
vtm strvindo à Previ·knC'ia. 

Até 7 de· agosto de 1940, e:xer­
cu1 a prcsidencia <la PreY :c1cn­
ciu em caráter eventual. o <11·. 
::\lanoel Teixeira de Sa1ks, nos­
so brilhante companheiro n ~'S­
sc Conselho. 

Conhecedor de todos os pro­
blemas <la Previdencia, já lH~lo 

sen trato nos negocios do Ins­
tilulo, já pela sua cultura e vi­
são administrativa, o dr. Tei­
xeira de Salles realizou na Prr­
v j d cnda uma administra\'ão elas 
nrni proveitosas e eficientes. 

São estes, s1·.s. conse lhr i ros, 
os principais fátos o~orridos 

durante o ano de 1940. 

Queremos deixar consignado 
nqui nosso agradccim''nto aos 
srs. conselheiros pela dedica­
~ ao e diciencia de sua colabo­
ra~.ão. Igual agradecimento· de­
sejamos trstcrnunhar a todos 
funcionúrios da Prcvidencia e 
cspeeinlmcntc ao seu djgno sc­
c1 elario, dr. :\lario :\Iagalhãcs, 
c·ujo trabalho proficuo e dedi­
cado km sido fator prepondc­
r,mte no progresso da Institui­
< à(J, r n todos (lqu~lcs que, nas 
cxatorias do Estado, prestam 
ao nosso Instituto serdço de 
frrstimavel valor. 

Belo Horizonte, 29 de janei. 
rc dr 1941 - Oscar Jlendes 
Guimarães, prcsi<lentc. 
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Ili INDICADOR DA CIDADE ili 
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Dr. Celio Goyatá 
Questões trabalhistas - Direi­
to Sindical - Cat.sas Comer­

ciais - Inventarias. 

Rua São P~ulo, 516 - 2. 0 -

Fone, 2-::362. De 8 ás 11 e de 

17 ás 18 horas 

CI R UR G IÃO· D E NTISTA 

J. PLA' 
llodel'nissimo consultório -

Elelrocirul'gico - Técnica es-
IJPcial cm dentaduras anatomi­
cas e de justa-posição - Pon­
tes moveis e fixas - Sistemas 
de trabalhos (DR. ROACH) -
Todos os trabalhos controla-
dos por Raio X - Preço à par-
te. - Rua Carijós, 166 - Ed. 

Liborio Chacon 
Clinica em geral e Prótese 

Executa-se todo e qualquer 
trabalho. Dentaduras, justa­
posição e Parciais. Pontes 
moveis, Fixas, Roach e traba-

lhos a ouro. 

Av. Af. Pena 550 - 1.0 - s. 10 

Ra ios X 

DR. JOSE LINS 

do Banco de Minas Gerais - Rua Sao Paulo 692 
Sala 510 - 5. 0 andar. - Das 

· 17 h Fone 2-1129 1 ~~9-à_s __ 1_1_e~d_a_s __ 13_,_3_o_a_s ______ ºr_a_s~-;-~~~~------~---------------

VIAS URINARIAS 
DOEXÇAS YE~EREAS • 'O H0-
~1Df E XA :m .: LHER, TRA­
TA:\IE~TO EXCLUSIVAMEN­
TE PELO CALOR EM AP A-

RELHOS DE J{ETTERL 'G 

* 
HEMORROIDAS 

(15 AXOS DE PRATICA) 
TRAT A:\IE~TO S'E:\I OPERAÇÃO 

* 
DR. SILVINO PACHECO 
Nv. Afonso Pena, 952 - 3. 0 an­
dar - Sulas 326, 328, 330 -
Fone, 2-3682 -- Residência : -

Dr. Antonio Alves 
Cirurgi<io-Denlisla 

Serviços gurantidos - Pont<'s, 

Pivots, Dentuduras Anatomi­
cas e Parciais. 

* 

Carijós, :í17 - Sala 106 

Edi ficio San los 

Horario · Das 7 ús 11 e de 12 1 

Rua Pernambuco, 922 - Fo-

111 no, 2-3697 - Do 2 '" 6 horn• 

'" 17 ,30 "º'°"' . A' noite, d" 

111 

7 as 8 horas (2as., 4as. e 6as-.)- -

A um e tudante a quem estava 
examinando, perguntou Desge­
nettes onde principiava a di­
ges tão. 

- Na boca. . . respondeu o 
e tudante. 

Não, senhor. . . corrigiu 
o mestre - a digestão começa 
na cozinha. 

DR~ Huoo DE SouzA MELO :· 

CLINICA MEDIC~A 

PA<.I. '.-\ 108 

(doenças i' in·t 'er.nas) 
~ ' • 1 

* 
/ . , 

Cons. : .Rua Rio de Janeiro, 651 - Sala 114. 
Das 8 Js" 11 horàs 

· Res : Edificio Cecilia - Apart. 306 

EDUCAÇÃO SEXUAL E 
CASAMENTO 

Pelo Dr. 

JOSÉ Df ALBUQUERQUE· 

nc todos os atos da vida, o casa­
mento é o mais importante, porque· 
joga com o destino não só das cria­
lt:ras que se unem cOmó da prole. 
que venham a gerar. 

E' com tristeza entretanto que assi-:­
nalamos que esse ato que deveria 
ser realisado sómente após amadu­
recida reflexão, o é, o mais das ve­
zes, com a displicencia que caracte­
risa os inconcientcs. 

Se suas condições de saude per-­
mit<'m a geração de uma prole sadia, 
isto para os noivos é cousa secunda~ 
ria, assuJJto de somenos importancia, 

O essencial para eles é casar, pou­
co lhes importando as consequcncias 
que possam decorrer dcs e ato, no 
d<'stino da prole. 

Ifabiluados a "respeitar" a memo-. 
ria de seus antrpassados porque as­
sim lh<'s ensinaram seus pais, habi-
1t'.am-sc muita lvcz por insinuação 
d<' seus proprios pais a "desrespei-­
tar" o direito de eus futuros filhos. 

Em vez da fr~se que muitos pais 
pronunciam: "Fulano, você se deve 
casar com beltrana potque é um bom 
partido", deveria1n dizer a seus fi •. 
lhos: "Fulano, assim como você res­
peita seus antep.assados, deve respei­
tar' seus descendentes. Enquanto, 
úqucles você respeita por força d 
tradição, a estes você deve respei-. 
lar por força de um direito que lhes, 
assiste - o direito de nascer são -, 
J)Or isso, antes de se casar, verifi­
<fU<' dns condições de saúde, não só. 
st:as.' como da ci;iatura que você pre _ 
tende desposar, para que se tratem 
antes de se casar; traJ1sfiram a da .. 
ta do casamento ou evitem tempo-­
rariamente a prole, si a doença re­
quer tr:\tamento longo; e não se ca, 
sem ou ovitem definitivamente a. 
prole, si um dos dois fôr portador 
ele doença incurav<'l, 
por herança". 

transmissivel 

Casamento consciente implica na 
educação sexual pre-conjugal e na 
pratica do ex~me pre-nupcial por to­
dos os nubentes, exame esse que não. 
se deve limitar apenas aos indivi­
dnos do S<'xo masculino, mas tam­
hcm ser praticado na mulher que 
pretende se casar, pois seu organis-­
mo póde se arlrnr ::eomelido de es­
tados morbidos pr<'.iudiciai á des~ 
cendcncia e até ú propria mãe no. 
decorrer da gravidez e no momento 
do parto. 

Ouro e Prata e FA N 
COMPRA A asa 

AV. AFONSO PE NA, 599 

ALTEROS'A * :\IARÇO DE 1941,1 



MINAS GERAIS 1 

AUTOMOVEL 
ou 

CORAÇÃO DE JESUS - Vem de ser 
montada na prospera cidade do norte mi­
neiro uma moderna usina para aprovei­
tamento de oleos e gorduras vegetais. 

1 1 CAMINHÃO, 
SEJA QUAL FÔR 
A MARCA 

Fabricação 
de 

molas e peças 
perfeitas 

pela 
metade dos 

A 

GUIRICEMA - Acaba de ser fundada 
na futurosa cidade da :\1ata, a Bibliotéca 
~Iunicipal. O novo departamento de cul­
tura inaugurado pela proveitosa adminis­
tração do prefeito Luiz Coutinho já se 
açha em pleno funcionamento, prestando 
nota veis serviços ao povo de Guiricema. 

CURVELQ - Aprestam-se os prepa­
rativos para a grande Exposição Agro-Pe­
cuari a que se realizará de 6 a 1 O de Abril 
pjoximo. Ao que tudo indica, o proximo 
certamen será coroado de exito, contan­
do com a participação de numerosos ex­
positores. 

UBERABA - A grande Praça de Es­
portes ;\Iinas Gerais, cujos trabalhos já se 
acham bem adiantados, deverá ser inau­
gurada cm ).faio proximo. Esse novo me­
Jhoramen to, que vem dar as verdadeiras 
diretivas da educação fisica da juventude 
uberabense, constitue sem duvida mais 
um grande serviço do prefeito \Vhady 
Xassif. 

VIÇOSA - A educação publica no 
prospero município da :\lata, continua me­
recendo o melhor cuidado do prefeito dr. 
João Braz da Costa Val. Agora, mais 4 
csr,olas rurais, modernamente instaladas, 
foram acrescidas ás 15 já existentes. ... 7 0 

programa de sua administraç,ão_ o prefei­
to de Yiçosa faz da instrução popular um 
dos objetivos mais visados. 

S. JOÃO DEL REI - O prefeito lo­
cal estj: iniciando os trabalhos de urba­
ni~mo que de ha muito vinham sendo es­
tudados, afim de melhorar e embelezar 
diversos logradouros publicos do ").Ionu­
rnento :\acional". 

VARGIXHA - A importante cidade 
sul minéira contará dentro em breve com 
a sua "Praça de Esportes :\Iinas Gerais". 
Para essa grandiosa construcão concorre­
ram extraordinariamente a ºatencão e o 
desvelo do dr. .:\Ianoel Rodrigues, ilustre 
prefeito .:\Iunicipal Anuncia-se para :\laio 
proximo, o termino da construção. 

PECUARIA EM CASSIA 

() cliché ao lado 
mostra "Favorito", 
puro sanglle GIR da 
Fa:::enda du Cidrei­
ra, de propriedade 
do sr. Antenor Ma­
chado de A.zevedo, 
em Cassia, Sul ele 
Jfinas. 

ALTEnOS'.\ * :\L\.RÇO DE 19!1 

OU A MOLA 
QUE PRECISA, 
SÓ HA 
UMA SOLUÇÃO ! 

preços comuns 
de 

importação 

- FABRICA DE MOLAS DE 

JOSE' T. TOLENTINO 
A DNICA DO ESTADO\ DE :\UNAS 

A mola da vida é a_ dinheiro ... mas a ver­
dadeira mola de todos os ·carros, de qual­
quer marca, é a mola fabricada pelo gran-

de· fabrica de José Tolentino. 

RCA HIO DE JA1 'EIRO, 18 e RUA 

GCAICDRC'S, 4{)2 - BELO HORIZ01 1 TE 

ATÉ AS ABELHAS 

Em todos os tempos, n'ota "Excelsior", os ani­
mais foram utilizados na guerra. Quem não tem 
conhecimento dos elefantes do exercito de Ani~ 
bal e dos dromc'dários do exercito do Egito? 

Nesse dominio importante papel teem desem­
penhado os cavalos, os cães, os pombos-correios~ 
sem que deva ser esquecida a participação das 
mu1as, dos bois e até dos avestruzes. 

Depois dessa enumeração parece fechada a 
lista dos animais de guerra ... Pois não há tal. 
Os japonezes e depois os alemães pensaram em 
utilizar as ab2lhas. Com o auxilio dum processo 
quimico e da microfotografia, colaram mensa­
gens n icroscopicas na cintura das "castas bebe­
doras do orvalho". i\Ias pelos modos as experi­
encias não deram resultado favoravel. Ademais, 
sen!do as abelhas muito friorentas, não poderiam 
suportar uma campanha de inverno ... Do con­
trario, não havc1ria mensageiras mais discretas. 
E que dificuldade para serem apanhadas! 

JOSÉ CABRAL 
ADVOGADO 

I:.CA TCPINA~fDÃS, 498 (EDIFJiCIO S'ARA. ·ní) 

- 1. 0 ANDAR - SALA 112 - FO .• E 2-60::6 

BELO HORIZONTE 
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A VOZ DE ARAGUARI PARA TODO O BRASIL 

3 
S OCIEDADE 

R A D 1 O 

ARAGUARI 

FREQUENCI A : 970 KILOCICLOS 

( 30 METROS) 

BONS PROGRAMAS DIARIAMENTE, EM QUE 
PREDOMINAM ARTE, BOM GOSTO E SELEÇAO: 

APERITIVO MUSICAL 

Das lo ás 12: C A R N E T S O C I A L 

PROGRAMA DE ALMOÇO 

PROGRAMA DO RADIO OUVINTE 

Das 14 ás 17: CORRESPONDENCIA SONORA 

Das 18 ás 23: 

A's Quintas e Domingos : 

HORA DA FAMILIA 

PROGRAMA DE ESTUDIO 

SELEÇÕES MUSICAIS 

HORA DE ARTE 

BAZAR DE RITMOS 

PROGRAMA GURILANDIA 
DESFILE INFANTIL 

PARA UMA PROPAGANDA EFICIENTE EM TODO BRASIL CENTRAL 

P R J 3 • Sociedade Radio Araguarí 
Edificio e estudios : Praça Manuel Bonito, 3·· an:lar Edificio Laurem 

Caixa Postal, 41 
ARAGUARÍ - ESTADO DE MINAS 



rrr==:as u sadas l egitimas para au-
111 :;,~;wn· is e caminhões de todas 

a s n iarcas 

Grande rcdu~·ão dr prrços 

José T. Tolentino 

H L\. <a: AICl;RCS, 192. TC'l. 2-:1372 

ESCRITÓRIO DE PROCURATOR IOS 
de 

Camilo Candido de Araujo 
Fundado em 1!)24 

Trata de todo e qualquer assunto 
JWnmte as repartições irnblicas 
Hl'A SÃO PA"CLO, 1104. 
FONE: 2-6031. 
llELO HORIZONTE 

~I 
O CU LOS 
De todos 

os graus e 
armações 

CASA FARIA 
FONE 2-1203 

U08 - AV. AF. PENA - 908 

CASA DA LENTE 
li Baiu, 978 - Belo Horizonte 
11 Especialidade cm OCULOs - FO-

ESCR ITÓ R.OS DE PROCURATORIOS 

J. S. MELO 
RUA mo DE JANEIRO, 324 -
1. 0 andar - Sala 8 - ED. 
IGOAHA - FONE: 2 - 7 O O ·1 

BELO HORIZONTE 

11nu1 
ALFAIATE MODERNO 

AY. AFONSO PENA, 542 - Sala 2 

OFICINA MECANICA BUICK 
Rcgulagem de carburadores 
Retifi<'arcio de motores 
Serviços gerais 

José P. Pascolli 
A V. O LEGA RIO MACIEL, ESQ. 
DE GOIT ACAZES - FONE 2-0982 

RAIOS X 

DR. JOSÉ LINS 

I 

TOGRAFIA para amadores - L 'S­
TH t:::\II~NTOS CIH L'RGI COS - Jns­
tru 111rn1 os de Engenharia - Pro-
dutos Químicos e :\IATERIAL DE R U A SÃO PA U LO. 692 

GUAR:>A-CHUVAS!!! 

SOMBRINHAS!!! 

YE~DAS E CO~S EHTOS 
só o 

F. FERRETI 
Ht.:A FSPIJUTO SA. ' TO, 1.Ciú -

FONE: 2 - l 1 8 3 

PR ODU TOS VEGETAIS 
DEPOST:ro DE J. . 10 . ' TEillO 

DA SILYA - RIO 
(cm todas as farmacias e dro­

garias) 

FLORA MEDICINAL 
J. Ql:EIHOZ PEREIHA 

RL\ CCHITillA, 596. Fone 2-1021 

"A NICKELAGEM" 
Oficinu d e niquefogem, cromagem, 
prat cugem, cobreagem e oxidação 

de peras em g'cra l 
COXCERTOS DIVER SOS 

Benedicto da Rocha Pinto 

ili 

RUA ESPIRITO SANTO, 362 -
Telefone 2-5495 - Belo Horizon te 1 

Grande fabrica d<' sacos de papel 
para cereais, cafc\, balas, cnYe­
lopcs de armarinho, revistas, etc. 

Feitos a maq uina 

M. SAMPAIO & CI~. L TOA. 

1 
Ili 

1 

LABORATORIO A YENIDA OT~EGARIO l\IACIEL, 50 

L:::::==========I='=º =N==E=:==2=-=3=t1=3==========:=::===============ª==· =H=O==R=l=Z=O=N=T==E===============T=E=·=L=E=}='º=·=·=E==2=-=2=3=17==== Ili 

O clichr al'ima apr<'srnta al«uns sinceros amiguinhos de .\.LTEROSA, dentre os muitos milhares que se en contram 
l'spalhaclo. J. Or todo 0 Bra~il . Ó primeiro, da <'SCIUC'rda par~ a direita, é E~son, fi~ho d~ Elpi?io. Avelar San­
l~is, r; :>identr C'm Campo B<'lo, no dia ela sua 1 . ª co n;.;n~ao; a s.esunda, l•rancy, e a dileta f1lh1n?a do casal 
l · rnnc1sco l'<'rrira Brasil n•sidente cm Belém Estado d o Para, e netmha d o no~so confrade cel. Raimundo Pe­
n· ira Bra . il; o t<'rcciro {. JÚzzinho filho do ~asai Rizzio ,\. P e ixoto Barandier, residente cm Duas Barras, Es· 
t :.Hlo cld Hio; a ultima , i' IiH' s , fill~ d e Elpidi o Avelar Santos, r esidente c111 Campo Belo, em um:i fotografia. 
t1rnd a no dia d e sua l.ª comunhão. 



(;1·11po de senhorinhas e senhonts que 1•eceberam o diploma dd Cm•so <le Eco­
nomia no Lw·, mantido pela Cia. Forra e Luz, em FeveJieiro último. 

BOLETIM DO DEP. 
EST. DE ESTA TISTICA 

Acaba de ser publicado o 11. 0 6, 
correspondente aos meses d e setem­
bro e outubro últimos, elo Holelin1 do 
Departamento Estadual de Estatística. 

Essa útil i:ublic::çào, com qur a 
rcparti\·ào C('ntral da estatística mi­
neira procu1 a divulgar, de modo mais 
rápido e· mais [,CcPssivel à consulta 
dos interessados, o r rsultado dos di­

ferentes inquéritos realizados rm tór­
no das atividndes econômicas e s o­
ciais do Estado, insere na atual edi­
\·ão os seguintes trabalhos: 

Estatística da Produ1:ão - Quadros 
da Pl'(.1 luçüo (~eral de 1927 e 1!)28; In­
dústrias da ~\limenlação; fo1do abnti­
do no E:t.ido, por municípios e zonas, 
em 1938, compreendendo o movimen­
to de matança de bovinos, st: inos, ovi­
nos e caprino~;, nos matadouros muni­
cipais e forn delt>s e lH'so de carnr 
produzida; Estatística vital em Belo 
Horizonte e nns demais sedes muni­
cipais, compreendendo o movimento 
<lo Registro Civil de nascimentos (nas-
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* 
e idos vivos t' nascidos mortos), ca­
samentos, e óbitos (gerais e de me­
nores de um ano). 

* 
GRÍFO 

llPechemos o n. 0 5 da revista lite­
raria "G1·ifo", editado sob a dire­
~·ão de Aloísio >Iartins Chaves e se­
cretariada por l\arl \Yei.smann. 

Edição primorosa esta que tivemos 
t>nsejo de ler. Paginação rn.oderna, im­
pressão boa r S<'le<:ão rigorosa rle tra­
balhos, dentre os quais podemos des­
tacar "Be1gson", d e Aloísio :Martins 
Chaves; "O problema da imortali­
clnde ", de Karl \Yeissmann; "Tho­
mas >rann ", de .T. Guinrnrães >rene­
gale; "Claparédc", de >Ia rio Casas­
santa. 

Outros artigo:; de valor, firmados 
por João Dornas Filho, Agostinho de 
Azevedo e Abelardo Fernandes, além 
de contos, poesias e materia de mú­
sica e arte, fazem da 111·escnte edição 
de "Grifo" um dos seus melho1·es 
números já editados. 

Jlw•il<n, de 
(' .lh11 ili<1, 

.{' esq11erda, as filhi-
11/ias do dl'. Al'ioslo G1w­
rinelo, de .\Ianlmmirim. 
.{' direita, Ivone .1/aria, 
de Ouro Prelo. 

- Sirva-nos bem, somos ami •. 
gos do seu patrão. 

- S_ei muito bem; foi por es-­
ta razao que lhes dei esta mesa 
perto da janela; como serão me-. 
lhor servidos, aproveita-se para.1 
reclame. 

- Patrão, no momento de· 
mandar a encomenda do clien­
te, foi-me impossivel decifrar o 
endereço que ele escreveü: é~ 
ilegível! 

- Então, escreva-lhe já p:l.ra. 
perguntar-lhe. 

:\linha mulher é um anjo. 
E a tua? 

A minha, não. Ainda é· 
viva. 

* 
E M C A S S A. 

º· cliché acima mostra alguns magni­
fi~os _ e.rempl,ares de gado "Buf alo", 
1·,1 ·wr.ao da l·azendci da Cidreira, em 
<.assw, no Sul de Minas. 

I.11iza Maria, filha 
do rasal Mauricio 
Zathia, <le /,auras 

.\LTEROS'A * ~IARÇO DE 1941 



A R a u 1 T E T U R A 
PELO ENGENHE I RO ROM EO DE PAOL I 

:'.\fojesloso cdificlo a ser construido nesta Capital, á Av. Amazonas, de· propriedade do 
Exmo. Snr. Osvaldo Dantés dos Reis. 

s:tuado em magnifico terreno, com 30,0 de frente, por 37,00 m3, foi permitido ao arquitéto 
nrn estudo perfrito de i:uminação e ventilação, apesar da grande altura que atinge a. 71,0 de al­
lurn . na parte· mais alta. 

Possue este gigante, que será grande entre os maiores prédios do Brasil, o seguinte: 
A entrada é constitu:da por uma grande galeria que · serve de acc·sso a 3 halls, 2 para apar· 

tamcntos, com 2 elevadores cada e 1 para salas, tambem com 2 elevadores. 
No terreo e segundo pavimento, 24 lojas; do terceiro _pavimento ao quinto, 77 escritórios 

com respectivas salas de espera e instalações sanitarias; do sexto ao vigesimo, 108 apartamen­
tos; no vigesimo primeiro pavimento, casas dos zeladores; no vigesimo segundo, mirante. 

ALTEROSA * MARÇO DE 1941 

A "C.I.R. RO'.\IEO DE PAOLI L'fDA. ", importante -0rganização que obede­
ce a direção rto notavel engenheiro Romeo de Paoli, por intermedio de 
ALTEROSA, terá o maximo pr-.azer em atender aos pedidos de projetos dos 
nossos prescdos leitores e assinantes sem nenhum onus para os 1nesmos. 
Os interessados poderão se dirigir a ALTEROSA· - Secção1 de Arquitetura 
- Caixa Postal, 279 - Belo Horizonte. 
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DIRCINHA BATISTA NA P.R.I.3 
rio. S'ão de compositores de renome 
meus particulares amigos. Por isso, 
confio no exito e sucesso delas. 

- Já que fa,lamos em "sucessos", 
quando e qual foi a sua primeira 
gravação? 

- Em São Paulo, na "Columbia", 
c1mmdo tinha apenas 7 anos de ida­
de . Intitulavam-se "Borboleta azul" e 
"Dircinha", ambas de ac.toria do 
papai. 

- E para finalizar, Dircinha, você 
trm alguma surpresa reservada para 
os seus "milhares de fans"? 

- Creio que sim. "Entra na. farra" 
da "Régia-film", é o ultimo qt:e 
estrelei. Já percorreu todo o sul do 
país e vai ser exibido no Rio, depois 

do Carnava,l. Brevemente - continúa 
a entrevistada - irei à Argentina, 
para uma temporada em Buenos Ai­
res. uma proposta bastante vantajosa 
me levará aos "pampas", onde terei 
então ... 

- A oportunidade de enaltecer e 
honrar a música popular brasileira, 
obs erva o reporter. 

- Tive tambem propostas para ex­
cursionar à America do ~orte, mas, 
como são desfavoraveis, prefiro fi­
car na. America do Sul, bem perti­
nho dos n1eus e dos "fans" aos quais 
quero e estimo de coração - termi­
nou com um sorriso encantador e 

l:m gentil aperto de mão, a "estrela" 
de maio!' evidencia no rádio e no ci­
nema brasileiro. 

* * * 
O JORNAL FALADO DA "INCONFIDENCIA" ---C O N CLU S ÃO 

cariocas, que, geralmente esperam o 
noticiario dos jornais. 

Além de um completo serviço de 
ü1formações da capital e do interior 
do E lado, a PRI-3 possúe um servi­
ço extrangeiro irrepreensível, que lhe 
é transmitido pelas agencias "Cnited 
Press, Havas, Associated Pre s, Stc­
phani, Reuter e Transocean. 

Es as agencias fornecem noticia­
rio à agencia da estação, no Rio, e 
c·sta o transmite à capital mineira 
por intermedio da estação radio-tele­
gráfica que funciona junto ao escri­
torio de PRI-3. 

Quasi todos os municípios do Es­
tado possúem um alto-falante na. pra­
ça principal da séde, iniciativa essa 
das proprias prefeikras municipais, 
o que demonstra o elevado interêssc 
publico de pertado pelas reportagens 
radiofônicas. 

O erviço de divulgação da Radio 
Inconfidencia não interessa a.penas 
ao no so Estado. De Perambuco, do 
Rio Gran(fe do Sul, da Baía e de va­
rios outros Estados chega correspon­
dencia diaria aludindo à perfeição 
desse serviço. 

MARILDA RIOS * * 
res, o que determinou que fossem 
cancelados os contratos com todas 
as artistas de menor idade. Kão fi­
quei triste, porque acho que o sam­
ba é uma arte como octra qualquer, 
devendo, por is o mesmo, contar 
t ambem com o seu pedestal, não se 
devendo considerá-lo como "coisa 
de cabaret". 

- Por que você gosta tanto do 
i,amba? 

- Escolhi o samba porque jul­
f!O uma musica feita e pecialmente 
para a mulher. Sinto-me feliz ~an­

h:ndo um samba. . . Vivo no intimo 
aquilo que canto ... E' uma inclina­
<;ào profunda do meu temperamento. 
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A PRI-3 tem quatro jornais dia­
rios: 

O primeiro é transmitido das 9 
às 9,15 horas e trata do noticiario 
social e religioso. "Cma caracteristica 
interessante desse jornal é que os 
párocos da Diocese acompanham por 
ele o molvimento diocesano, sendo 
considerado mesm.o um orgão ofi­
cial de informacões eclesiasticas. 

O segundo é transmiticlo das 13,:?0 
às 14 horas - com uma crônica }i­
teraria, noticiario local e extrangeiro. 
Este jornal, pela sua leveza, é uma 
especie de vespertino. 

O terceiro, que é o principal, é 
transmitido das 19,15 às 20 horas. 

Tem unia ". · ota do Dia", um co­
menta rio sobre fatos nacionais e ex­
trangeiros. Consta ele de todo o no­
ticiario do dia: local, mc.ito resu­
mido; do Estado, bastante desenvol­
' ·ido; e c;:trangeiro, completo. 

O quarto r ultimo jornal é tran mi­
tido às 23 horas, com as ultimas in­
formações do país e do extrangeiro. 
Esta tran ' missão dá ainda o movi­
ntento do Fôro e dos Tribunais, q ue, 
no interior, é acompanhado com mui­
to interesse pelos juizcs e advogados. 

* 
~~ 

- E por folar em temperamento, 
l\Iarilda, desejamos que você nos 
conte alguma coisa de suas maiores 
emoções no radio. 

- O momento maximo de minha 
curta carreira no radio, desde qce a 
Guarani chamou-me para o seu elen­
co, foi ha poucos dias atraz , quan­
do tfve ocasião de cantar ao lado 
de Barbosa Junior ... 

cas"? 
Será por cau a das "beijo-

- . . . não, não é por esse moti­
vo. Voce sabe que já passei dos 12 
anos. :\Ias como eu ia dizendo, quan­
do aqui esteve o grande hcmorista 
brasileiro, fui sua parceira cm dois 

programas de meia hora cada um, 
irradiados pela Guarani. Nunca fi­
quei tão emocionada ... 

- E o Barbosa Jt:nior, não se 
emocionou tambem ao trabalhar com 
você, Ma rilda? 

- Não quero chegar a tanto . .. 
Mas o grande Barbo ·a parece não 
ter se desgostado muito, pois chegou 
mesmo a oferecer-me um contrato 
bem vanfojoso, para cantar ao mi­
crofone da Radio Nacional, no Pro­
grama Picolino. 

X ossos p:uabens, l\Iarilda. E 
você aceitou?. 

- X:io, meu lugar é em Mina<; . E 
estou muito satisfeita com a Gua­
rani e meus fans de• Minas . Diaria­
mente recebo dezenas d e cartas de 
todos os pontos do Estado, e me sin­
to f eliz em saber-me apreciada pe­
los mineiros. 

Xão vamos perguntar quais os 
seus projétos para o futuro, visto 
que você já disse o hastant r , mas 
clesrjamos saber o qt:e poderiam êles 
constituir, no campo sentimrntal. 

- Qual a moça que não trm os 
seus projetos senliment:.:is? Bem, mas 
tgora <!Ur estamos rm pleno Carna.­
vai, vamos deixar isso para depois. 
Os n .eus projetos são realmente ma­
ravilhosos nesse campo do coração e 
do sentimento. . . :\fas prefiro adiar 
um pouco a sua revelação . .. 

Com a curiosidade espicaçando o 
report:-r, a nossa entrevista foi ino­
pinadaniento suspensa. :\Iarilda ti­
nha que fazer um numero e despe­
dia-se com cm orriso nos labios, 
talvez pensando na mentira do pro­
verbio que diz ser .a bisbilhotice uma 
pa lavra grnuinamrnte feminina ... 

Qual será o "maravilhoso projé­
to" sentimental d~ '.\larilda Rios? 

* 
TREIS "MATUSALENS" 
MODERNOS C ONCLUSÃO 

diariamente, jornais, revistas e livros. 
Parece srr este o seu unico pas a­
tempo, pois que se entrega à leitura 
o dia inteiro. 

A foto que ilustra esta noticia nos 
foi remetida pelo nosso enviado es­
pecial que, no momento, viaja por 
Goiás. 

Ainda temos a reg istrar um outro 
caso, e este verdadeiramente impres­
sionante. Trata-se de uma india "bo­
roró" que vive no '.\lato Grosso, e 
conta r.resentemente 1 rn anos de ida­
de. Rrpurem na foto que nos foi 
enviada Pelo no so con-cspondentC" 
em Três Lagôas. Essa i n1 ia, co:11 a 
fisionom ia mai~ indiferente de<;tr 
mundo, fria e imperturbavcl, pare<.>e 
uma impassível múmia que tive . se 
sido retirada de um sarcófago cgi­
Pcio · Ainda fuma r nrste ponto che­
gou a civilizar-sr, pois, como e. tão 
vendo, ela tern um cigarro entre os 
tlrdos . . . 
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PASSARO 
muito claro, mais claro do que 
a propria claridade. Pois êste 
mundo aberto é que era do sa­
biá. Lá, é que êle vivia. Lá, êle 
era mais leve do que uma plu­
ma - leve qual uma idéa da 
gente. . . Lá, êle vivia satisfei­
to: assentava, ora nas nuvens, 
ora no . alto daquelas serras. 
Mas um dia veio a vontade d ~ 
correr mundo ... Abriu as azas 
e partiu. (E aqui já estamos 
dentro da conversa mesmo). 
Voou horas a fio. Sumiu na 
lonjur~. Dobrou azul,-. dobrou 
céu - foi dobrando. . . Ele era 
1evo. . . Quart.do senão quando, 
êle aparece pr'a nós lá no al­
to. 

Vinha chegando aqui no va­
le de lagrimas. :\las, mal empo­
leirou no alto duma arvore, 
sentiu que aguentar isto aqui, 
ia pr'a lá das forcas dum pas­
rnrinho daquele seu mundo ... 
E bateu azas, de volta. Hum! 
mas por muito que fize•sse, não 
atinava mais com as dobradas 
do céu - não acertava com o 
caminho. Ficou, pois, preso cá 
em baixo. 

Nestas alturas da prosa, o 
mundo já muda de feição pr'a 
mim: êle parece uma gaiola de 
copa redonda. E eu a modos 
que até vêjo os araminhos da 
copa da gaiola lá no fundo azul 
do céu. 

Estou chegan:do onde eu que­
ria: No meu entender, êste 
mundo não é só pequeno pr'a 
o sabiá como eu disse no co­
meç-10. Entendo que, compara­
do com o outro, êle é pequeno 
-demais - insignificante mes­
mo: êste mundo é uma gaiola 
pr'a o sabiá. 

Quem vive preso... Daí o 
passarinho sofrer. daí a triste­
za que vive com êle. 

A começar pelo modo de 
·cantar. Vossemecê ouviu? 

Ele principia com uns dôis 
·ou três piados. 

Gritos de criança assusta­
· da? 

Não asseguro bem. . . E 
logo entra a c~ntar. 

O canto é muito diferente: é 
desfiado, nota por nota, chçirn­
so, seguido - de·morado. Pa­
rece que vai até ao fim do mun­
do .. . 

Ao contrario dos outros p~<; -­
sarinhos, o sabiá canta é de 
tristeza, de saudade. Traga em 
idéa isto, e não dê credito 
adiantado: no correr- desta 
Prosa, Vossemecê vai vendo 
que razão me assiste no afir­
mar: 
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DA SAUDADE 
O sabiá canta mais é dei ma­

drugada e de tardinha. No nos­
so ver de roceiro, o canto dêle, 
no alvorecer, não é de alegria 
da chegada do dia, não: é de 
medo do sol voltar, e não sair. 
E às Ave Maria, é de tristeza 
do sol ir sumindo atrás dos 
morros. 

Em Agôsto - êsse mês tris­
te - a fmnaça das que1imadas 
tapa o sol: é nêsse tempo que 
o sabiá canta mais. 

Traga em mente, sinhozinho, 
o mundo do sabiá: "Claro, 
mais claro do que a propria 
claridade". 

Ele canta é de tristeza, de 
saudade ... 

Ouvindo o canto dêle, eu te­
nho presenta que êle está so­
frendo todo o sofrer dêste vale 
de lagrimas que todas as dores 
do mundo estão doendo nêle. 

- Vossemecê está ouvindo? 
Tem um cantando lá em baixo, 
na beira do corrego. - Mas. 
sürá mesmo o passarinho can­
tando, ou a propria terra cho­
rando por algum cantinho? 

O passaro, preso na gaiola, 
morre de tristeza: depô is de 
alguns arrancos contra as gra­
dinhas de arame, êle vai fi­
cando magoado aos poucos -
se fechando dentro de si mes­
mo - se recolhendo no fundo 
da gaiola. De rejpente, abre o 
bico: não é pr'a morrer ainda 
não; é pr'a cantar. O sabiá 
canta antes de morrer. · 

- Que bichinho que sabe 
sentir, sinhôzinho ! 

Dá u'a media de cinco em 
cem os que não morrem, sendo 
présos. Mas, os que entram 
nesta regra, vão longe, tempo a 
fóra, na gaiola. Resistem mes­
mo. Alguns aturam quinze anos 
e até mais. Com qualquer dês­
tes sucede assim: Quando êlc 
sente que está preso, como Vos .. 
semecê já sabe, êlo avança nas 
gradinhas da gaiola. E fere o 
peito até dar na carne viva. A 
dor então é demais; êle entre­
ga ... fica pasmado nq fundo da 
gaiola. 

Uns dias correm. As feridas 
fecham um pouco: já não doem 
muito. . . E1e avança de nôvo 
nas gradinhas. Os machucados 
tornam a ficar vivos e mais 
uma VfJZ a dor cortante, e êle 
vencido. . . Dali a alguns d ias, 
repete: outra investida e ferida 
viva e outro recuo ... Outra ... 
outro. . . O tempo vai · passan­
do. . . Tambem o sabiá vai ven­
do que ferro, é ferro ... E, um 

dia, não avança mais. Os ma­
chucados saram. .E êl e vai fi­
cando mais quiéto, óra empo­
leirado, óra no fundo da gaiola. 
Já não mais sentet que o seu 
corpo parece uma pluma; não 
é tão leve como de primeiro: 
tambem já sofreu tantas penas 
quántas são as que êle carrega 
i:o corpo. Não mais sente von­
tade de voar longe: às vezes até 
esquece que tem azas. 

Mas, por outro lado, sinhôzi­
nho, êle, que já pensava longe, 
agora ainda mais, porque "cor­
po prêso, idéa viajando". . . E 
ajunte que êle ainda tem a vis­
ta. . . (A vista do homem, que 
anda, é como o passarinho, que 
vôa, - Vossemecê concordou ... 
Agora, a do passarinho, que 
vôa, onde a sua parêlha? Res• 
ponda Deus ... ) 

Se, por exemplo, a gaiola se 
vir pendurada numa parede 
de f óra, êle enxerga por trás 
dos araminhos as n1uve1ns cami­
nhando lá em cima. Pr'a o sa­
biá, é a gaiola que vai andan­
do - subindo - afundando 
com êle no céu: o sabiá até 
imagina que vai voltando lá 
pr'a o seu mundo , dêle. . . A's 
vezes até esquéce. . . Dá um 
piado e larga o corpo no ar: 
cái a todo pêso no fundo da 
gaiola . As azas tambem esta­
vam esquecidas . . . E si, ao 
contrario, a gaiola si vir dentro 
de casa, a idéa faz tudo: por -si 
e pefos olhos. 

Mas o pensar, como a vista, 
cansa. . . O sabiá seI!lte, então, 
um aperto, um desespero, um 
abafamento. Mas o sofrer, si­
nhozinho, quando não mata, 
purifica a creatura (e leve em 
conta ainda a creatura, que 
é ... ) . E', pois, nestas alturas 
do pade1cer, em que o sabiá já 
tem alguns mêses de preso e 
em que êle já parece nm peda­
cinho de dor, é que principia ... 

O passaro que, sôlto, cantava 
na chegada, na volta do dia e 
na ida dêle, na gaiola êle come­
<1a mais dei madrugada ainda. 
E assim entra dia a dentro. E 
cantando continúa dia afóra, 
até ir entrando noite a dentro: 
canta do alvorecer às Ave! Ma­
ria. A modos que êle quer 
acompanhar o sol!. . . Tam­
bem, como Vossemecê viu, o 
mundo já é uma gaiola pr'a 
êle: assim, uma gaiola dentro 
da outra ... 

Traga em mente, s·nhôzinbo. 
o mundo do sabiá: "Distancia 
dobrando distantcia até sumir 
na distancia" ... 

- Ele canta é de tristeza, de 
saudade ... 

Eu tenho que um homem cc-
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go é cousa bem doída. ~Ias êle, 
humano, pensa .. . E o dia em 
c1ue cansar da escuridão, tem 
um recurso: dá cabo da vida. 
Acrora, com outro vivente qual-

::> ' • l o quer, não da igua . . . passa-
rinho, p or exemplo, tem qu~ 
aguentar aquêle dia escuro ate 
chegar o seu dia ... 

Pr'a uma idéa, pôis, a re~­
peito -- a idéa sôlta na escuri­
dão: imaginar às cegas .... A 
gente é um espirito que vive 
num vasio escuro e muda de 
lucrar tão · de relance como a 

ti • E gente imagrna. . . procur~, 
pelo menos, um botão de clan.­
dade. Logo uma cousa fala a 
idéa: - Daqui a bilhões de Je­
guas há clari~ade. ~ó ~o pen­
sar, homem Jª se ve la. . . -
E qu'e de,?. . . ~Ias outro ~pen~ 
sar acode à m.ente: - :'\ao e 
aqui: é daqui ~ b~lh,ões de le­
guas. :\'a propna. id~a, homem 
já está no lugar rndicado ... 

_ Oh, Deus! mas ond~ o h9-
tão de claridade? - E mais 
loncre ainda ... E a gente lá vai 
- ~ai toda a vida - afunclan­
do naquê1e mundo sem fundo, 
e 0scuro, escuro! ... 

Si homem quiser cair, cái, 
cái até cansar. . . Si preteri de 
ir pr'a um lado, vai, vai: aque­
le mundo não tem lado ... Pr'a 
outra banda, o mesmo: nã_o 
há. . . - Pr'a cima? ~ Lá não 
tem "cima": não tem nada! ... 
Si pensa em dormir, não pode: 
espírito não dorme... (A quem 
dorme df1 canseira de pensar, o 
dormir não trás alivio, porque 
vêm os sonhos ... ) - ::\Iorrer? 
- O mesmo: A alma não mor~ 
re... (0 passarinho não dá a 

côr da morte ... ) Ai vem a 
canseira o desespero 

. . . "Ai vem a canseira - o 
desespero": então o sabiá can­
ta dia e noite, pois que1 tudo é 
noite ... A's vezes os galos can­
tam na volta do dia. O passa­
rinho pensa que é a madruga­
da que não deve vir longe, e 
canta, canta. . . ~fas a i;rndru~ 
aada não aparece. . . E ele vai 
~antando dia afóra. Noite a 
dentro. ~oite a fóra. Dia a 
dentro: não tem fim ... Ele de 
canseira dorme. Nova cant.iga 
dos galos: o sabiá sonha que a 
madrugada não vem longe. E 
canta sonhando. E acorda can-
1ando. E assim continúa com 
saudade do sonho que têve da 
madrugada prometida ... E v~i 
cantando até cansar. E dornur 
de nôvo. E sonhar outra vez .. 

· Vo~s~n;e~ê . p~n~a~á .: - Ora 
um passarinho cego é impossí­
vel!.. . Pois não é não: sôlto, 
não pode mesmo. Mas, preiso, 
o caso muda de viso: o Homem 
tira ao passarinho toda a lar­
aueza - prende o sabiá na 
gaiola. E quando êle acostuma 
ali homem há que fura os 
olhos dele. E trata do bichi­
nho cura as feridas dos olhos. 
A's 'vezes n'.ão está são ainda, 
mas já percebeu que! está ceg? 
- já passou por tudo que vi­
mos ... - e começa a cantar. 

Traaa em mente, sinhôzinho, 
o m;ndo do sabiá: "Claro, 
muito claro, mais claro do que 
a prooria claridade" ... 

- 'Ele canta é de tristeza, 
de saudade ... 

* * * 
u AINDA UMA VEZ - ADEUS" CONCLU S ÃO 

do o talento do poeta diante 
da côr de sua pele. 

Alma nobre e grata, não que­
rendo malquistar-se com a fa­
milia que tão carinhosa e cor­
dialmante ~empre o tratara, 
Goncalvcs Dias prefere sacrifi­
car seu nrnor a êsse sentimento 
de amizade, ou talvez porque 
r.ua alma não ousasse travar lu­
ta tendo de escolher uma das 
p~ntas do dilema: a do rápto 
de sua amada. 

Parte· para Portugal, renun­
ciando a êsse seu grande amor. 
Don' Ana. mais combativa e 
mais arrebatadamente amorosa, 
é quem não se conf~rn:a com 
essa decisão de subnussao e de 
fuga. Escreve ao poeta censu­
rando-lhe a falta de coragem. 

Anos dépois, em Portugal, 
dá-se, corno num romance fo_-. 
Jhetirn, o encontro entre o poe-

ta e a sua amada de outrora. 
Encontro patético e doloroso, 
num jardim, encontro em que 
duas amarguras se reunem, uma 
para censurar-se porque não 
teve a coragem necessária de 
tudo ousar, outra para lamen­
tar ter colocado entre ambos o 
irremediável. E' que Don' Ana, 
no seu feitio voluntarioso e au­
daz, havia-se vingado da famí­
lia, que se opusera ao seu r~­
samento com o poeta. Depois 
que êste partira para Portugal, 
casou-se, contra a vontade dos 
pais e, por capricho vingativo, 
com um .comerciante, também 
mulato, como Gonçalves Dias, 
mas sem talento nem glória. O 
comerciante, homem prático, 
diante da oposição da família, 
não foz corno o poeta, não se 
afastou cavalheirescamente. ~fas 
foi para os tribunais e ganhou 
a noiva. 

O casamento não foi feliz e, 
quando encontra Don'Ana, em 
Lisbôa, Goncalves Dias vem a 
saber de seus sofrimentos, após 
a falência comercial do mari­
do. Vendo que sc1u sacrifício 
resultara inútil, que sua amada 
não conseguira a felicidade que 
êle lhe desejara, o poeta com­
põe, depois daquele patético 
encontro, as estrofos vibrantes. 
e apaixonadas de sua poesia 
"AINDA UMA VEZ - ADEUS, 
em que diz, em certo trecho: 

"Dói- te de mim" que t'imploro 
Perdão, a teus pés curvado; 
Perdão! de não ter ousado 
Viver contente e feliz! 
Perdão da minha miséria, 
Da dôr que me rala o peito, 
E se do mal que te hei feito, 
Também do mal que me fiz!" 

Completando o forte roman­
tismo dêsses amores, nos conta 
One·staldo de Pcnnafort que by­
roniamente., a musa que inspi­
rara os comovidos versos, ao 
tê-los em ·suas mãos, copiou-os 
com seu próprio sangue! 

Como acabaram amores tão 
românticos? O poeta, anos de­
pois, teve ·aquela morte trági­
ca, num naufrágio. Quanto à 
musa, casou-se segunda vez, e 
viveu ainda muitos anos, sem­
pre, porém, com a saudade e a 
lembrança do seu infeliz poeta, 
segundo dizem. Sua vida tenha 
talvez sido prosaica, resposta· 
àquela ansiosa indagação de 
Gonçalves Dias "se se morre 
de amor". Pode-se não morrer, 
diria ela, mas pode-se sofrer,. 
.até que se enontre, na morte. 

"Dos males seus o desejado. 
têrmo !" 

* 
O DECOTE C O N CLUS Ã O · 

suma importancia. Não terão 
mais que estar pesando às es­
condidas; antes, por mais gor­
das que estejam, poderão fo. 
zê-lo deante de todo mundo, si 
quiserem, e, ainda que a ba­
lança acuse muitos quilos, po ... 
derão dizer alto e bom tom ús 
suas amigas: 

"Mas, querida, você vê: se 
tiro dez quilos de joias, só res­
tam cincoenta . .. " 

E5tá provado que um peso 
extra na linha do pescoç,o faz: 
a espinha cair, e dá forma ré­
ta do busto com o tronco. E, 
a dar credito em Adrian, que é 
grande· entendedor de modas,. 
o mais elegante é usar uma joia 
(não vamos, naturalmente, car­
regar urna canga ou arcar-nos 
com um ferro de condenado ... ) 
e o melhor é prendê-la no de­
cote do pescoço ... 
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MINAS SAGROU~SE Bl-CAMPEA JUVENIL DE NATAÇAO 
Tomaram 1 ·arte as delegações de 

:\Iinu.s, Distrito Federal, São Pau•lo e 
Hio Grnnde do Sul. 

A turma minrira venceu brilhanlr­
mcntc, c•nquistando, pela segunda 
•: ez consecutiva, o cétro de cam1?cão 
bi·asilciro para o Estado de :\Imas 
Gerais. St;a vitória foi nítida, bri­
lhante e insofismavd, tendo alcança­
do 322 pontos contra 2í8 obtidos pela 
turma carioca, que se colocou em se-
gundo lugar. . 

Das 25 provas disputadas, 1-1 pri-
111,,iros lugarec: couberam aos nlinei­
·ros, 8 aos cariocas e 3 aos paulistas. 

Dos 9 records brasileiros estabele­
cidos em diNersas provas, 7 foram 
obtidos por nadadores mineiros. 

Os resultados do certame, por sua 
·e:oquencia, valem por uma verdadei­
ra consagração do esforço mineiro. 
M1nas venceu porque se apresentou 
com uma tunna 111elhor, sob todos os 
pontos de vista. 

E esse resultado, convém realçar, 
só pot:de ser obtido mercê do am­
paro e incentivo que o governo do 
Estado vem emprestando ao desen­
volvimento da cultura física, de que 
se fez arauto maximo em nosso ineio 
o Minas Tenis Clube, padrão das pra­
{'·as de esportes que se estão fundan­
do em todos os municípios mineiros, 
no prosseguimento de um dos pon­
'tos culminantes do vasto programa 
tlc governo do sr. Benedito Valada­
P''> Ribeiro. 
NOVE "RECORDS" BRASILEIROS 

DE CLASSE E UM IGUALADO 
A parte técnica do certamen cste­

Yc magnifica. Nada menos de nove 
'" records" brasileiros de classe fo­
ram estabelecidos ontem e, um ou­
tro igualado. 

Os novos recordistas são: Ricardo 
'Capancma <carioca) - i'if\ metros de 
costas, petizes - 45"8!10. 
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Yera Pratcs (mineira) 50 metros 
livres, meninas infantis - 36"5110. 

Maria Amelia Amaral (mineira) 50 
n1ctros de costas, 111eninas petizes -
·16"8 110. 

Paulo O. dos Santos (mineiro) 50 
metros d<:> peito, petizes - 48"4110 
- :\1elhorou o sel: proprio "record" 
nacional dessa classe. 

Maria H. Pr.atcs (mineira) - 50 
metros li vrcs, 1neninas petizes -
.11 ":1110. 

Helena Amaral (mineira) 100 me­
tros de peito, meninas juvenis 
1'36"4 110. 

João Francisco Schneidcr (paulis­
ta) 400 metros livres, aspirantes -
5'48". 

Sanzio ::\fendes (mineiro) conse~11i.u 
dois "records" nacionais: 100 1netros 
de costas, juvenis seniors, 1'16"3110 
e 100 metros livres, juvenis seniors, 
1'05"110. 

O "record" igualado foi o dos 100 
metros de peito, juvenis juniors, .. 
1'30". O autor do feito foi Manfredo 
t,cipziger (carioca). 

Como se vê, não se podia espe­
rar mais. Num certarnen nacional 
cairam nove "rrcords" de classe e 
um foi igualado. O in1Uce técnico 
do III Campeonato Brasileiro JUJVe­
nil de ratação pode, assim, ser ta­
xado de excelente. 

SANZIO MENDES, A MAIOR FIGURA 
No I campeonato nacional dessa 

categoria a maior figura foi uma 
mineira, Yolanda Sant' Ana, hoje ca­
rioca, pois reside na Capital Fede­
ral e disputa pelo Tijuca. 

No II certamen não se chegou a apon­
tar un1 nome como a maior figura. 
~o III C:amneonato, esse titulo coube 
a Sanzio Mendes, juvenil senior da 

equipe mineira, filho, aliás, do pre­
sidente da Federação Aquatica Mi­
neira, sr. José :'.\Icndes Junior, o 

* 
o BRAVO SILVIANO BRANDÃO CONCLUSÃO 

.avulta, ao par de um alto es­
pírito público, é um verdadei­
ro sentimento republicano. 

Não quer a mudança da Ca­
'Pital, porque a questão não é 
-e,sfética, mas econômica. 

Paises há prósperos, cuja ca­
pital é pequena, e lembra os 
Estados Unidos. Estados há 
atrazados, que possuem belas 
capitais e assinála alguns do 
Brasil. 

Quando diz que concorda em 
-que Ouro Preto é uma cidade 
feia, custa-se dar-lhe crédito 
porque acrescenta "apesar d~ 
muitos a acharem poética", e 
isso faz crer que pertencia ao 
i::úmero daqueles que tinham 
~ensibilidade para a poe1sia da 
velha Vila-Rica. 

Pago esse tributo à poesia, 
-coisa que dificilmente se ex­
plica no homem que, entre 
nós, manejou as nossas coisas 
'"'\i'1plicas com mais energia, ex­
JJI uuC', COm gravidade, O seu 
pensamento: cidade será feia 
e incômoda, ''mas a república 
deve ser um governo modesto, 
cconcmico, não precisando de 
monumentos para servirem de 

atestado à sua vaidade". 
Tal a sua fala, tal a sua vida. 
Poucos anos depois, subindo 

à presidência de Minas teve 
que arcar com as dificuldades 
financeiras que previa: e para 
isso teve que sacrificar o que 
o homem público mais preza e 
é a popularidade. 

Certamente modificou tam­
bem alguns de seus conceitos 
mais caros, como a autonomia 
municipal, pois teve de reor­
ganizar Minas politicamente, e, 
por isso, de sufocar as infideli­
dades, veleidades ou rebeldias 
de alguns chefes municipais. 

Não o fez por capricho. 
GraC'as á sua acão, ajudou a 

consolidar a República. 
Iria longe, mas caiu. Caiu 

em plena ascenção, quando tu­
do o indicava como um dos ho­
mens mais lúcidos e fortes do 
pais. 

.:\ al compreendido em viela, 
tem sido bem compreendido, 
depois de morto, pois é no seu 
exemplo que se tem inspirado 
todos os que, em ::\Iinas, têm si­
do foreados a encarar situa­
ções penosas ... 

-CONCLUSÃO-

maior animador da natação em nos­
so Estado. 

Sanzio correu c111 dt:as provas. Etn 
ambas foi o venced1n· e, alén1 clisso, 

cm ambas qu·:.>brou os antigos "re­
cords" nacionais de classe, conforme 
linhas atrás enunciamos. A sua per­
f01 mance nos 100 metros livres bas­
taria p~1 ra consagra-lo como a maior 
figura do certamen. 

Fez 1 '05"1J1() uma proeza nota­
vel. Em nosso Estado, esse tempo é 
excepcional, só suplantado por 
Edward :\Iclo (adulto) com 1'04" em 
piscina de 25 metros. 

Além dos novos rcccrdistas brasi­
leiros de classe - que pelo sei:. feito 
merecem fignrar entre os melhor-es 
do III Campeonato - é justo que se 
saliente Mauro Q. Sa11tos, vencedor 
das du.ts rrovas que disi·11t11u. 1ú'.) 
metros livres, juvenis juniors e 100 
metros de costas, igual classe. 

João F. Schneider foi tambem ven­
cedor de duas provas: a primeira e 
a ultima. Nesta, aliás, superou o "re­
cord" brasileiro dos 400 metros li­
vres, aspirantes. 

ü feito de .Maria Amelia Amaral 
nos 50 metros de costas, meninas pe­
tizes, merece especial relevo, pois 

não se aguardava a sua vitoria e, no 
entanto, ela venceu, q:: <brando o 
"record". 

Outras performances poderiam(>S 
apontar como ótimas, m.as as prin­
cipais são as indicadas acima. Hou­
ve inumeros parcos sensacionais, qu_e 
se decidiram nos ultimas metros ou, 
ás vezes, por braçada. 

* 
SIGA UM PLANO DE 
BELEZA CONCLUSÃO 

equitação, golf, natação, etc. Ou põ­
de ser um veemente interesse e1n 
uma das artes. De qualquer manei­
ra, deve ter uni interesse bem defini­
do, além do trabalho escolar, o lar e 
seus amigos. As afeições devem co­
meçar a ser desenvolvidas enquanto 
so é jovem e dominadas quando se 
chega à idade madura. 
A MAQUILAGE E' C01.;'SA DE 
POUCA IMPORTANCIA 

Enqeanto as jovens se arranjam, 
elas mesmas, com cuidado e regula­
ridade, o maquilage é somente inci­
dental. Nada é mais desastroso para 
pessoas de bom gosto que vêr uma 
jovem usando um maquilage impro­
prio, demasiado berrante. 

Se cu contas e ~gr>ra somente 15 
::mos me vangloriaria ele usar somen­
te baton e esmalt" para as unhas, 
ambos de um tom favorccrdor e con­
servativo. Logicamente, cu1<1aria 11• 
minha pele e cabelcs com preparados 
de beleza, mas me arranjaria de mo­
do que não teria que usar maquila­
p;e nos olhos, pós e<;pcs30 e demais 
artificios, com <'xcer:i.o elas ocasiões 
especiais, quando r1t:izcssc fazer um 
esforço dcsrsperado rara parecer 
maior. :'.\Ias ai11da a;;slm, usaria uni­
camt'nlc um ma<1ulla;.<e conservador, 
que me tornasse graciosa e aumeu­
t:.l~sc minha b<:>!eza juvenil. 



O 1.° CONGRESSO PAN-AMERICANO DE 
OFTALMOLOGIA CONCLUSÃO 

Aprcciaveis progressos estão se re­
alizando nesse importante setor. Os 
mcncres detalhes das lesões oculares, 
da cirurgia ocular podem agora ser 
admiravelmente e.·aminados, amplia­
dos e estudados, não só pela fotogra­
fin, como pela cinematografia. 

O valor e o numero de filmes so­
bre a materia ultrapassara1n a es­
pectaliva. 

Devo notar a gentileza da ~ational 

Society for the Prevention of Blin­
<lness, que poz à disposição dos con­
gressistas sul-americanos suas salas, 
rdatorios e })iliotecas. 

Em • ',fra York, fomos recebidos 
em mná sessão cientifica do Eye Ins­
titute da famosa Columbia "Cniversi­
ty. 

Após visitar diversas instalações 
hospitalares, preferi ficar em ~ova 

York, trabalhando com Castroviejo, 
uma das maiores capacidades da 
America ntual; dediquei-me com e!:­
pecial cuidado aos trabalhos novos 
de transplante de cornea, toda esta 
cirurgia nova da cornea, que nas mãos · 
de Castroviejo, constitue um deslum­
bramento; frequentei diariamente os 

* 

seus serviços nas partes clinicas e 
cirurgicu, acompanhando nos n1ini­
mos detalhes as novas técnicas de 
Jfrrat Pplastia; assisti aos serviços de 
Berens no Eye Yt·ar Infirmary; Be­
rens pelo seu valor e pela sua técni­
ca cirurgica, consti tue tmnbem un1 
dos baluartes da Oftalmologia ame­
ricana. Tivemos lambem um gentilís­
simo convite CIJ.lC nos foi feito pela 
General Electric, para visitar as suas 
grandes instalações cm Schenetnddy, 
pois que o departamento de Ohio já 
nos tinha sido dado o prazer de co­
nhecer quando da realização do Con­
gresso de Cle:vrl~md; a s1:a diretoria 
representada por :\Ir. Yan Dick, um 
grande amigo do Brasil, foi excessi­
vamente amavel, dando-nos a opor­
t~:nidade e o prnzer especial de uma 
saudação aos nossos patrícios r ami­
gos do Brasil, por um de seus podr­
rosos microfones, aproveitando-nos 
desta oportunidade para agradecer 
aos colegas americanos e ao governo 
a gentileza da recepção que nos ha­
via proporcionado at~ então. 

E assim terminou o nosso ilustre 
entrevistado. 

* 
RAUL SOARES CONCLUSÃO 

A população do municipio é apro­
Jlimadamente de 30. 000 habitantes, 
con1 grande numero de propriedades 
agrícolas. 

A Prefeitura rnantem 20 escolas ru­
rais disseminadas pelo Município e o 
Estado construiu e instalot: na cida­
de um dos mais belos Grupos Escola­
res de )tinas, com a denominação de 
"Dr. Benedito Yaladares ••. 

Possue a cidade, na rua Bo1n Jesus, 
o Ginásio S:'io Sebastião, estabeleci­
mento de ensino dos mais capacita­
dos da Zona da )lata e sob inspecção 

fedrral. 

O comercio de Raul Soares é bem 
desenvolvido, contando casas impor­
tantes ccmo ns dP José Spagh & Ir­
m.ao, José Lisboa, J. Ribeiro Nasci­
mento, ::\Iessias Silva, Assad Che­
quer & Cia., Fernando Vale & Irmãos, 
Jaime Peixoto & Gariglia e muitas ot·­

tras. 

Conta com um cinema, tres hoteis, 
clubes sociais e desportivos. 

As vias públicas principais da ci­
d~;de são: Avenida Getúlio Yargas, 
Avrnida Governador Yaladares, Pra­
ça Olegario ~Iaciel, Praça da Bandei­
ra, Rua Camilo de ::\foura, Quinti­
no Bocaiuva, etc .. 

A industria da madeira está extra­
ordinariamente desenvolvida no mu­
nicipio, sendo ema das principais ri­
quezas de Raul Soares. São industriais 
neste ramo: Armando ::\Iartins, :Manoel 
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Máximo Barhosa, Armando S'odré e 
José Raimundo Nogueira de Souza. 

O município produz café, arroz, ca­
na e especialmente o milho, contan­
do-se entre os seus grandes fazen­
deiros, os srs. José Raimundo No­
gueira de Souza, Antonio Vieira dos 
Santos, Francisco Costa Abrantes, 
Bernardino Aladino Caldas, Arman­
do Sodré, José :\farta Pires, Belarmino 
Rodrigues Pinto e outros muitos. · 

São quatro os distritos de Raul 
Soares: Séde, Yermelho Ye1ho, Ver­
melho Novo e Bicuiba. 

O municipio é servido pela Leopol­
dina Railway e ligado por estrada 
de automovel aos de )latipó, Abre­
Campo, Manhuassú e Rio Casca. 

c}!te 
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A DIREÇÃO DA REYISTA 
"ALTEROSA" AYlSA Q"CE O 
sn. ADE::\1AR F. DE BARROS 
DEIXOC DE FAZER PARTE 
no SE"C QCADRO DE AGEN­
TES. 

~EXHC:\I ~EGOCIO FEITO 
POR ESSE SE~HOR E:\[ ~0-
:\IE DA REYISTA SERA' POR 
E~T A RECO~HECIDO, DE­
POIS DESTE A YISO. 

n. HORIZO~TE, FEY. 0 1941 

, 
JOSE DE AZUREM 

~~m via.km parn São Paulo, onde 
v~u para editar as suas obras !itera­
rias, a~1sentou-se da Capital por al­
guns chas o escritor mineiro José d•~ 
Azurem. 
~o c.1ue fomos informados, s. s. 

cu~dara, lambem, na Capital han­
clrirantr'. da fundnção da Sociedade 
dos Amigos da Edueação, tarefa de 
grande vulto a que se vem entregan­
do esse no~~o confrade, <' cujos fun­
dament.os .JU foram div,.lgr:dos pela 
noss'.1 1111prensa. 

* 
Cn.1 sujeito, sentado na sua 

cadeira da platéia dum teatro 
e~. ta.va deveras aborrecido con{ 
a .conver~ação ininterrupta que 
prossc~ma na fila de cadeiras 
por iras da sua. 

- Perdão - disse êle _ vi­
rando-se para trás e diricrindo­
se ª? deli~1quentc _ ma~ não 
me e poss1vel ouvir uma pa~a­
vra do que estão dizendo. 

- Ora essa! - replicou o con­
versador, indignado _ E' al­
guma coisa da nrn conta, por­
ventura, o que eu digo a minha 
mulher? 

:~ * * 
A dona da casa: _ Parece­

me que· aqueles linguados que 
ante-ontem lhe comprei, não 
er~m frescos. Fizcmo-los para 
o Jantar e meu marido não gos-
tou nada deles. ~ 

A p·cixeira: - Então minha 
s2_nhor~, o!he, a culpa ft.Ji sua, 
nao f 01 nunha. Levei a of ere­
cer-lhos todos os din~ 
semana e já os podia ter com­
prado na segunda-feira, se ti­
vesse querido. 

ALTEROSA * ::\IARÇO DE 1911 
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Empréstimo Mineiro de Consol"dação 
Série C - Lei n. 192, de 1 O de Setembro de 1937 

Relação das Apólices !-"">remiadas 

No sorteio de 28 de Fevereiro de 1941 

Duzento s c onto s 2-485.857 
Cem contos • • • • • 2 .422.973 
Cincoenta contos • • • • 2.505.151 
Vinte contos • • • • • 2.620.052 
Vinte contos • • • • • 2.664.549 
Vinte contos • • • • • 2 .735.393 

PREMIOS DE DEZ CONTOS 

2.292.283 2. 421. 573 2.730.333 2.735.345 2.899.935 

PREMIOS DE CINCO CONTOS 

2.032.004 2. 051. 490 2.084.979 2.187.705 2.454.327 2.517.753 
2.806.052 2.936.862 2.969.215 2.994.666 

PREMIOS DE DOIS CONTOS 

2.016.970 2.023.372 2.217.984 2.242.376 2.255.267 2.330.293 
2.376.047 2.403.212 2.404.223 2.405.873 2.411.263 2.435.963 
2. 551.426 2.711.200 2.813.373 2.830.472 2.850.722 2.913.014 

2.925.682 2.959.754 

PREMIOS DE UM CONTO 

2.003.315 2.004.558 2.010.323 2.017.526 2. 031.193 2.033.383 
2.046.972 2.088.128 2.096.850 2.109.078 2.112.875 2.125.991 
2.136.575 2.145.889 2.189.942 2 . .)98.481 2.208.701 2.223.561 
2. 271. 958 2.277.644 2.286.875 2.293.393 2.305.344 2.314.068 
2.318.228 2.327.911 2.332.553 2.333.095 2.334.369 2.336.966 
2.347.373 2.352.214 2.371.023 2.382.083 2.382.910 2.400.971 
2.416.967 2.418.360 2. 431. 581 2.459.242 2.462.260 2.467.523 
2.470.927 2.472.033 2. 481. 572 2. 481. 609 2.488.872 2.498.313 
2.503.066 2.513.265 2.519.193 2.522.172 2.523.113 2.532.192 
2.544.300 2.546.608 2 '.548.387 2.5€0.686 2.569.913 2.570.09~ 

2.583.412 2.590.512 2.599.043 2.609.870 2.612.798 2. 661. 000 
2.689.243 2.696.482 2.722.820 2.729.462 2.732.145 2.735.374 
2.739.777 2.740.827 2.743.630 2.745.783 2.765.964 2. 777. 4Mt 
2.783.955 2.798.800 2.809.071 2.810.351 2.820.122 2.843.525 
2.877.311 2.879.567 2. 891. 453 2.905.508 2.906.054 2. 906. 22:1 
2.910.516 2.915.966 2.920.659 2. 941. 568 2.942.261 2.946.717 

2.950.917 2.955.770 2.964.404 2.994.996 

Secretaria das Finanças, 28 de fevereiro de 1941. J. O. Guimarães, chefe da 1. 1 

Secção. Visto. F. Martins, Superintendente do Departamento da Des­
pesa Variavel. 
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SEDAS E PLUMAS 

O homem do dinheiro não sabia que a sapé­
cu estava no clube elegante. Ao entrar com a es­
posa no salão, deu com a endiabrada. Com mui­
l<) esforço, fez que não viu e foi sentar-se a um 
canto. Lá, marido e mulher ficaram conversan­
do. Conversa mole de casal ligado pela igreja e 
pela lei. Ela passava, em revista, as damas. Ele 
observava a garota luxuosamente vestida á sua 
custa. Eslava fora do mundo ... 

A esposa, ao lado, continuava a sua analise 
dizendo frases banais. Em certo momento vol­
lalHlo-se para o marido e apontando a pequena 
<lo barulho, disse: 

- Aquela fantasia não ficou em menos de 
doi~ contos de réis ... 

E o ·homem, distraidamente, sem pensar no 
perigo que corria, respondeu: 

- Quatro contos e duzentos. 

lar. 
O que aconteceu depois não vale a pena con-

* 
AGUAS PASSADAS 

obras. Isso está provado. Ha no arquivo do San­
tuario do Senhor Bom Jesus do :Matosinhos, em 
Congonhas do Campo, recibos seus de obras de 
ourivesaria. Está visto que o artista não foi o au­
tor de tais trabalhos. Contratou o serviço reali­
zado por outro. O trabalho de empreitada era 
muito comum naqueles tempos e Antonio Francis­
co de Lisbôa aceitou varias vezes tarefas que não 
eram da sua especialidade. 

De fato, o "Aleijadinho" viveu mais de oi­
tenta anos, mas nem que tivesse vivido duzentos 
e trabalhasse· com quatro mãos, poderia realizar 
as obras que lhe são atribuidas. 

NÃO VÁ ATRAZ 

DE CONVERSAS 

FIADAS! 

Comprar bem e 
muito barato, só na 

Casa Cristal 

PA.GL •. 12 0 

O grande empório 
mineiro de louçns 

* 
Rua Espirito Santo, 629 

(Esq. de Av. Af. Pena) 

r 

REVISTA ME::-ISAL ILUSTRADA 
Registrada no D. I. P. 

Propriedade da 
Soe. Editora ALTEROSA Ltda. 

Editore s Associados 
GR.AFICA QUEIHOZ BREINER LTDA. 

* 
Rua Caiijós, 517 - 1: rndar 

Caixa Postal 279 - Telefone 2-0652 

End. Teleg. A LTERO SA 

BELO-H O RIZO NTE 

Minas Grrais - E. U. do Brasil 

* 
Diretor 

MIRANDA E CASTRO 

Secretário : 

TEóDULO PEREIRA 

VENDA AVULSA 

Fm todo o Brasil 

Numero atrazado ·--------

ASSINATURAS 
(Sob registro) 

4$000 
5f 000 

Ano (12 numeras) ------ 50$000 
Semestre (6 numeras) ----- 30$000 

SUCURSAL NO RIO DE JANEIRO 

Diretor - Oscar de Oliveira 
Rua do Teatro, 19 

SUCURSAL El\I SÃO PAULO 

Diretor - José Pereira de Carvalho 
Largo da Miscricordia, 3-i - 4.º an­
dar - Sala 5 - Fone, 2-3659 

SUCURSAL EM JUIZ DE FóRA 

João Evangelista de Miranda Li­
ma e Sebastião B. Brochado. 
Rua Halfeld, 811-1.o andar - s. 37 

Agentes-correspondentes em to­
dos os municipios mineiros e em 
todas as capitais dos Estados bra­
sileiros, devidamente credencia­
dos pela direção da revista. 

* 
A direção de ALTEROSA não 

- <' rcsponsahiliza por pagamentos 
fritos a viajante~ que não pos­
s ;: i.m cm'l<•ira <l c idrntidade da 
l' C' \'ishl, datada de rn 11. 

1 
l 

AL'fEHOS.\ :'IL\HÇO DE 1!) t1 

' 



Belas crianças são sinais de vitalidade de um povo. A guri­
sa la de :\Iinas não esquece de .\ LTEHOSA e esta é a razão pe­
la qual poden10s, mensalmen te, apresentar esta linda pagina. 
Hoje, mostramos ao Brasil mais algumas crianças da nossa 
terra: 1 . 0 - Idalino Geraldo Duarte, de Diamantina, no dia 
de sua 1.ª comunhão; 2 - :\Iaria Aparecida, filha do sr. 
João Torres da Silva, coletor estadual de Treis Pontas·. 3 -
Zilda. uma das mais belas crianças de Diamantina;' 4 -
.'.\Iilton, filho qe Jovelino Assis Teixeira, de Laranjal; 5 - Idal­
ga Jardim, de Diamantina; ü - .'.\faria Antonia, filhinha do 
casal Alfredo Barbosa Cavalcante, de Campos Gerais· 7 _ 
Edané, filha do ci1sal Faustino Orlando de .\.ndrade, de Dia­
mantina; 8 - ~ebastião Eg.idio, filho do casal João Egídio, 
de Bueno Brandao; !J - Ahce, filha do casal Sebastião Cor­
tes de Araujo, de Além Paraiba; 10 - Osvaldo, filho do te­
nente Yicenlc Brito, de Ouro Fino; 11 Yilma e I, 01w Gui­
marães, da capital; 12 - Celio, filho de Celso Cardoso, de 
Bom Despacho; 13 - - Bilú, filha do casal Osvaldo Vasques 
Lastro, de Além Parail>a; 1 t .'.\I:ll"ia Apareeida. filha d e 
Domingo. Carviche. de Brazopolis; 15 - José Alberto e • Tei­
de, filhos do casal Edgard Contrin, de Bicas; 1ü - )faria Do­
roti e José Galha, filhos do casal José Scganfrl'do. de Bueno 
Brandão; 17 - Hohson, filho de S Ddsuca, ele Bom D<'spa­
cho; 18 - Orlando, filho d e Ol·wo Barbosa, de Campo Belo; 
19 - Laí., filhinha do dr. J.a:r Lino dP .\.lmeida, juiz mu­
nicipal de Corinto; ~O - ilviv, filho elo casal Enoch Sil­
va, de Coromandcl; 21 - Tcrcsinha, filha do casal Adelino 
Cardoso, dp Campo Iklo; 2~ Lindnlv:i. Homulo <' Hemo, 
1ilhos de Or1lalin ;\limi, de Co.iceiç:io do Rio Yerde; 23 Li­
dia, filhinha do 'T • .Alvaro Fernandes, de Cabo Yerde; 21 

- ltalo, filho do casal . ' atai dei Cario. ele Conceição do Rio 
Y1•rde; 25 - . faria. filha d " ,João de Paula Cercp·eira. de 
Cachoeira ; 26 - Juraci. filho de Antonio • . de Oliveira; 27 
- Dalva, filha do r .• infronio .Jo:sé Pereira, de Coroman­
del; 2 - Paulo e Fernando, filho. , respectivamente de Lu­
l'iano H . ~ereira e Josl- Augusto )fachado. de Eloi )tendes. 
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